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0 empresfimo 
O scuado federal acaba dc appro-

var o e m p r é s t i m o , que o nosso lis-

tado ped iu , dc tres m i l h õ e s d c l ibras 

esterlinas, dest inados valorisa^ío 

Taças S* Troças 
/ c i o C X C C H N Í V O . . . 

l i a 110 Gymnas io do l istado unia bi-

bliotlicca q ite j í contém inn t iunirro 

bem apreciável do volume» e pela qual 

o director flc s >c estabelecimento dc en-

sino, o honrado dr. Freire, r.cla tanto , 

que não permittc aos a lumno» do mes-

mo a consulta dos compêndios dc que 

cila si' compõe. 

A's vezes, quando estádc vencia, com 

muito geito ( la parte dos sollcitantes, 

consente r.essas consulta», mas i-so sol» 

suas vistas paternaeu, na secretaria do 

do café. A dec is io da alta corpora- ! estabelecimento. onde entra e sáe gente 

cão legislat iva, para os espíritos iin- | a. toda a hora, impossibilitando, pois, 

narciacs, merece louvores . N ã o se a o s ledorts a menor contensão de rspi-
1 I rito. 

| 1''.' multo louvável, não ha duvida, o 

• amoroso desvcllo com que K. s. trata os 

COUVCIUO Cie . livros, que não sei quem jíí disse c hoje 

ili.ua hoje , c o m o se tem d i t o com 

insistência, que o e m p r é s t i m o dev ia 

ser negado , po rque o 

Tauba t é , já a l terado 11a prat ica, 11ÍO todos dizem — são os melhores e mais 

deu os resultados q ue se esperavam, 

l i ' verdade que , por i n f r i ng i r os ver-

dadeiros processos commerc i aes , ufto 

I n de ter, a inda que bem executa-

do , a efiicacia c o m que contava o 

gove rno paul ista . N à o será para sitr-

prchender que a va lor isaçâo art i f ic ial 

a r ru ine o Es tado por m u i t o s annos . 

Mas , in ic iada a g rande operação , one-

rado dc d iv idas o Es tado , a m e a ç a d o 

o fu turo , n i o p o d e m o s agora re-

cuar . O recuo seria a perd i ç Jo . N à o 

devemos mais , pois , d iscut i r se f o r am 

ou se ni ío f o ram acertadas as idóas d o 

gove rno . Nos*dias e m que o sr. Tib ir i-

çá procurava, n u m lance dc auda-

cia , resolver a crise da lavo i ra , se-

g u n d o as bases firmadas, ma i s tarde, 

ro c o u v e n i o d c T a u b a t é , regosi jaram-

sc os estadistas de S . P a u l o . D a 

imprensa , u m a p a r t e a p p l a u d i u f ran-

camen t e ; ou t ra g u a r dou si lencio. O s 

própr ios oppos ic ion is tas n ã o regatea-

ram louvores. N o e m t a n t o , a d is-

cussão seria u t i l nesse t e m p o . O 

governo , e luc idado pelos q ue hoje o 

censuram .is occultas ou ás c la ias , 

pod ia retroceder. Mas nada f a l a r am , 

e i i t i o . A o contrar io , acoroçoaram-no, 

trouxe ás costas c que se empenhe cm 

fazel-o repetir multas vezes c depressa : 

«o Costa gosta de tosta simples e com 

posta». 

E ' o que de melhor devem ambos fa-

zer, salvo melhor conselho.» 

sinceros amigos do homem 

Mas dahi a não permittir que ns altim-

nos do estabelecimento os consultem e 

manuseiem, é—ou um intratável egoís-

mo, tom o fito de gosar somente ». s. 

da discreta amizade dos compêndios, ou, 

então, o ju lgar s. «., lã em seus altos 

designios, que a biblotheca do Gymna-

sio que tão honestamente dirige t u m a 

coisa puramente decorativa e ornamen-

tal. Se a*sim f , conto que s. s. dean-

tc do esclarecimento que peço permis-

são para dur-liie em seguida, abra dc 

par em par as portas da bibliotheea c 

deixe os moços consultarem os livros á 

vontade do espirito. 

E ' CS-.C o esclarecimento que vae íí 

guisa de lembrete :—as hibliotl iec.n dos 

estabelecimentos de ensino são consti-

tuídas para uso do corpo docente e prin-

cipalmente do discente dos mesmos. 

Não custa nada. E ' de graça o lem-

brete. 

" t f 

Caro Laurencc 

Com mui to sal commcntawlo 

Jlontem o ChrixUi srqundo, 

I)i .seste, o caso troçando, 

Conhecer só dois uo mundo. 

—O Verdadeiro, o Judeu , 

Primeiro que o inundo teve 

K o que aj*ora apparecou 

K que o mundo a Minas deve. 

Pois eu contesto a asserçno, 

Coutando o seguiu te facto 

que soube o mez transacto 

J^endo um jornal do sertão. 

K at<5 me espanto, por ccrto, 

De que o tenhas ignorado, 

Porque passou-se bem perto, 

Numa cidade do Kstado. 

O caso A que nessa terra, 

De onde este faeto registo, 

Ha aldin de 7,6 Jesiis-Cliristo, 

Esp'r i to Santo Be/.orra. 

F, j á que dei o quináu 

Km tua traça passada, 

Conto o caso, sem massada, 

Procurando não ser páxi, 

D tal .Tos£ Jesus-Christo 

Caloteou, devia tanto ! . . . 

(Facto com que me contristo, 

Pobre do ICspirito Santo . 

Este n ão quifc ir na onda, 

Pois t inha toda a razão, 

K pôz, ó coisa hedionda ! 

Os bens do Christo em leilão. 

L a u r c n c e . 

tréguas AO orador com os seus cliistosos 
apartes, rebatidos ao pé da letra pelo 
sr. Toledo, com a sua fleugma habitual: 

O nobre collega icxvJamou o le.adcr) 
quer que os arrendatarifts vão para a 
cadõa para garantir o contrato... E ' o 
que se deprchende da sua attitude. 

Pudera. A concorrência devia ser 
publica e não palaciaua) , 

—O contrato devia então ser lavrado 
na cadõa... 

—De scoiifio muito de contra'o-, foitos tia 
cadéa. 

O sr. Pereira de Queiroz, terminando 
a leitura das clau^tilas com a sua pro o 
dia desmesuradamente aberta nasvogaes, 
passou a tratar da» tarifa-s MIIII|II'»! apar 
toado pelo sr. Toledo «juo, rombatcnd<» o 
leonino contrato, afiirmou que os ame-
ricanos revolvem as qii':st.-es tarifariam 
com os c mliecidos recur»'. d.i 'li* >innna-
lion, ac< r imod(ih'fj?i " ccnn<'!idalion. 

< > si . Mesquita, doido para excitar a 
hilaridade das torrinha», .í moda do seu 
collega Pujol, que vê n • riso uma con-
sagrarão á verve* salih.-se com a seguin-
te piada : 

— Eu não rnUndalinu 
Foi um sucoesso com > e-uiprmlo. 

maior, mil vezes maior, que a e.-.colha 
do Coqueiin par.*: legiti:uo -ureessor do 
sr. Albuquerque I,ins, futuro presidente 
do Estado !... 

As ton inhas casquinaram fortemente, 
retinindo a si neta dc ordem no momento 
preciso cm que o sr.l-V-.dr> de Toledo re-
plicava «io leader : 

— Ext:an!.o essa î n aaucia do nobre 
collega, que 6 um espirito ventilado por 
muitas luzes. Ec ia , poríiu, a o b r a d u s r . 
Cio omiro Pereira soba- poUti.ii r [ t̂fin 
larfiodiiK Küfradnrs dc Ferro e lá encontr..-
rá a explicação do eas<3. 

Ces.sado o jogo dc '••jwrito, proseguiti 
o sr. Queiroz a leitura de clausulas e 
mais clausulas, para^raplios e mais pa-
ragraplios. sondo animado a prose:'uir 
polo sr. Toled' , que declarou não de.-- ,.ir 
mais intorrompel-o, abusando d.i stta 
paciência. 

Novos apartes reb< a-' m : — o -r. (Juoi 

gua rda convcuicucias , m io sabe leis, 

n ão se curva ao d i re i to ueu i respeita 

a au tor idade . 

Temo l -o d i to e repe t imos agora , 

que u m a com missão de srs. lavradt>-

res c i rcumspectos , acaba de procu-

REVISTINHA 
Em vez do minha prosa chilra d̂ ut 

abaixo um par de sonetos inéditos,—um 
da distineta poetisa sra. M . Campos e 

,. outro de um novo, que se d/t pelo nome 
rar-nos para illzei-nos que, Ueatlte de Cl.iro de U n i ; , w. S i o duas produc- generosa demais, isto é, para que a jiro 

•/'ics poéticas, eujo valor artístico poderá 
t leitor avaliar. 

mesmo para a liquidação da sua especu. 
lação genial . Infelizmente t preciso con-
tar com dois elementos que n à o rece-
bi m ordens de n inguém : as safras fu< 
turas e a procura do consumo. 

Esta situação aleatória è formidável . 
Est í agora o Hrasii na s i tuação de fa-

zer votos para que a natureza não sej» 

dos apuros da si tuação em que se 

acham e d mi i i íua de recursos, se 

nüo .e i rem p romp tos auxíl ios por 

1 1 t: paço í morno, triste' * silencioso. . . 
Ii -.i f u nar t encobri; a in l.nda uinbell i , 
! jii'ubec<-ndo I>IKJ!JO luminoso. 

a brisa meiga se revela, 
Com su-urrar mansinho e melodioso. . . 

parte dos governos, te rminada a co- I T m m ; i „ t o azul os horizontes v 

I l ícita, despedirão o pessoal dc s 

fazendas pela imposs ib i l idade do 

i m n t e l - o . liste pe i i samcnto já é dc 
r i 

mu i t o s e cm pouco se gcncralisai' . . i JJ0 , a mpo 

por torça das civcumst.incins. | Com i 

I s to realisado c fácil dc imaginar-1 perfume agradavel de cane la , 
SC O pe r i go que nos ameaça ' pela R x h a h , ° » " " t e m , ! X • • 

despedida , c m massa , dos t r aba l ha- j Deve* em quando,ao bosque na opessura 

lhadores ruraes, que nos m i l h a res (Jm passaro. uma rola a aolu;ar4 

c o r r e i í o para os povoados , vat;uea- • Quelbrao loouge.oslb^meio ria ua tura . . 

râo desorientados pelas nossas ruas, , . . , , 1 , , '* up.mento, quem sentir me* lia-d. 

in festarão as vias pub l icas c o m o sal- NO j K i t o , u m a lembrança a 

teadores, acabando por se enchcrcm A iyra dolorosa da amiadc 

as prisões daquel les q u e , nasc ido , | K. 2>aulo. 

para o serviço da Pa t r ia c an ima-

dos das melhores disposições, se fi 

z e ram cr iminosos ao p c o da iatáh-

d a d e . ) 

A '/. w(L da M-tUa, q ue c i re i l a e m 

P a l m a , cm seu u l t i m o n u m e r o in 

deoiib.: i 

M . CAMPOS 

K i l e n c i o 

A 11 rh <:; tiú rle (,'>" ito 

xima safra seja modesta e que os eon» 
1 sumidores de café no mundo caritntivos 
' para o J^rasil não sejam in :.quiubos nem 
j na aii.-.orpç lo uein nos preços da. bebi* 
I da. 

O pobre consumidor, não menos soli-
cit..ii!o por proibi' toros de bebida,-, ugnal-
mente: fortilicantes, ti m deveras muito 
que fazer para satisfazer a todos. 

tje.tndo o seu Cstomago recusar a absor-
ver mais do que piVU digerir, a sua bolsa 
deverá contribuir par.i pagar os erro» 
de prodnetores ávidos! 

i . . entretanto, a este resultado absur-
do e in íquo que chega hoje a colossal es-
peculação do Estado de S. Paulo.» 

•ir 
«Iíor> Jioracica» cura V das as mele»-

tias da peiie. 

V.K ser jtaga ao sr. dr. Au^u-to C. 
da S. ' J ' ! c s a quant ia de 12: , 4 417, 
p«.'!<>s trabalhos executados nos c^ilccto-
n s de exgottos d- Santos. 

Tudo «tirei, sem pá vidos receios, 
a quern, de fantasia-, pf iKe^uido, 

( -endo amado e esperado e p.idecido, 
s e r i u u m e d i t o r i a l subordi l l i do á ontenda o amor « o sofTriiii':n'fi alheios. 

epi^raphe " A explosão o da q u a l ! M a f 

t ranscrevemos o seguinte t r e : ho al 

l u s i vo d crise do calé : . laiTima-. A» súpnlir.»», rt^ ancpi 
j m . • allucinados não t«*rão sent ido . . . 

as para quem me ti a/, louco e vencido. 
, para quem atr.o- estes meus gritos chei- s 

o A revo lução agrar ia está i m -

m i nen t e . 1 Nunca ouvirá, desta pa i "ão senhora, 

t»"m congresso -.cientifico, t i l t imamcate 

reunido em Donglas, acaba de fazer tinia 

descoberta importante : e (i que a cir-

cumfcrcncia. das cabeças apresenta u m a 

di fie retira, para menos, de tres policia-

das, de lia meio século para cá. 

Coube a f lor ia desta descoberta a um 

dos maiores fabricantes de chapéo.:» da 

Inglaterra. 

Alguns sábios, cogitando sobre o fa-

c o m o O acoroçoou , c o m a sua es- | cto, chegaram a conclusões as>u.-.tado-

ras : o volume dos cérebros. . . inglezes 

tem diminuído, o que quer dizer que as 

faculdades cercbracs do povo ingle/. de-

r i b i r i ç á errou, errou t a m b é m o h s - c a h e m p r o g r e a 8 i v ame i i t e . 

t ado de S. P au l o . A cu lpa Cjue Logo, no mesmo congresso, tratou-se 

a t t r ib l l i r am, i n j u s t amen te , só ao pre- I da formação de uma l iga coutra a mi-

bidente, q u a n d o o mal lo^ro se aflgu- \ crocepiiaiia. 
ICste facto, se não fosse narrado com 

A ' polvora SÓ falta chegar O iogo j tudo o que soffro e porque soffro, eniljora 

para explodir , pois t u do está p rom- j ' j * eterna a agonia em que me jnende, 

pto . A pr inc ip io fez-se uma errônea j , i n b o r a n i i n c a 0 m o u t 0rm« nto acabe: 

Porque di7.'-r, porque, se bem o sa^e ' t suppos içàd dc que só faltava u m au 
roz justit cou se, O sr. To lo explicou-se. | c] a / p a n i p roc lamar a revolução, mas 
o a ass inbiéa cm pe; o u- tilou a verbor ; . . 

i,or<jue dizer o que, s». nà«. entende?. 

H e n a d o 

Estiveram a postos quinze comparsas 
que executaram habilidosamente as evo-
luções costumeiras, entrando c sahindo 
do recinto empertigados e solennes, como 
figuras obrigadas da grande farça legis- | concessão i l legal, de c.o r. q<d<,a roer no 

meumo narro, íphrasc >xtua! ; r»»:iiatou 
perlenga, dizendo ter oito r/iimitnm safis j 

rhagia official do esfor«;ado relator do 
parecer, que assiui pro- ,,uai : 

— F/ a clare ca do < ou.rato que nu-
está dando eloquencia. '--.u poueo ami-
go da tribuna ; raras v» /.• . tw> da pala-
vra para não melinòrar a < a« hiniouia 
dos collegas. 

— Não apoiado !—exclama o sr. Vi.dg.i 
Filho—-O nobre deputado «.••.t-- discutindo 
com muito talento a q " ' 

— Estíí argunientar.lo com rlar <••/. 
regouf^a o sr. J o ão M..r".m d .-s .\par1-

— Não sei se o f.tço . <m clareza o" 
talento, mas sim de ac • • - com â -. mi-
nhas posses . . . 

O sr. Queiroz prosey.iíndo nas suas 
conclusões, depo 
se tratava dc 

ho je estamos convictos de que a re- 1'JOC 
volucAo est;í nas mitos dc meia du- (' r.A u o in; CAMPO:. 

Parece que vai u a tr< i : em '•<•/. de / . : d c pessoas* que a inda p re tendem 

salvar O l istado, que sào am igas in- -'«inha chron quet.i um sciiri i lante pu-

t imas do sr. Io5o P i nhe i r o c nue , i : i h a d o d e v c r & 0 ' 

o'/, p r o se^RRD . , M IS SU.I^ , * 

•pois de al firmar que nào j vo luçâo , «> res?» no governo UHCl ir 

um monopoüo, de u m a l o s exccuçOes para provocar o puvn 

pectat iva syn ipa th ica , a qi iasi u n a n i -

m i d a d e do povo paul is ta . Se o sr. 

rava certo, é u m a cu lpa co l lcct iva . 

Fo i , sem duv ida , c o m o es-

t i m u l o que lhe dava o apo io unani-

m e ou quasi u n a n i m e do povo pau-

lista que o sr. T ib i r iç . t , certo dc q u e ^ 

estava com a verdade , t o m o u a ini-

ciat iva d o convên i o de T a u b a t é . 

P o r mo t i vos que todos sabemos , 

lativa, mal engendrada e urdida. 

C a i i i a r a 

Escolhido o l"ldcr s..rritlcnte para sub-
stituto dc um fiimiirriro da commi-.-ão 
de Faxenda el loutas, foi approvado, por 
mímica, o prt j •< to abrindo créditos jà 
e*ffottados) ao sorvedetio íCAtjr:-»!'-.— 
e rejeitada a resoluçíio relativa ás divi-

na qualidade de relatur do luminosa pa-
recer em discussão. 

Os lyeurjí s ol>.- lec^do á pra^matic 

da tarde. 

toda a si/.udez por uin jornal l ond imo , 

seria jielo menos ridículo. 

Estou cm crer que a coisa é s^ria, 

tanto que provocou a creayão de nina 

cabeça-s pequenas. 

E tc-in razão ' s lillios da loira Al l i ion : | de-er.-dít 

um iugle/. sem cerebro £ um relógio 

sem corda, um corpo sem ossos . . . 

He não forem tomadas providencias 

não t o r am realisadas as pr i l ic ipaes urgentes, essa G r ã bretanha será, da-

idéas dos F.stados contra tantes , l al- a e m v e z d e " a v i o , ' " e 

j Deus na Mancha ancorou», como di/. o 

I poeta, um manicomio cxlraordinario. 

i (l loria ao chapeieiro que fez a pre io-

descoberta! 

tou o aux i l i o da U n i ã o . M i na s , de 

pois, retrahiu-se. Re t r ah i u-se o lista-

d o do Kio . O presidente de S. Pau-

lo , para evitar en tão , a baixa q u e 

causaria a m a i o r das co lhe i tas de ca-
. . . , , Não í pilhéria; <* faeto verificado na 
te, começou a au ir so. As di lnculda-1 , , , 

' n 1 aula ile um professor da ro^a, no dia 
des t remendas com que t e m l u t ado , j jjy eclyp->e solar. 
desde o p r ime i r o dia até ho je , pro- i 

v am que foi i m p r u d e n t e . L ' esta a 

sua falta, i ndescu lpáve l n u m esta 

ta, por ma is nobres q ue sejam as 

suas in tenções . C o m e ç o u o sr. 

T i b i r i ç i por c ompra r cafe, para d im i-

íu i r a o f í e r t a com a esperança dc que , 

secundo as leis econom icas , o p reço 

subiria. C o n s e g u i u c o m p r a r cerca 

dc o i to m i l h õ e s de saccas. l issa 

eno rme quan t i d ade , d i g a m o q u e 

disserem, i n f l u i u para evi tar ba ixa 

ma io r . Se ò verdade i ra a lei da 

offerta e da procura , t i o v o l u m o s a 

retirada dc café t i nha de actuar so-

bre os preços. Kcgal-o é desconhe-

cer a lei economica . Mas , afas-

tado esse caté, o g o v e r n o pau l i s ta 

a i o pod ia ma is deter-se. T i n h a q ue 

Ir ao f im , por ma i s á rduos q u e 

tossem os sacrifícios: n3o dev ia , 

de m o d o a l g u m , lançar ao m e r c a d o 

o cate que adqu i r i ra . Mas , para con-

servai-o, era preciso d i n he i r o . Fo i 

por este m o t i v o que recorreu á ^ 

hofio depois de comer ar o phenome-

no, um a lumno empacota os livros, 

mettc o chap(?o debaixo do braço, c di-

rige-se ao professor. 

— Peço licença para retirar-me. 

Acredito que me fez. mal o almoço : 

estou vendo tudo amareliado e de modo 

esquisito* 

O professor ouve attentamente a pa-

lavra convencida do alumno, solta uma 

gargalhada e di^ : 

—Todo» estão vendo do mesmo modo: j e defendend 
x . i ^ ~Prot#»st 
e o eclyp.-.e do sol—e pas-.ott a dar 

alumnos uma lição de astronomia. 

sas entre os municípios dc Atibaia e lia- mero, encerrando-s 
tiba* 

O .sr. Pereira de Queiroz, cumprindo 
a promessa da vespera, cofíou eloqüen-
temente a barbinha Andó , que lhe dá 
uns ifres inephistophellcos, e, abrindo o 
dique da verborriiagia, assombrou os ou-
vintes com a leitura indigesta de uma 
infinidade de contratos e propostas dc 
arrendamentos, esfalfando-se em argu-
mentar com as sua cláusulas, artigos e 
paragraphos para defender a uegregada 
transacção da Sorocabatia, que trouxe o 

o para o nosso Estado. 

O intert -ante orador viu-se em pa-
pos de aranha com a replica do sr. Pe-
dro de Toledo, sendo «occorrido pelo 
leadert que s<1 desfez em apartes, acom-
panh tdo por uns Uluslrea dea- onhccidos, 
verdadeiros p/tocas nas lutas parlamen-
ta res. 

Foram esses apartes que movimenta-
ram o recinto, dando interesse á sessão, 
quasi que preenchida pela leitura dis-
cursada do sr. Pereira de Queiroz, que 
teve a pachorra de levar para a Gama-
ra todo o arehivo palaciano afim de 
pr<»var a legalidade do contrato da So-
roc^ibana, feito á capucha, sem a for-
malidade da concorrência publica. 

Entre os muitos apartes esfusiantes 
annotci os s- guintes, esgrimidos pelo 
orador e sr. Ped.-o d - Toledo : 

—O governo tem restricta obrigação 
de prestar coutas fie todos o.-> seus 
actos. 

— ( orno excepção ?. . . 
—Como regra de tióa moral adminis-

trativa. 

felicitaram o orador, 
oràçado e qua- v jw 

UcijddO. 
A votação foi adiada por falta dc nu 

a dois de fundo 
que f-n cumpriuii 

se a sessão as j c 2o 

l a l M t í i f f 

J o í o Pinheiro e que 

con fabu lando com o povo , p r ome t-

tem intervir , p r opondo med idas q ;e 

se fazem nccessarias n o m o m e n t o 

angust ioso por que at ivc-v\ a la-

vo i ra da mat ta . 

A q u i e ali ns re ;::i iòcs j í se fize-

r a m , entre os mun i c í p i o s já se esta-

beleceu a mane i ra de explodir a re-

i r j 

v o , 

j que , com as suas hostes experimen-

tadas, aguarda o m o m e n t o . » 

O s mine i ros estão-se r eun i ndo 

para offcrcccr resistência mater i . iL 

ta lvez, ao gover i i " , por causa d o m o -

d o c o m o foi executado o Co i r . cn io 
n n i £, '• 

Queixam-se de que o governo de : 

S. Pau lo , t o m a n d o a si a execu .àn 

desse accôrdo, adulterou-o comp le ta 

men te , dando-lhe interpretação con-

traria aos termos est ipulados. 

Mod i f i cou para menos o m í n i m o 

J o ã o C ' r e s p o . 

O no—.o pre.sado amigo Olvmpio Li.ua, 

redactor chefe do Commm io de São Pt uh 

[<:/. a tra v ssia de ha».to.-, ao Kio em exr«-i-

i jntes C'iri ' , :o>s achando-se ho j - da ;•• 

no Hotel i r ianabara, onde se demorar > 

até a sabida do prim- ro v.ip r para o 

Norte. 

O dr. Carlos JJotelho, secretario d'A-
: gricultura, ofíiciou ao secretario da 

líu<j i< < 11:Ofjraphicnl Societij, de Londres, 
I chamau .o a sua attenção para um au-
! núncio fie café, porquanto o produeto 
' annuueiado, segundo analyse-,, contem 
3 • oj<) de chicorea e CS 0̂ 0 de c-ifí. 

í̂ es-se ollicio <J (Ir. lu.-, Li->tclho po-
de i suppreHftáo de «emelhante annun-
cio o providencia» sobre a falsificação. 

O sr. dr. ecretario da Just iça e Se-
^ur.oiea Publica, acompauh ido de seu 
ajudante de ordens, foi, em landau de 
p dacio. buscar o sr. barão Anthouard , 
ministro da França, e o sr. Dupas, côn-
sul do me-mo pai/, em S. P.mlo, para 
que sem aos excrcic: • da Força 

i 'ubiiea, instruída á francesa. 
1' iudos os exercicies, o sr. ministro 

vi-atou as dependências do quartel da 
•• - rindo, na sala de munica, 

execução de alguns trechos executado» 
pela batida policial. 

C .rre hoje a grande loteria de duzciu 
eon'os, da Capital Federal. 

Duzentos coutos, são para tentar o 
'ma:-, desprendido mortal; quem quiser 
ubi-cnitíji-os, habili!e-s« com um bilhete 
d t li- agencia dos sr::. Jú l io Antunes 
d • Abreu iV Comp. , á rua Direita, 39. 

em S . Paulo, e deu-nos o prazer 
• :c - ;a v.-.ía, «> brilhante jornalista Pli-

i nio Barreto, ex-redactor desta foli:a, 
a ' a!::e-ir.e advogado em Araras. 

A caretieia de «• p; 

mos força-nos a a.:.i ir 

rif.-s artigo.-., falta 

1 ' . que- luta 

inserção de va 

qoe resarctrerri'-» 

ria jmtvinia. o<iíçãu com ma or numero ! cio. Tc lephone, 

de paginas. . 

L ^ S L ; U U A I U A < > O O I U O 

- i io e, papas A porlu/ue », co/.ido tv*. 
pceiiii— .;11a xnrhleia. * •• t\a« «In Pais 

ORhKM DO I » I A para hoje : 
Votação adiada, em 2 l discus-

são, d«> projecto n. 3, deste anuo, 
approvando o contrato de arren-
damento da Horocabana ; 

Discussão única do parecer n. cons ignado n o C o n v ê n i o ; f i n a lmen t e 

O Centro Acadêmico Onze de Agos- ! 
ofíiciou ao dr. Cândido M t ia agra 

X 
I AdM-t : com 1 uida a con .trucção do 
|ediíicio destinado a cadéa e Fó rum de 
Parahvbuna . 

dos preços, pelo qua l devia ser pa ! decen.-lo ter apresent ,do á Camara Mu- j 

Í;O O café; a l terou U typo de cat 

35, mandando archivar o officio 
cm que a < .imara Municipal de 
Araraquara pede a «lecretação de 
um credito de 8:000$ para paga-
mento de despesas realisadas com 
os reparos da estrada que, da es 
tação flc S. João, vae at<5 aquella 
localidade. 

T A I F . 

í lavoira mineira 
D o v i s i nho I"s: . idode M i n a s Ocr.lc-. 

chc ;.im tioti^i.i dc pr .mdcs dcsoiu-

ten tamentos e:: ' :c os lavradores. Nos 

centros 

mcijtal r<-pr. -'.-ní.i.( io mçsmo -C 
tro» .̂ ohre n muiliin^a fio nome dc Ala 
metia ilcs Ü.Liii j..tr;i Ai.nn. 'a Burâ 

en t regou a execução a u m a casa qu-.-; ,i„ R Í „ Br.mco c m a do <juaru-i par. 

tanelcccu verdadc.ro m o n o p u l i em ;
 1 i m c <ie A„O 

favor de a lguns pr iv i legiados, n i j 

cos que faziam vendas regularcs, CM 

pre ju ízo da general : . :aJe dos vende-

dores, que ou n i o vend i am ca'c nc 

n h u n i ou eram con temp lados em 

proporções ridículas, c o m o h : n úni-

co dc cohonestar os abusos. 

A lavoira paul ista tem os m e s m o , 

mo t i vos de que:xa, porqve c o m cüa 

O governo procedeu do m e s m o mo- S N . U U N E / • ' , ' . , , „ . ,C, du Jr„,/K, dc 1'ariz: 

U llrasil cm|ieiiliuu-sc ] '.-lo erro de 
um d .- iv-itad'.^ . onfederadüs, o de S. 

A diject^ria da referida associação üf-
firj.rit tamhcm á ( 'amara a^radecend.» 
ler con .ertido iiunicd.atametc o aliudid'. 
;»r :eL-' em lv-i. 

V 

A ^ u a I n t ; l e y ; i - ' e I J h e i o -

iO' prescripta pcoas SMiiíiiidadea medi-

A nota que seg- uiria tradncçã • da 

na execução do p l ano va lor isa-

|dor. Po rém , a ié in dessas ra/res , que j ^ 

O governo solicitou da Camara Muni-
cipal providencias no sentido d», ser re-
coihieo ao almoxarifado da Secretaria 
do Int« rior o material perte-iu.ente ú i 
e . ..oi : , do <»' e fio bairro do L imão . 

Foi ju lgada em condições -de receber 
o i e^pect;vo auxilio orçamentaria a San-
ta C '.-ri de Misericórdia. 

R-• i.iisar-se-ã brevemente em Mogy-
; mirim uma reunião de to os os esc ri* 
vae-. :e pidi-.ia do Iv-stad',, para o fitu 

! O'., er t.; inuiatla unia ic ro-, utação 4 
imara di.s lieputado , peoindo um rc-

ginicuto de custas. 

assistem CLiualiriC.itc aos nni .c : 
igncolas mais importantes | ^ ^ ^ m a i o r e 

fermenta contagiosa agi taçao, que 

nâo se l im i t a a propaganda dc meios 

ag-

i-ravos. ()•> lavradores de S . P a u l 

• ÍI. uma li^uid..ç;i 
• I. J á ;i; .1- 1«I1. 

»ov<« recordar .>-. factc 
í j s i.. d.-.r«>-> d'- eai6 

mu. labo- | 

s a ri;, :ll 

do lír.tsil 

1'rega-se aber tamente a resistcncia 

dos lavradores e;n massa a actos d " ; 

governo , e n i o se recua n ies i i io de-

II »r. Jú l io de Mesquita, querendo fa-[ante da revolta armada . 

| zer <-|.iríio, pronunciou a «egtiintephra-1 Pelos trechos que v amos trailscrc-

n a o se l i m i t a a p ropaganaa a e ime i o » - ^ o s u n i c o s q u e t i v c n i m M S U a $ « i » » imprewionado com » baixa don 

pacíficos contra a direcção dada pe- j i m i , , ,, , , „ . „ , oreços dess- aener., .|uc ellc até '.niao 
os s o v e m o s á questão d o cafc. t e dcsvalorisadas, c o m o consideravam, nmito ma l a l i á . , » B . n o e -

, - , ' to proniDi t ivo uc novas piantaç• .es, internacional, tanto o seu valor era 

O fvloyd Urasilciro iniciará brr./emen-
te, a titulo de experiencia, uma nova ii-
nha de navegação. < in tres pequenos 
v;«pores, entre o porto do I^aríl e o de 

com a baixa do> , Capur> , no Alto Acre. 

prohiDi t ivo au novas p 

dc cafc*. A lavoira paul ista n; i : to 
• Kr»-».- 1 rri'i < . l i n, dns 1 • " 

. . , c ' v ' j tras cultura-, 
se pode ver que n i o es tamos ianta- u d o a l a v i l i r a 

l i a n d o e n e m cxaggerando a- pro- T e m M D ( ) . . s J c San to 

j porções d o m o v i m e n t o : torquir-lhe as m inguadas sobra 

inscrevem-me de Mogy das Cruzes : 

"Sr. Laurence—Faça-me o obséquio de 

celebrar em suas Traças a s ab i da . . . 

leonina que tiveram os jornalistas do 

Ypiranqã. "as explicações que deram 

em juisso aos chefes da política local, a 

quem, em seus Rabinos, insultaram feri-

namente. 

O Junker , redactor-chefe, declarou que 

não sabia responder, «porque não t inh i 

tido como o auppriranfe da esquerda, 

pessoa esclarecida ou abalizada, que lhe 

ensinasse as respostas». 

Isso mesmo, com que difliculdades 

« O s fazendeiros do m u n i c í p i o de 

U M approv . i ram, cm reun i ão , u m a 

riu não acei;-o, nem de-1 proposta para que se represente ener-

unb i kua , rei .a» ida inconUnente, com v c r t | c v á r i o s or-ams da imprensa , r 
altivez, e eiie,^ a, pelo .->r. roícdo : 

— X Ti > compr.-liendo a atliturle do no . 
bre deputa lo, ai-cnsan-lo os americanos 

« infj lezes.. . 
titr.i e--.e aparte que vae 

j í igurar nos ann:.es e .j.'»de ser interpre-
tado divt rsamente. Kxijo do coll.-jja uma 
c.\| .u-H';ão. 

t- u. .j auu.-rii:a: -. <JU in^le/.. S; não r.--
prev nto . -te ou acpielle. Sou uniram ute 
ref i r . i i t f inu- do iv-.t.i'! . ; estou muito 
acima de 'jr. d.pi r i-p.-ita. Cumpro ap-j-
na . o meu dever. 

Ira ' i r eítplÍ. OU-HP com a melhor das 
Min- desculpas e, como o sr. Toledo 
insistisse, varrendo a testada, acçrescen-
tou : 

I>a Ia a expli-ação ee-sa toda c'iti.il-
tpier insistência. (Jhe^a, basta .'... 

Ivurpianto se crn/.iv.nu t.ies aimi'.. -, 
• s". Pere ;ra de <>•• -oz, serena e im-

p. r:u t.avelmente. lia cláusulas s-t.re 
au-; l is , para(;raph"s sobre pnrajfra 

ma i s sobrecarregiua p̂ -ios 

roviar ios; paga ma i s Impos tos dire-1 ^ V e c 

cto . sobre o cafc, a l em d « s i nd i r c- i 

ctos so ; , .c as te; ias destinadas a ou-

e s-.bro o capi ta! c :n- I 

g icamente ao govei t io e no congres-

so de M i n a s ped indo a supprcssáo 

da sobre-taxa dc tres trancos por sac-

ca dc café exportado, t endo t a m b é m 

resolvido m i o mais paga l-a a partir 

de i ; do corrente. 

A o que escreve u m a fo l ha dc Mi-

nas, os agricultores de ou t ros muni-

cípios vSo reunir ;e para t o m a r idên-

t ica . rfsolu^õcs. 

do 

! seu trabalho, c suppor ta o clamo-

ros.i abuso da pau ta d.i A l f a n d c g . 

I-.' incrível , mas ti verdade, q ue o 

:'<>vcrno dc S. I 'a i l o estabeleça para 

a cobrança dos impos tos u m a pa.ita 

m u i t o super ior ao preço nl i ici . i l , 

teito pela casa T h c o d o r W i l l c \ 

C . para as compras de café. 

l i e m q u a n t o os m ine i ros se agi 

t a m pa r ' offcrcccr resistcncia collc-

ct iva; e m q u a n t o a h v . ira dc M inas 

j taz ecoar pelas quebradas das suas 

O P i a r o t f dc Juiz d c F ó r a , c o m - m o n t a n h a » o t o q u e dc r e u n i r e m 
i t o m o d >s lares, para defender o pa-

!ii. a. .avel j r motivo do equilíbrio ha-
vido e:i*re a pro';er.' pa.ra o consumo e 

forço «Ia jnudti' ç-ei. Devia, porém, 
(j.. o auractivo do lucro ex 

ciLas»e a p r ducção. I**oi, com eíi« ito, o 
que -ce deu. 

<Js br i : eir-.s ^ur: i» beioiidos por um 
phenomeno econom co mui io conhecido 

Ide que devi.un prever os resultados na-
'-'>•" i turae-, acharam um meio, deveras mui-

to commudo, para reme-dial-os. 

Km vex de r<-t orrer- in «." me'- mais 
avisado, î te t . de lestringir o plantio 
do caf»';, nao toleraram um só instante 
i sujeição a seme-iiante sacrifício. l'a-
rar u t j)ro<1ucção lo café .' Kra ao con-
sumo que com; e a crescer. 

Por emquanto é o K-ta o de S . Paulo, 
••m pn : ' i e ro !o"ar, o m; i s int< re5- -.a d o 
ni. questão, depois da própria ÍJnião 
Federal, se fo>-e preci o, que suppri-
riam o atrazo do consumo mundia l com 
compras -y• tematicíis. 

ICra raciocinar de crianças. 
Vejamos quaes os resultados verda-

deiros que i r >duziu. 

A safra do café no Brasil ft de cerca 
de 2o milhões de saccas de 50 kilos. Com 

auxilio de bancos locaes e ext rancei-

Financial Times, dc Londres, com* 
menta .t iufor.mação da J{ , >wr Tai/e» 
biatt notic at do um novo tn i 1' ̂ ro 'io 
Ii-.i-.il na sua terceira tent ü .v i de col-
lo -ar um empréstimo de tres milhões de 
libras. 

<» Brasil, diz o Financial Neva, ter4 
atrora de dirigir a n v banqueiro», 

que 6 eoi-a dillicil, ou então renun» 
ciará inteuament ; a socc- rrer o Kstado 
de S . Paulo. 

<) venado federal app rov u ante-hon« 
tem. em •i> discussâi», p.ira s r dirigido 
á saneçã • do sr. presidenta da Republi-
ca, o projecto qu autoriza o emprésti-
mo de 3 0 >o.000 de libras .o. Ks .ido do 
S. Pu,', o, cujo te••:•'» é o seguinte: 

<«) Congresso Na ; mal decreta: 
Ar i . 1. l i a o pre » lente ria Keptiblf» 

ca autor isado ;i emprestar ao K stado do 
S. Paulo atí? d quantia de A 0 ) 0 ) 0 d« 
libras ou o seu equivalente em moeda 

fala nem allemão, ncin por-

Ul l i â o . Salvandov>e, quer i a t a m b é m I disse, na su i lin^ua perra de teuto gago 

ta lval-a, porque S . P a u l o de fend ia , 

tan to c o m o o seu, o c o m m e r c i o na-

cional . 

Sc a U n i ã o recusasse o seu auxi-

• r»rr:u b.ivelmente. iia cláusulas s bre w x F , , f-• , . ...... > .... 

i . ! c a u > i l i s , paragraphom sobre para^ra 1 me i l t ando a deswpcradora s i tuação t n rno d )S lares, para aetai-.cr o p a - o auxilio de bancos locaes e extrange.-

ç ! | lio•. repisando argumentos, amontoan- J a lavoira c.^fcvira dc M i n a s , sobre- I t r i m o n i ü dos scUS ílIllOS, a CXem-í tos, o Ks-ado de S. Paulo compra i 8 
— - — i , s . „ , V A o de a taxa de três franJpIodo, v i t , cu l tores francezes n â o ^ 4 2 ^ 

m a - t y r ra r r»^ 11 Io a cruz ao < alva- • n . 1 . 1 roc ' • 1 d e i n t e d l DcrSDCCtlva 0.1 re-1 . .. , , 
O i r i o • cos, assim se c . ve rnou em edttori . l : r t Y r . [ i>so u o ini[ediu 'j-ic o cnM cahu r 

F f i R P / 4 S 
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At>or<l -n io o ci.-o ria falta 
rencia n.» contrato «Ia 

' ' lor teve a o i^itiali^smi 
rar rŝ a fo.-inaliflaflp ao conc r 

<|iio nao 

tUKi"?. 1 

O outro, o Cost i . um jrortiiícuezito la- I ( c r m 

clino, de olhos pleno» 'lc malícia, d i» 
11'* i farcado cm caipira nortUta. dUae coisa "•'» sin^uras e. para com; 

<• • , var os LM abertos, r;tou como e*. 
l io ao governo paul is ta , os o i t o nu- idêntica e r. Miat .u e»i>licai»do Jraur i-

Ihôes dc saccas ser iam at irados a o ! >•>">'' ' » "" i n . i ito, contidos no* encr-

mercado. A desva lor isac io seria i n- I « " m e n i c ' s " 5 o s c r e , " " k m 

*rn. AbneifU e 1 lanço, que os interpt:-

1 lavam. Ktc., etc . . . » 

Em resposta : não attendo ao pedido, 

i porque uns tacs assim não se levam a 

| sério, nem por troça. 

Seus nome* lembram que ha j nnco , , — " , , u d l . , l U ( U r r m . r . l t , , e m j j s 

c costas, palavras estas e coisas que, em c 0 l „ r . , t , , cláusulas e mais clausulas, pa 

. . l i s tamos a beira de u m abvs .no . ™ l t a « m i a d a ; a lavo i ra pau l i s ta pre-! 

Horocabana, o ora» j f-stc p o v o t ü o pacato, t i o dóc i l , t â o P a r a " i C P" l r a » - e b e ' c executar , sem , 
de contentar-se, este p o v o ' c o v U ^ u t i r , a o r dem de eleger r r e s- . ; » ' 

— - ide . a len ! j 1. 1 .L "... 1 den te d o l o t a d o o secretario da I a 

ru a,. , meio para «fie t . s da poü-1 t u m a d o a repoisar das labutas quo- j « 
tícaffern. <jue tem afilhados a apadrinh; 

no preço de 3o . . . o no Havre. 
Abi e-̂ tão pois 408 mi hões de francos 

operação. O 
syndicato dos bancos adiantou 75 ,, en-
trando S . Paulo com a differença, isto 

calcuiavel no decurso dc dois ou tres 

annos. A baixa d i m i n u i r i a a entra-

da de o i ro n o p i i z , faria talvez so-> 

sobrar a nossa re fo rma mone t a r i a . 

1'oi, fe l i zmente , au to r i zado o emprés-

t i m o . Merece, por isso, l ouvores o 

governo íederal . 

A. 

«Boto Boracica» cura feridas nov»a e 

tu-
pi o o moustruo n prí»;«»< to, ha dias vo-
t.ido, extin. uindo o comnrso para a no-
meação ile i!.j. • .a !• que ctr >rtarão o 
d r iL-t obiip...!! 'o a a &itdar fie 

»ntd« t i-. 
O sr. Pereira de Queiroz, num surto 

eloqwrtte e tra Í CO, afíirmou, entretanto, 
fj.ie o ^overn » não dt-pensou a concor-

UIIIIÍWU a ICLM.JISUI u a i lautilrt-» MUU- • t 1 n.xuuu « aiuu wiw « 
inhar1 t id ianas sem preoccupaçâo d o dia de I « t i d a , pr inc ipa l a u t o r da cri t .ca si- , , c o m 2 s 

. , 1 ' rti-irSo ictil.il r) .to< K todo está Tvarranta 
"pro-: a m a n c o m oca a mover-se, a aaas- u " v ' " , . . 

i a u i auna , I U m t ^ i a " "h'" ' i _ ! cados europ. u- í espera de c 

»Xe m' . . . , i nfiM m onfrt (11tl, i\ ' - • t . s r-

tar-«e, a ruy i r su rdamen te , dando | 

mostras patentes dc q ue que ; as pro-

ta.lo trer-
t cadoa europ. u- í* espera de comprad r s. 
j Emquanto os espera, o Estado rle S . 
' Paulo carrega err a rpos formidáveis pa-

i u n d i s PCZires C sortr i inentos inc- O conselheiro Ruv Barbosa, em nr.mn ra manter os -eus emnrestimo-, cerca 

na r rando» de inquietações in to lcra- <>» <JeIc.KaÇã.. do «rasi l A Conferência de to l t 2 • I„ ao anno das quan t i a , em-
narra i ioos, u . luqui t ia^ics i m u u i . , u I ' a j , oficreceu o primeiro banquete prestadas. 
veis sobre a sorte que lhes reserva; . , • l>roo.-,e otlcrccer aos scut: l i ' prc-l.o que n ão -eja o Estado que 

u m l u t u r o bem p r ox imo . \ c a 

dez que n â o pode ser cober ta , a f ome 

rencia no ancn. lamenio d i fnturosa es- q U e ^jo p ode sCC saciada, l ag r imas 

l ta . l t .- , « r a d a r v a o r á pyroterlmica | q u e „ J l ) p o d C m ser enxugadas , pi ail-

. . t o que n i o pode ser sutFocado—do-

coml.inação e trocadilho, remedeiaut e ra^.apao-m. i :s para^r.tphos.ado. mec-n- res, desolação, a ruitia comp l e t a ! 

resolvem muitas situaçVs. 

Isto quanto a um; quanto ao 

digam-lhe que, para desemperrar 

^ com a t-ja.la mon..' -na o sr. K tierto 
IVnteado, qne aiém cochilava na ultima ; 

Nc>tas con junc tnras perde a ca-

outro, S T " c " t b , l V * be^a, apjga-se-liie a razão , desat ina 
' cath dra , a direita da m n a Iwi parlamen- , y ' * . ' 

a lin-1 U r . . . e se en t rega ao desespero que o 

( u a ao teuto, desempuahe o p m b o qa t ] O irr^mato u . M n q r i U conccdc» i Ua i l Jv iará , p o r CeitO, p o r q u e i l âo 

da s r̂ic que sc prop«'e otlcrccer aos seus 
collesas da confcrcncia. 

Esteve presente a Cs.-»e banquete toüa 
a delegação dos Estados-fnidoa. 

A sala estava ornamentada com llores 
uaturaes, profusa e artisticamente dis-
postas. 

Madame Ku> Harbosa tez muito gra-
ciosamente as honras da fe«ta. dando. & 
mesa, a direita ao sr. H . Purter e a 
esquerda ao sr. Choate. 

f pre iso que n ão -eja 
constrangido a vend. r p̂ jr .|*ialqtter pre-
ço ess. i t f l de 8 milh*>e- de sa.ca» <le 
cíW:, fs->rq:te a nperaçã.. seria um desas-
tre inime liato. Não qtier isto rl:zer que 
o d. sa.tre seja evitado. P.Vle apenas ser 
adiado t elo novo ernpre.ti ino ao Estado 
que a U n i i o Eedeial acalia de consentir 
até á importancia de 75 mi lhões de fran-
cos. 

Fica se í espora de que o cate torne 

A festa teve um cunho de pai íc i ta a anbii a 45 francos a sacca. E ' • pre 
«lesancia. 

• a .NUA . SA I'.II...IB m • -- v 
! § • • Eivado dc 8. Paulo fixou a •» 

O II- r.rv Tnr'»t 
-;,/t|s- rle filiviftn n 

H ..ii irJe.«ejHr»rn <><i 
| , in re, Mulflta 

A i>r<iy • «í 
ri-'B liv «r-f'i.r:tt - .j n 
fiitl'» UO" 1< it»>r«-

<• A nthoiiirrl. 
•fftWl :•/..!, m 

O lri»»XÍJÍ« — 

ilni', i»» fr«m 

J á nem mais a Marselheza 
Otic ao i franceses arret>afa 
Tem p ' r 'o Turot mais belle/.a 
Que o tantfo ' i W m cá. Mulata I* 
Iii-.se, certo, o d ip lomata : 
— Sou Figueiredo * cert**: a 
Que nehta tfrrra a mulata 
Vale pela natureza. 

Nada , nada. qne «wrpreza ! 
Nem a própria Mars^lheza. 
Enthu^iaamon o Tnrot 
Como a denjr"** mulata ! 
Também Anthonart , d ip lomata 
A o «teu patrício berrou, 

Mandando a etiqueta ao diabo f 
— Também eti entro em dança 
K , »e puder, ioda «tcabo 
Levando a MmUh* k França . 
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nnc tond . ao j u ro fle S ojo ao nnno, fio 
.Ictido, pa ia rsiie fuu, fazer as operações 

O romancista l inha alugado m n mo 
deito quarto num hotel próximo ao can-

dr orallto necessárias, dentro ou fora do tcllo. Quando deu por finda a U i v f a de 
pula, a t i .'iquclla importunei;!, c u juro ; colher apontamentos, collocou em cima 
jiito excedente do acima marcado. 1 da sua mesa de trabalho, bem em evl-

A l .o Nu contrato de enipii.-limo no I ciência, tinta caneta, l ima ponta de cha-
l'."1ado serão especiticiidns as garantias ruto c um bolào dc punho íúra do uso. 
piecisax para sen ciVectivu paRamento o Chamou cu lão o dono do hotel e ili--e, 
< >t; pulada a respectiva nniorti ação, po-! lhe : 

( l indo esta ter inicio <le tres a cinco ail-' —l 'o l nqlii <|uc eu escrcvl o Emhr aão. 
min depois de rcalisado o ciupres ano. j Km Inove cúmerarão as peregrinações a 

4 3.» Se o Estado de S. Paulo cot»- este lugar, 
tral i l i diroctaiiiento o ciiipreslimu, o pre- 1C, com efieito, graças a um hábil c 
•si lente da Kcpulillca liea atilori ailo a ' •li - iviu reclamo, as percgt'Ina<;ôc» de ex-
<la»-lbc a linneu da I iilao, respeitadas tran^i iros, de norte americano» priiu i-
a« Jhultafüe* c (garantia» do artigo e pa- palmcntc, comi v.ir.un. 10 o duno do lio 

rairraphu antecedentes. 
Att . 2'.' Kevoj;aiu-se as (li~pu-,u;'es em 

con f i a r» . » 

* 
T l t c H ã o f . i t i l o T i i i i m v a » ' 

l i l f l i l Í I I K I 1 ' M v t i ' C o . . ! . «< ' — 
Hn» vlbta da popularidade, sempre cri •• 
c in to , du Bosque da Sau.le, como prova 
e\ iilcuie o auf;ineato dc pa-saleiros para 
ac-ieBe ponto de diversões, a Companhia 

i.tiriit & Powor» re olveu ai igmontar o 
numero <!e bondo-, para V'lla Mariana, . 
a começar Ilc domingo, 11 du ron". nlc. 

Assim, rs carros da l inha de Ponte 
(l ande, levando o kt iv i ro I ' i 1/n-
>«mia aos domingos, depois d.-nu io dia, 
avaitfnrã > até Villa Mariana de .' em 7 
minutos ; sempre a 200 rs. • pa-^a^ Mn. 
«'.•lios bondes com rcltoipi.-s farão u s-r-
viço especial de. V . Maria' a, part indo: 
da p*m;a Antônio IVado, 

Ao Bosque pois, para verem o niai-
1 indo oPanjllC natural do unindo.» ! 

tel p; 
por i 
o botão de punho 

I lv' a gloria ! 

ou a renovar uma ou mais vezes 
a caiu ta, a pu'ita de charuto e 

• lloro Di.r.ieiea cura 
* 

Informam dc Tanger qite sãu cada vez 
n j i i » alarmantes as noticias sc.bre o» 
suw.ess.us dc Casa Jjianca. 

As ruas da cidadc—segundo se depre-
lirnde dessas infornia.y.Cí. coalha-
das de cadavcn.s d ' molro- o o- uc;;o-
C Í U H completamente paralv-ados, pun|uc 
ms proprietários dos estabelecimentos fe-
charam as suas portas . >m receio de se-
rem atacado.» pelos bandos de amotina-
dos. 

V ult ima hora dizia-se que os côn-
sules cxtrangviro» t inham mancado rea-
brir as ca-as de iie^u -io, garaiitiudo-as 
contra qualquer a-s dto por pari» dos 
uaclonaes. 

Ku paquete AUcinlnjiir, partiu para 
llueii' Air - r. -v. Mst.itiisláo Vdos'aga, 
1.' ívvTvíario da U..... a.", du Paraguay 
i'o Kio e que tlerante largo tempo exer-
ceu as íuacçurs de encarregado de ne-
gocio-. 

t l sr. \'('i. , a^ i sei^uirá daijeeila Ke-
pnY.ica para o ..eu paiz, d .veudo t-.gn-s-
-ar dentro em breve ter.ipu capital da 
Wvuublic.i, ou de conta grande numero 
de amidos e admiradore >. 

O sr. mini-r.v. ,1a Fazenda vae expe-
dir unia circular ac-- delegado» tiscacs 
do Thesoiro nos l\stadu-, det.Tininando 
o troco das moedas d.1 cobre do antige» 
cunho por moedas de Wron/.e, que lia - j 

que B l ím dos prêmios sorteados, l.ionl-12? parque de artilharia, que não teve 
l lca, do seu bnlslnho, coin mais 1U OjO, [ contra aviso a tempo. 
os bilhetes por vila veudldos. Paga tuiu-
bein os hilhetoí. Iiraucos que tenham a 

terminação do £V prêmio e o dobro quan-
do as terminações do 1? e 2'! prêmios 
forem cguaes. 

t laraute (pie ha de distribuir hoje os 
300 contos, sendo para i o tão xúiueu-

tempo 
o sr. ptenldeulu da Republica mau 

dou elogiar as forças que formaram quar-
la.feira u l t ima. 

- Partirá paru es-a capital, hoje, pelo 
noi turno, o seuudor Alfredo llllis. 

' > sr. ministro da Marinha mandou 
readniilt ir no Ar.-enal duzentos upecarie 

te neci .ariu a habil itação com um l>i-1 (pie haviam sido d^uilllidos. 
lhete. O sr. nlmlrnute Maurily lelegrnphuu 

Níio é para despresar o promctllmeu- i ao almirante t 'amara, ordenando que a 

No dia da inauguração haverá uni 
banquete no hotel onde Viclor Hugo 
escreveu o celebre capita!" sobre a ba-
talha de Vaterloo, que se 16 em sua 
obra cfis Miseráveis», 

t < l i c i t e tempo dc vaec; • •que cm 

( K I . S O (• A IU ' 1 \ 

- H I I Í I lit» O i i n r l u | . 5 . 

V i h o ç u i l » 

N I - R V L Ç O C ' N » P C I I I L 

j i i i rn o " C u m i i t e r f i u i l i t Sííi» V i t u l o " 

Ale:; re 
'v. lado 
(liaria-

I 

mut-

ile Vtlâo .-.cr opportundmculc 
pclii Cii.-ri (i.i Moeda. 

r^incllida.s 

liontcni ao Kio o si*, dr. 
• ítiilli-.rnu' (irceiiliul;?, que foi.» oncanc- I u w ° «St^uiaojSo/í.^K. .. 
gado dos o t idoa cW explorarão da es- 00 ,11 ! ' '1,1 

Irada dc ferio da cida Ic de 1-ormik'i! 1 aulo l.i-lil and 

peivjr-

EIÍTÍT .intI»6i>Uco d t M E I S S N E R — 
l!a»;cllento i-aladar o vei«la N , ;ro «üjes-
ti vo. 

gii«l«> deis i-sl-.idoo de expl 
Irada de ferro da cida !c 
a (loyaz, oui unia extensão d. 

| metros. 
i O sr. engenheiro ( ire 'n l ia l 
' rendo tod;i aquella zo >.»•• t o v oera 
' de vér ^rand.* t inm. r»» »lc eamjios, omlc i 
! 6 lan^aii'"nte expl- rada a industria ]>as-
|TOI*LL, r»:» r o r - . . Í L F I q i m A S < E R R A * ÍI"I» s c 

' prestam admirov •!m?nie ás mais varia-
' das cultura.*.. 

• ,-r. < iusri: 
j ' seeçà'V 
o sr. 

í» sr. Calmou, ministro < 
• ! dustria e Vi:u;ão, ordenou a uryau 
* . I das ba -es du i»rojtcto q.ie será a?) 

Vara a inslal laçao de um Instituto Pis- l ; i ( | o a o ^ouv .v o, cencedendo ^ 

ein? nar em Ril icirão Prelo, foi adquiri ri- ' 

a Tn-
Ijjlyão : 
tvCMJ-
ar.ta- ; 

esquadra sob seu cumulando l 
J Maceió, 

— lu.i suppriiuida n agencia pontal cie 
Areia Dranca e reslabrlccida a de l\m-
íalcâo, uo.s.-.c K st ado. 

— O sr. ministro da Industria rceebeu 
tclegramuia do cngculici»-.» da IC^frada 
de r« n o do Rio Paraná a K'o Para-
Knay, dizendo ter partido um rceonlieci-
m u t o para o interior do Mal to (íro.vo. 

I t I O , i ) 

i» sorvido po$tnl entic Pouso 
c S an tWuna d<» Saputal iv , »"o 
de Minas, pasmará a s i f.-ito 
mente. 

—Foi preso a bordo do vapor h\'Vnoui 
<» individuo Adolpiu» Kii:- I it k. itie, anar-

sta, ladrão e caften, qt:e deu o nome 
t (i<- Aragione Pasehoalo o já í -i plioto-
^rapliado na policia em 

! A policia vae cxpulsal-o. 
Adolpho vinlia em I-MUJ nhia da me-

' rctriz KmUia Mu^olino. 
Att' scptuicla-frira próxima o v. 

presidente da Kepublica a s s i n a r á os 
1 decretos >obre promnyõc- <jue darão 
n;« Armada, com a vhvm aberla pela rc 
forma do almirante Cuill:obel. 

(.'• nsla cpie será prom \ ido a almi-
rante o capitão di? mar e i .' ria Anto* 

1 nio Francihco Velho. 
— A policia, at<* .i.tllio findo, prendeu 

1,1 vayabundoá c 1" lieir.-es, 
1 - Corro conto certa a tiomearfío do 

Henn. Stoit/. o c . : infor- \ capitão dc mar c guerra Helfort Vi ira, 
Jv*. M. Sclnuicdl: í senador pelo Maranl ião, p a n couimau-

dant« do novo coiraçado .1//,;^ (>'rrui'S' 
K I O . «> 
Camara : 

Foi encerrada a <!' i fio sobre a rc-
ft»rma das tarifas, falauno o sr. Mene-

— IK ria c Serscdello Corrca. 
r!:i';' tt cm tciccira discussão o pruje-

cto sobre o orçamento da guerra, que 
foi encerrado com a - emendas. 

— Toram n.ssigiindoa liontmn pc!o sr. 
presid-ntf da Republica vavios decretos 
concedendo p i tentes de iu vent;«"cs. 

-- O cbefe de policia conferenciou 
hoje com o deputado Cornelio da l*on-

I I T T E B I O I Ò 

W . v N T ( <> 

O sr. inspeclor da Alfatidega 
c) a os ^ 'jiuinte- re«]ii< •.•im'.M5'o - : 

S(i7<), l i . l J inheiro : á 2! ccção; 8«»14. 
Comeuale \rotta c c.: examine o sr. Car-
neiro; o-i mesmos : ileferido; <S k̂ s. 
CarrareM e c.; .»o sr. I*iro-> IJoinin^ue.-. 
para at-ender; C. P. V ianna e 
ã 1".' sci.cão: s, <'.-«.rraresi e c.: á 2' 
scceá. >: i>2' I I . P o», T. M »raen : á 2' 
secção; 77'0, igaia-io l\'e<p!ejo : oura 
c< in urgência o I ,ab >rat .'fio ionat 
Atiahí»e.--; hó l u , I rmãos Póy:::\*s : á 1' 
.s-cão; «MUS, l.ion c c.: informe o • i*. 
Carneiro: sou ». I/Onrenro Martins : á 1 
seccão: y<> X 

A V U L S O S 

K i U A P I O . H 
Findaram boutein, com t-»da a solen-

nidade, os tradicionai s festejos de São 
l|om Jesus, padroeiro de.̂ ta cidade, ha-
vendo enorme concorrência de devotos 
da miraculosa imagem. 

A peregrinação orgunisada cm São 
Paulo esteve imponente com seus cânti-
cos apropriados. 

O digno provedor da irmandade c snu.s 
companheiros de administrai/ao e mais o 
nesso illustrado vigário que é z-ílosissi-
nio, foram incauçaveis c solícitos em 
promover tudo para que não houvesse, 
absolutamente, lacuna alguma.—-Kedac-
ção da Ciihitlc de lymtjiC* 

-^.rnttmftr—iXjm— 

ECOS a o s MICiFiOS 
S o i ' m a a h ; i 

lati atlditamculo íi nu--a local de 
tiu, rccebéiuos mais as linha -

o futuro ntoniinicnto que deve »er leva-
do a efícito uei»!.a capital cm homeua-
(jcui au uoitie du dr. Cenário Mut ta , co-
mo brneuierilo da instruc;áo publica do 
Estado de São I 'a i i lo. 

Parece-nos muito justa a Iniciativa 
quanto a outras localidades e mc. inc á 
capital, que receberam hiuiiptuo.-oa pala-

uida á uof-a organisavão da 

praxe, para pedir sa declaração <1a 
palavra. 

He o presidente parmitlissr f.i 
sendu-tlie cnlretanto inilifi rcnlc n -ulíií 
i'iio em cunlrarlo. 

l i hr. N'iiu lVi;anba declarou qiu 
podia violar o Keglmento iutcruu. 

<> represcnlaule ilo Di .trietu !•',• 
então, pediu a palavra pela ordem. 

pie havia 
para 

n io 

iil 

Ju .lo, (*, pois, que ( xisla real motivo de 
rcícnliinent'.-; niutivu jiorque quasi nadu 
•S" tem iiu^ariarto para aquclle fim. 

I-'acto origina), que .se presta a coni-
meutarios diversos, deu-se ue la locali-
dade. 

3\'a noite de <1 para 5 do corrente des-
apparcceu do pasto du sr. José Kibciro 
dos Santos um ca\ allo de propriedade 
deste *r. Xu dia cguinle eslava o pro-
prietário a pro.:arar o aniiu '1, ípiamlu 
viu que o,te eslava . iul i cundi .. i 'u cin 
direceáu a c. -a do íi lej;ado <le polii"i.l : 

I como dc fact 1 o foi. H rigiu-.--'' cu..âo o 
l'"U- sr. . W hMbturu dos í-'-:ititu . para a casa 

leai, recebemos mais as linha . --guln- j da autoriúide, c disse á ine-m i, «pie t 
1 ''S • I animal era de sua propriedade que o 

«A procura enorme que aqu i teve du- „„.,,:,;., u , , im dosa|>parcoldo d o »to c 
ranle t^da a uiauhã de koje O CommCf J^jue provaria a sua propriedade com < 
lia dc .«.»« /'nulo é lacilnieiit.- explicável (est^uaunh • p-. uai de diverso • nr a • 
]ie.ia amabilida<le (pie teve e-.-a iudepeu de llapivarv. 
dente e bri. .,a i-üia, csl.iaip.indu em j O deii vadu disse no dono do animal 
.-nas apreciadas cubiuiuas u m liraib. sin-, , i n c fcfa t . l U ( V g a 

cero (• ntra a subserviência ojiprc -iva , -j-jj > l t , , ( j ,,, j. 
<;u • por toda a pari- ava- alia os . ui- ! l l l o . t , , J, , cnlre; 'ari.i 
ritos. Somos verdadeiramente sta 'u» a viiissi-, \ i-upi j.vcA.. i.i- C.m-ivauv i.m 
essa nobre redacçao. j r , - f o á .sua pre-,- nça. 

redimo.-, como complemento, a rerti-: |;„>a , xigencia desrabida, 
licavão de dois cngan.;s «jnc .-alilrj.tn. J c o„„t í t , foi motivada jielo íacl. 
um por involunlaria culpa nossa, c ou- ] n ,ara Municipal ter sitpprluiido a verba 

cetea om seguida á uus>a orgauisavao _ 
luklrucçáu publica, mas, nós os cap.vva-I <• sr. Ilarala Kibciro di-
rianus, nãu tívcino.s s quer mn neto des- I de sahir de sua cadeira cuin 
se illuslrc m uto a favor ' Ia. uun..,u> es- i entrara. IS'ão tem iilusões, (••uliuc ,, 
ta-las e do nusso muilicipio. orador, r sabe bem ipu- '' lá Í I I I U O i 

Nada absoiutnmenlc recebemos dc sua ' no , cnb indo o . .us últ imos canb. , 
brill aule .Iililunistraeão, quando í certo i "u «eu lugar dc senador vai - por uma 
que ( lie aqui residin por muitos annos . lunii a de Xcsalisn. 
c conhecia de sobujo as Iieces^idaues. ; l,:istlni"U a severidadi n i c a na 

ia 

algum 

a 

uieitiau .( 
., c que 

o auimr 
11i. C.'.riv..i.', 

ii a sc 
ÍHtcrprel,i.;ã'> do Kegliu u!u, ali 
guudo opinião do orador, sem audi 
cia do Senado, pela divi- .'o (pie . 
ordem do dia. 

T imina di.: udo (| e la! 
<lia rcivlmiii ar o direi 
n • inolliLUl i sc v iu privado, (i. l. iar d 
tribuna do Scitado, sobre a dcsval iriâa 
ç.io du imIi", embora o tenha dc 1 • i 
quando chegar ao - io d.rqtu Pa rpa 
ração legif.'.ilivat o ^ritu ikjs d va' ' 
ados pela valori "'Tus 
« I s r . Kilo Peçauha. .1, . taivu.'.. o . 

o Sen.uiu lamcilt .va nãu ter p.- • i.1 •. ;t. 
vir nuvaineiite u sr. Itarata, r,1 • . , 
pi -jecto de etiqua -liau. ao i M a d o d. 
Paulo, (lK-eque a nu s.i tem o , 
dc obedecer aos dispositivo.-, re. ; i. 
tac.s. 

• Juan ' 0 á divisão da ordem di 
disse aiiula o prcí-idcule do Sen:e'a 
mesa prooul- ii de arc . ròo (>Mn o < 
e.stabelece u a.rlieo '!'/ co regiitieulo. 

. Antes di . i' o projeeiu subiucltid 
embora j votavào, u ,r. Ha:.da Kib iru saliin 

d! i. 

uIIJ.L JI - . 
le oulr . , ' 

11 secção: 
til and Power and 

sr. 1'ortc ; «uo4, ;'•„. 
i 'oinutercial Franco • 
• a .V seccão, e o ' 

iub irme 

;;ens as cmpie : 

da a «hacara da sra. il. Maria Kugenia , <'i'- boteis na Capital Federal e nos 

que montarem n v ; 

Formiga 1 

56t) l<il«> ; Cotnpany U d 
cieté Financiere 
nrasiliviine : int 

yi,."4, , Souza 
3'C.í, i'arr.iresi 

\r-, 8*(>i < traresi e c.: nu;i-
i it'« de 2 de Ju lho td-

tinio; i i l o i a Kslrada de Ferro 8o-
i r -.liana : ' inl»' a « rd .o: .-«0 , a <>21 
ia mci::;t : i c *«• i: •: S.r0 í!. Johuston » 
' c.: -ei'.:•'.-,< o;, doenmentoi volte; 
: Kstiada <1«; l'\ rro Sorocaba na : ao sr. 
Américo l err- ira; 8650, J«». .lohn^ton o 
« .: jnute--e todas a-̂  uoias; .-••'»27, .1. 
Knuor : á l3 mci, ;<.; ",':lo. . I',. Pimen-
ta! Kiiho : dee'are «• armazém: S (»>. 

involuntária 
tro por simples falta da revisão. 

O i n s ano em que, infeliz.mentc 
.m—amos m u , i( 

j dar, foi rptando dissemos ser o delegado 1 r i ! l l í j coli i -, 
' parente do vice-pre idente do Jv lado. " <> pr,.jirict;i.r' 
Hm ami.uo, iueapa/. de uma lalsidadf 

•C ÎIIKIO 
• ia Ca-

' que t inha o escrivão de policia ; e i 
U l" declarou o delegado que precisava liaver 

«Io animal m e n t ã o 

coutu-

• | 

respectiva . 

da 

devendo ser hoje lavrada 

çseriptura de compra. 

-V 

Foi approvado, pelo sr, ministro 
l'\ueud.i, o aclu <!o delegado ti-cal n. s » 
l istado auuexaud . a eolieeloria de ren-
da» federaes de Santa Rita do Passa 
«Juatro á de Ceiem do D'.-calvado. 

.J. i 

tados 

c.: r -pju 
Machado : 

A A s s o c i a ç ã o Commerctal DE Ranto> 
comuiunicou á dircctoria de Indu-iria c 
i Mjras Publicas que tomará parte na l 
p. - ição de 1 'es, com uma .. de 

café paulista. 

t' nsta telh. 
• nnv 

qus o sr. dr. Carlos T! 
I se intere? -a pela creaeão de uni 

riabe o Vai: que não será iá iuicia.da ' e-c üar em I> ira I ... 
a fortilicação da ponta de Copacabana, j 
no K:o, como tcucionuca o sr. mniistro { 

da Guerra, só a cunstrucção das tor- 1 O sr. secretario d'Agricnltura dec'aron 
rua cuiraçauas, eucommendadas ua Ku- : vago, por abandono, o 1 te i. r . : do 
r. pa, levará dois annos. j uuclco colonial CCUIIJ ot Sallee, cóucgdiao 

• | ao sr. Igi laeio da I.' -a Trava--us. 
V j . 

. - V 
Mo próximo dia 1. deste inez, as , ,. , . . . . 

* l oram lioaii in cimllidas mais -;MS apo-
horas da noite, serão d i s t r i b u í d o u a Sc- i I i ( . t f , d o t U ..,«ritf| , : o vai-rde 

crc.taria d'Agric.ultura, os prêmios c di-1 50 • -'jr>0 cada uma. 

ploniau conferidos ao.s expo -iton jnulis-

ta» nas exposições dc S . I,tiiz, I! siadual ] 

dc Animar.-, de i'ruta-s c Flúri -. 

couctwao l'lii.U>gi.:p:.:c-j v de Kxf.ucto 

re^ de Foruiiga.-.. 

: Juao liri 
j ter; H J . 

fo ram aar a i.-adas h 
h - rf -it,;,.-. 
I Uiaa.r : 
| 2 :05^ "ou. p. 
' 'elli Pn^l -i t 
; iv. I O J. . 
o <•.: 4 — , a W 

; M. -hei. 
K U ) . 

-r. i\ 11 • 
• • a 1a-

scca. 
— A policia recomuicndou tudo o ri-

gor nos iu<jueritos abertos contra incen-
diou. 

— Consta que o almirante TTue1 
(( liar. logo cjne ree;'.'e-. ao 1'ra -il, 
d irá exoncrayâo do commaudo de sua 

iini^o, meapa. 
! no.-, fiavia a--segurado, por 
i .-ao com outra pessoa, cs 
não tivemos duvida eui reproduzir 
pede-no^, instantemente, uma rectitica-

Onde di; 
depuzeram 

Ha-
pe-

- de 

Xath: 

•nteiu 
Mt -

'• V-.̂ no, .1 .ft 

r- -tio;;" 1'. m"-

as seguiu-
• pagos a 

— , a Kra-
i?10ü, a Ma-
ã > J»riccola. 

• lo« f • .1. 

divis 
if 

deu-ae 
Hrica t 
l 

Isora da manha 
ii' endio na fa-
M.i . iel , de 
< Mi veira. 

.• empregado-, 
a, não haven-

s r. H A -

ap;\. .->ez' t 
cadeira 

ata 

de 

«) 

S-Miado : 
Na hora íi-» . uknU-

retirou o r. .j . i: . at-• q.; 
houvem r/uimciau io á 
senudor. 

O sr. t rl.ano dos Santos lamentou! 
n;"io j) .der i.i a r as co^-idera'; » íl«- ipse 
i'ora c m ti! -i »na<lo pela maioria do Sc- • 
nado, ro::*.!• a i.i ã acc ita- ão da n min-

as nove 
• nieço dc 

!; s á rua D 
opriedade do sr. t'a.-t 
'> fogo foi extuic.to 

da fabrica, a baldes il.i 
• '.o pivjuizos. 

I oi enviada á (.Vimara dos Depu-
t.òlos ;t nif i-ageni que ;.comp,inua a r« -
• du«;ão i:r:ii:;';a na ò? e • ' -ivncia inter• 

ai i aiuericana, a<i;.<a'i . i - á Con-
vi nção Hauitaria de Wa 'tingion. 

a.haudonaudo 1" • iilaa i reemt 
Srnado. 

Cerca de U U U L hora depois chegou á . 
mãos do sr. Nilo Pcyanha um ofJi< ir> 
que pelo nu -.terio dc que foi cercado 
aguçou do.-i!c logo a curiosidade da n . -
sa rejiorta^- iu. 

sr. Milo Peçanha logo que rice'».'it 
f» citado oflicio transmittiu o teu con-
teúdo ao m. Pinheiro .Machado e a v.i-

pela ju:.tificarão exigida, requero!ido-a. rios outros senadora, reunido, ti ' v , / i 
p r ' m , no juizo de paz. onde trabalhava a Commis^ào de 1'inia-

facto que j —I io jc , deu se aqui uni pequei) > COM- -;as. 

j flicto entre duas pessoas» aparentadas; Minutos depois foi divi:l:;uda rom t »-
como o provocadur peileucc ao partido dos os pormeu >res a noticia da renaiu ia 

\-ão e nós, com toda a coiirtnnça, a cs-j f j 0 s r , o iyu lho , a policia limitou--»c ií «pie o dr. Harata Kibeiro ap iv-i i t , i 
peramos dt sv.i illustrada folha. | mandar os couteudoiv -. cm paz. sua cadeira dc senador da Kej u . 

O erro de revisão f";. a troca da pa- j -- Pw-Jo> joruaes da c qntal, veuir>squc Nesi.e momento os repreaciitantt.-. de 
lavr a (r>i.. -t n\ > r pelo tt rino t. in.yor- j p<,r ler dc.ir.-peitado uma senhora, foi . joruacu. naquella « asa do P.n I tm.ait.», 
Hii ' j deinittido um alferes da força publica transmittiram a noticia para ser affixa 

]>oist que o-, rapaz- .- - não | K<t ido ; entretanto, parn^contraste 
ori a c i lma preci>a para . ^ar^ento de.-ta locab-ladc 

mi a c.ilu.a | 
•erdade dos 

íaclos 
'.'"a- ; r,!f,M-r . j ã intervenção de v.trios polili 

ve lèr-.-e : « não depuzeran: 
precisa para //Yo/s t̂/.-.vcr a 

i lera d 

iras 

I-. aqui lieam os n • 
deeimento 

v «si i i ? i m 
(Do eon < vik;< Irulr, cm ?» : 
Fundou-se aqui .an clul» l i 

tem ou vae ter uma hii>!;«.. 
moverá confcreneia.s soore u 
tos, Com tão bons intuito-, 
m ação 6 di^ua do ap úo «• dos applau-
sos da população mo/v; ni ir iaua. í)is-c-
ram-me ipic. por oeca iã > da discussão 
- o nome a dar a e-sa fa' oa'< •••a 

uai dos a-..-ociados, tMif.ai ia a. da 
ordio^raphia phoiietlca, propoz que .v 

que em pu-
nir 

•nilias do Capivary, c-.•ntiiaía cíonman-
| u.indo o flestacameiilo, mantido (. lv-;: 
j».»r acjuoílctt que demittiram o uf.a ;<!» 

i altere .. 

da mm boletins. 
A lguns tizerau* ijssa tr,: n-.mi.---â" 

presença de variof^senadores «p; c 
ciam o Jacto e não o conte-taram. 

Ma.s t;;rde, {joréin, c r e a d.i . 0 1 
da tartíi-, corria r» boato d- qu«-, il« 

Ml 
nhe-

KM 

Pódeso apreciar a ex d o leu ei a da co-
j iiOlba I r.iiieev;a I I K e ^ l í l l i r a n í 

d e P O p é r u , 2ii, rua Boa-Viata» no 
1 proço de 00 a refei- ão. 

, a proponho do 
;«;,io do CoU.-oiiif 
o ar-î -o do 

Talo dc 1')(»", re! 

Velo 
Mtt-
de-

:it;va 

Po i denominado Dr. (Ju iriuo fiou Santos] exonerado, a 
IJenedito Ii^na.io da 
su'»stituto da e.-. '.a 
em At iba ;a. 

o ,2.° grupo e c . lar creado recentemente 
em Campinas. 

* 
O er. dr. Jorjçe de Souza será o rc-

picscntante do K^tado do Ceará no Con-
&resso Medico a rcailsar-sc nesta capital 
eu» Setembro proximo. 

mo, c 
a do 
Matt -

- . do 
•utro, 

Foi nomeado cônsul da Au.stria r IIuu-
i i ia em Kibcirão Preto o 
> tracei. 

Pela Sccrc tari 
munieado da 
Casa de ttatiba 
ser auxiliada j»e' 
gente. 

a do Interior fe-i com-
Fazenda que Santa 
e.-tá nas condi;*' «s de 
a lei do orçaml . " > vi-

25oo * o i » i * »*-, FracçC-es 
Tnleiro 17.̂  m,0, meio 95'JOO. 

sr. Carlos . 
secretario do Interior pediu infor-

j maç'"cs aos direetores tios (iymtia••: . , 
J da capital, Campinas e Ribeirão Pr to, 

a OCO réis. soV>re o numero de alamnos matríeula-
Vendem-se I do> nes--s e.slabeVcimentoH e qual 

Na ordem do 
; do prefeito á iv 
I iiicipal, que i • \1 

! ereto n . 1."21, d 
;,!< impo-.to sobre predios demolid(..> e 
' incendiados, tai traiu os e-t .-. Antonio 
| Azeredo, pediud » adi..meuto e e n t r a o 
siv. \'asconcello.-., i iarata Kibeiro, i'i-

• tfiieiredo <• (llvc > : io. 
i A re - "luta." foi apjirova-ia, send- • adia-
I da a discussão do resto da matéria. 
) —l'.tUr.;ii •..xlr.aihesa o Jacto do sr. 
\ fiarata Kibciro nã » ter explicado o mo- , 
; tivo porque apresentou o pedido dc re- ' 
j nuncia, que se. tc«:*iioti publico c noto- I 
| rio. 

R I O . 

Tele^r.imma d « Paraná di::em que fc 
• visto ali . ás 4 horas da manhã , um couie 
t b e m ao e-aitru d is rua o;'-c> dc Al 

II ha, (h i• ÍIi />-/•' e '! aurc. 
A sua cauda, visível numa altura d? « 

i "a-,'o-, fórm i um m r l e • l um I i d • dc ter 
i ceira ;;raiai- ..a, 
] — c â m b i o : 

No B iiv-wd' 

B X T E . R / I O B 

J P A M t l t t , 
<) deja ta o Nerv intt i { c llará na Ca-

nara, li • e, o sr. P.artlion, ministro das 
»bras Publicas, pelo de astre de Au-

j Praticamente, não se comprcheudc o 
. caso: para uns muito rig >r, para f-ucos 
i oinlesce.ndcncia quasi criminosa, 

qiu j —P.iileceu, nesta cidade, o sr. I,in-
pro- j dolpho i<aut r, s j b r i i . hodo tueu e.stini t-

ai- i do .n.ii o Ailolpho rviartins S n. 

Ç r c " ! .vV 1111:«i>i>1 

(Do corrcspoii lente, cm !')'• 
1.' muito provavi 1 <(!"• a n< ŝ a villa 

I» -.siri, «ali breve, i)! :a:a• • a luz cle-
ctric-'i. N a ul. ima - -ão d t Cam;.''a f o i ! 
proposto r -e m-üvaani :a • um i 

denominasse Attith-inri dc J,rh\i*. j particular. j 
A iudi ação caliiu por maioria cun.-á- ' ^ onstituiu-^e 

derav-. 1 e não íóra is.-.o t .aiam s ,upn í;ru; o atirado1 

cm Mogv•mir im, nesta ne ;;a formos.. : • s numíba s. rem-

ive a do ,-euad<;r Augusto de \'.t c 
' i ellos, o sr. r.arata Kibeiro havia n -
j vido retirar a renuncia, considerando 
sati.-.feito eom as expli<i-açõt s f.aneei 

j pela im- a do Senado, no momento 
I incidente. 

C a r n e í d © d i s 

:Moram •: 

ha potu 
•s ao . h-

'•aíar-a.ocisana rcsol- : 
k.Ja .e rotre inwin « 
da . omma que obtive- i 

e?ubarcará -ex-

ile São 
colhido ura 

suas catli • 
etnia «1 • ht 

nes^a 
«!a patria paulista, o t .r i iro ol; mpo dc» 
iaunortac- cio Hrasi!. 

Teria i;raça, em repre-aüa aos funda 
d-.av.-j da Academia dc I , trás 
Paulo, p r não haverem t i-
mogyniiriauo jiara um.', d 
dra-. - fundai* a pii u: -a X 
tr.-s . . . o 

I|* 1 
, pauli-.tas . 
lia» amii;» 
mente, pav.i i.- • v> -oee{;o 
das 1 
Se in 
< oisa 

um 

alientad. 
' na l inha de tiro < -
i ino Karinf.blev, dr. 

. n niaj- r Alt•' rto Pac 
— Po- tejou no »'ia 

i ih. 

-t .. uiav r 
1'crnando 
íero. 
.U do me 

p. p. o seu anu i versa rio 
• • r. maior Alberto Pa- heeo, u 
ado a.mif̂ o, pro!e->.or publu 

udmiUir também o i » . | edla. 1 i z u am ihc fei-nii\.o.v.i 
de nenhum d > Ímmoita. s : perada manifes«aeHo «te npree< 

, fiem meuuo do raen frcue I amigo», alumnos e admirador 
\ rtliur Goulart ! M a . feliz * « t i > i la palavra o d 

iilidade [ n --a «a,tine •» amiiro 
Iras patriaa, a intii .a;ão calou. l : i i 'idenl- o- • 
fo, e licito raett'. r o 1-J i J h ) cm i riante cm sentida :.!!•. 

tpie não são de niiuh.i c a i ta- ' — P e ' . ai i •a!i- a- c 
" tia.- ' a r , s fesrej'; 

mau-í J)omi:u'.o t 
tod..-s nieiro b iião 

vir- ! "1 " " 

i «r 

Santa Ateria. 

1HÕ4 ' () 

. i do r,iiM;^i!,'iy 
ra - vão invariü-o. 

rn , ! r , 
pie a 

•iícaro < 
for. a 

' acon-.elharia e -.a Ae.' l a t d" f 

í.it rar.o, 
ter uma »a.la de portu:;ut ... para 
os que quir.t r»e aprender a linu 
nacula cm i e promover prelecçoc 
reaei • >obre liistoria pai ia. 

Seria e.->.e*um bom serviee» pr 
priueipalmena. moeidade ia 
e ttabosa c intclliiíente, cm fTerai. 

— Continua a trabalhar aqui i 

na conhecida casa Esperança, á rua frequencia a.;tual em cada ela--e. 
S . Bento n . 4. P inça casa que vendei 
per este preço — Praucisco da C -ta Fa- * 
ri.i A C . 

! xa 
•••M iu a la-

d« 9(32. 
,'os outro» 

A n t ô n i o P r a d o . V í ; i j o i i l c t * 

Sob o titulo AirarSti do »•" a .no, »> ba-
charelando dc direi! ) Ta]>aj''-5 (íome. 
enfeixou cm elefante volume, nitidn-

eimeut >•• reulisa-
s -s de 15 .q ló e 

C í i i ' h ; w C ^ o i í i c w . — 0 4 luelhorei 
Clmratos de T< >OCI\, e«pi ciai nu nu; fabri* i ' 'PP ! X )' 1  

ca d es para a C I lA I tU H l l l A C M i lOCA . t ! c l i v 

meute impre-so, crot>iÍ8 
jjfas da Aeadcm.ia. 

•pportuuam ai•• • dirá 
ro o critico liter; 

dw - seus 

sobre o 
rio 

col'.c- i . 

. : 
ui'' 

.a f 

I 

':a. 1 iie r ",r 
j Hnli 

ali. ' 

• • Ou ' ' 
Mil 

lav - In. 

Comtmiim a-llf 
l>roi>rictario da antiga 

(,.:•;!!•• i".i : Witte, 11 liro^iitfiite (ta ííeptiir- . , ;i ov iu- , 
efu^a i . u i t henne . , ' T'lft 'iih aiUf-o.-at.--S. olfcrcce^fí um 

fitUrlca de artigos rte vime. jttnco o c u i t ia ' V" v ' " ° 110 vrticctlor tio do . am-' 

«to. Índia , c.Uliiílrcido á rua de S. Bcn-! pfonatf n.v, rebatas d ., imiiha. •• 
to 15. q M M Ú t d'. recob«i' um gnuwte I w , ' m o ' constituía© por uma bcl la jrole| 
C variado sortlincul . dts s art: •'., « J . ' <1o l í icr-f , a -V reino-, dc 
l ima novidade, r i rjuacs >c ai.!i;uu c.:. J»r.-ood. Km t:m cariar, de | 
exposição lia ca.-1 Mipra in.I:.;.i-i.t. " pro-i.!- 1 ! - • !>pi ib l iea 

Jv-Uada 
Caliotauí 
Barra d 

1 'erro 

( otu |i 'quem-
coilliMis-ai'i.,s fir-

para o typo 7 
1 I i o. cal''-, 

. 0 (>(> 

817 
.432 

—- A cominl»<r 
vcll qiK . 
pobre -
rein. 

— O sr. Paulo Doinuei 
la-Jciia próxima para u i'..w ií. 

1 , 1 ) M ) l < i ; s . «> 
< K iornaCM de-ta capital publicam te 

legrauiuiai pr. cedeu o » de Ií, i'i\a, di.'.er. 
do terem fali c rto «lois, ( .i, ,';./.•,.-, de no- ' ai.oii-.-liiarui t ,si 
ines desconli cidos que l u i u i i:'ma as- I Vicio dizer a e»»e Clul 
censão a Piy.lj^riiiine. 

I i ' i r i ; i i w i t i u < . t ) . ( j 
U miuistro da Kaüelida autorizou a 

, imprensa a tlesinentir a noticia (pie cor-
, re cm loilaiN liiiuuceiras, di/.ciidu (pio o 
.(/ .a: eo'.i uc;;ociaad'j uni u.prebtMii • 11 • 
, exterin'-. 

M A O l f l O . «> 
l o, rc uheci.lo e proclamado deputa- j |*.«tiJ»i;«. Uramatioi 1 r*tiei-ct» Sant 

.Io o »r. I'. ic- Den-asli, ! |,re com grande cone r. i.cia e 
I " 9 appla 
l<- 'ua {rr.-.ude anclertade por noiicias 1 No U.iiuiugo iv[ii...cntuii o Mar t j r d 

I que confirmem o bombardeio de -Ma;:a- Qolgothii» ( uma eupeclo de Semana San 
« an pela esquadra fraueexa. 1 u ' a c t o s , c a concorrência foi la! 

A» poria» da» redaccCc» c.stão nplnlia- «l«« att: rcvercu.j.-sini'. ri. ario, da.-, pa-
d a . de gente que é*peta ssrem a li-, idos ] roclaa» l i eatavam a ap reça r os jogo» 
liolctltu . "« . ' cos acotttecitncnton d Mar-1 dc acena de uma Mar ia Magdalena alc-

! í dc lilai - e os tre^eitot dc um Jn-
1 (.1 (.s differ.-nt.' do tpie l i ciicli pintou cm 

iiirai..mental livro, d* * a. " di.: ipi 
A£Ui'avnn-»c " — w 

ha udo i. . .io.s 
-. digita Iu1.. . 1 como já tenl i , ouvido di/a-r. 
B n " esperada mr.a força de qnaren-l u a r > Jerouvnto Brandão, estimado 
pj-aças de cavaUarla. onrladaa <* >> I proprietário tia Clâade de ifnommríin, fes 

ili bem:... pelo «overito pa ia uiautcr a a u„oaante-l iontcm o »"-.amlgob qtteofo-
! lein e > "tilvr ua {jrevi- '.a., tia.-, lahri-! ..,,„ ,„ ,„ , . , n'.:.r. ofr. r. ceu ama lauta 

, j i . ra> i : i. 

ranrle j,í.*n-

- cm li' ; ira a S . Ilencd'. o. i 
illimi» cliectu.>.!-•-••-' o jiri-
de prendas, tendo a el lej 
C''Oipatlh"'i ao .\:t.-:.-o IV- i 

,-pi 

nfe- ; " 

O inc 

:-timrulo no 

atado 
;ana. 

a cjin-
>, sem-
muitos 

C.hlc 

v : •• 

vel festeiro I.M; 
j iv cc - c - pi ra. com o c»>n< mi 
• l e ã o reli»;'u. c ann:.r»"'«as' . liem <1« 

••••nliar n sen louvav» I de ádenite.m. 
— c111»wí rc:>tabel"rido do- scmis 

I incommocles e» uo^. • boiu am t-o r . 

,'i.e.i v Awr/r icsM. ios 

I l'';izoin aniio-s b'j<-: 
'•" | 1>. Jb-.tu a S uilii^o, e o , 

ababeio ' T.ião aitia,!;<.. 
o pre-| o Artbur dc A;.ce-do Matvpi.-
den'a | auxiliar da» ollicin .f, \ 

e ines 1 lH a t j ( l J . /mhir . 
»eii« | —r» menino l ieue Uto, fillio d 

n.-ando I j i Roberto I^eite Penteado, 
rji ..••.., < 'osla, j estadual. 

: eliv.ico —Í) sr, Alfredo de J. us V, 
i o erí»a- j — ( j pliaimaeenÜCO Anten a 

! 1!;<. 
-(» nieni »o Hernardo, 

Jo-é !•'» lix .'.J -nít iro, a l v 
i i ao. 

o sr. R.nnão THle, . 
-O .sr. Albauo l7»astos, antigo 

^ c»ta-1 Har <ia ca «a Moraes Durclmrd 

j desta praça. 
J —O m.mino 
í n ... Kauivlli 

r. 

ir . 

li I lio 
:;ado 

;-(rc 

la i iz lnl io, filia. 
negociante «!E 

sr. Al . 

J»I\ íliisi«1.5 
% nitWnnii — aiiemato. i aplio Kit lie 

Pedro Vianna» iutelli v ' • «• 
rent»- «la pb.irma-. a Aurora, 

aiidade. 
— Ivstevc boutem em v'-iia 

A; t -'r.ic-b )iualo-v«> íupii in-.ínl.i 
i-/i'auuudo de CarvíiUsei. 

-- \'ein taiab' m i .'• i ui ia-. 

C 
l. In 

ao posto 

f'</ fi/t.'iraii}n ~}Ta)i<loi ÍUI tn.,1 i I,(i,i 
Mon/in In.n/' —Ksj cri a.-ado xariad 
!•:•>> n fhi th ) -Kechadi . 

ao.-». 
.- r. dr. 
r.im 

11 . tor 
! -h!' 

. r. ui ' i' 

o!t:in 
i.,mp,'. 
sr. 

t.i 

a s i t . n r . o cai .S tul.al, , t i , . , i r 4 m t . , |,icr.,ri.i .,1 i ha- , l l c ' 

de ijne .-.. t! cai ali «ra- ,, ;i M ; , r l - . , ; „ (ioh.otlia ou do ( ' . , • , • „ / / . i l l ! i l 

' rnda IV iit.cn 

J Ã ) S e i i i u í o ^ c í S e ^ ã l l 
ar, oir. reccil ama lama i 

.. , . : TL 'O I I d . I - 7 . ' ( 1 0 l i o - ' 

Tcl. ^rammai aqui r( rliidos t1i/.cin j . , n o ; , , . 
a t>»(|iiadra ir.f le/.a aqui c-perail. . ,1, ,.i .,,;, tca. 

M I . S , 

. o R C Z Í 

( 111 
im- mania 
ra. í r r o . 

Ai -

( aai ciimp: oi.-
ceia, qilc nj{«ii 

luei'. 

das 
dc 

c.enlptor 
iv..ta Ic-s ; : 
r> Chlll V.-ll-
le Janeiro 

liinl,, 
K i c 

1 IIIC-. 
r . o. :-J3 

Inaugura-::: i i t je o n .vo paviilião da 
f : n n Lol ri. á praça Antônio Prado, 
rc inmcm rando (j;í .se .-ai.' , a venda dc 
j^iaodc tiutnerr.de l . i l lu l js da inipoviau-
te loteria de 2 I H J contos, cutr.• os ipiae.-
tifllira o numero <1i -orte. lla^in não 
alòscoitar o» y f i.bn pode 1'uzcr ji' 
a i m ui;.<ínific0 Q;rarumoolto'.i«, rpie á 
i T . o l r r i n offcrece ans s . muitos 
Írogíteacs. 

•í-

«.) sr. secretario d*A^rieidtura recebeu 
coimntmicaeão de que o sr. Antonio de 
Carvalho c S i lva otVerecerú embargos a 
p^asa^eiu da estrada cpie dc Piedack-
vsie a Itupararan^a, -e não fõr feito um 
it«4$<9rd» <lo qual resulte indeaani . ; o p -
IO-B preju z >s que sotTrcnj. o reclamante 
C* m a passagem da nu-má estrada por 
febras de .-ua propriedade. 

O sr. Miguel Calmou, mini-íro da 
V a^n». pt fliu ao director da Immi^ra-
f'2.o «esta capital reme -a rle alguns 
^xcmfÉnre-; rl<» regulamento da re;'irti-
ciTo A seu ear ;... 

I cedo do Campeonato do Rio 
j —1907h. 

O sr. pr< • o* ito oíVerecerá. ; 
um rico e oriyin^li - îtno 
br my.a* 

O Concelho Municipal dar.', u:. a 1 
' e 'atua de bron/.e, representando um 
j mador. 

dor i 

' I O'. r; O 
I , 

l i J í 
' j Kr„ 

.— I 

; tirou 

v-ado 

d.c 
•.'.:- ei \ aram 

l sae 
ol.tereis 

\ H : u i < 1 e eis» M u l l i e i 

cura cerla. 
'Io 

i;ao cjuc 
1 ao u' .'.}, para 

rjue ! eleição do sr. AltY 
prouipto ft cura cena. do K tado do Kio. 

•fy K l O . o 

<) sr. minlslro da Marinha tclcifra- ! Consta. <pie ante 
phoit ante-hontem aos almirantes Alves i almirante Pro«. nca 
Câmara., Aleneas ro l iraça c í luet í la-j comrai-ssão rpm r s : 
ccllar, commatidanlefe fla.s divi.-vies n*. vaes! —Arnan!::i Medeiro-
que estão em e\en icios no norte da K'c- i Tará l ima conferência 
p u b l i c , fclicitando-os pelo optbuo des- «Mas não e. 

l ia . rr 
• inallera.i! 
Alexaru rc 

hav ia 
fim d' 
l ia -'.ei 

11 

21.365 
'a-5 declara-

e líambur-

aiiirá amaul 
— I ; .i. li 

bique dão lio! 
* e dr» FJeira ; 

cie l̂ afcos i».»ra i > uim. 
prt-caleiiles de Moçam-

fia viagem do princi-
< inil imane. 

I V M í l Z , O 

U' ;.o 

M< 
apr 

arinullar 
. ]»re-iden 

. re-
t ido 

llr.i 
l.era d l Rcpl blic l 
: aice;tas adojdadas n 

Y .a .u <la retirada 
• timaeah. em cento e 
oíd-is a importância 

l)c:'tri ii-, brinde.- Jeitos ic:ubro-nie 
do» i- p.uint s : t-.mente Pedro de Mal-
toa, á Cida h âe Moyy mirim ; dr . Atc-

j x iiuiie Ccelho, a .b i-n vm . Urandão ; 
; capitão João Jos í Corrêa Paranhos, ao 

n u artiv o so-' niesmo ; Oscar Coelho, á famíl ia Uran-
F alíenta a in-| dão ; A-., a n o de Alvarenga, ao proprie 
i . medidas Ji ' " " " 

Ao e.vj) (lieire 
tem, cio Senado 
xoto oeetipou a 

ria 
i'e» 
t ri 1 

r . d , 

; na 
lotil 

do 
e R C . a m e n . 

pap1. \ moeda. J 

: N ! e « S E I S m i l 1 

de. de .rada 

d . I 

. do fii 
pedirá 
rcna 

\onerayao DE 
Fiuropa. 

Albuquerqu 
bre o Iherr..: 

Trata ainda 
-tran-E 

A d. sr. Thor-

I N I I . Ç - i ia i<o , 

a L > a n < A c m 

— \ i iupr» N-

ao < oflgf 
mus ica , r o a li -a 

c ju.»., 
ííaie • 

íbill- j 
que 

L I A S via&ens 
ras ;••"» Ura ai 
, di ree TER D R 

s e i m u i t o F' T e n d a 
E ultailos futuros, 
a. d e - t a R a p i t a i t e c e R.LN 

* - o d c C^MQIO a t o r e s cb 

1 » em C L I E I uiont-Teuaud 

I'-

* C , M A U -

ro o r. pelo 
exercidos 

empenho que c-.táo dando ; 
S O E S que lhes couiiou o 
c tup le to aprovt itaniento dos 
reali.-a.df-s. 

NE.-Í-.c te!c^fratnma o -R. m in i s t ro fel i-
clton-< - I E T A feli?. « G id . d . . . , d i v i . " E S 

lembtando-LH •* qtie fu r i cc ionar 
tortos O S M A « hi tis N O S » apparclíios e até 
o- dcstiíladores cie A ^ I I A , 

» n • .• t' • 

pr.-

Á que LI -

É bom . 

— ( » sr 
î noti b j (/-. 
NA d ilha- aos I 
pt> de boinbeir< 

D E o : r o : ao 
no J O - ^ da Sii 
rcharmados JO» 

nielhn 
Ci irr». a 

• m pareceram 
d^lej^ailos. 

dento DA 
decreto-» 

e^tiiut j • 

i pid.bi 
• i ced : 

r p i a l 

v i n te e 

i : o 

• au rodas políticas FAX 

quatrocentos 

ol i 

» 
VÇV. honít 

A » a i i ( k d u t f n l l i t r . j; i n . 

ímIÍÍTCI nas molést ias das .-cnhoras 

. j . 

Cri d' Varia traz a intere--ante HI-;. 
t*" *IA que .-.e se^tie. a proposito do LAU-
r> IHN romaneíst: Paut Hourecet e do seu 
ttTtim* livro K-tifjrudn 

descrever o castello onde O tnar-
<"|iie7> de Cí.aviti - «raudch i m p , o / . ' „ , / ' 

'jrfí'>0, FAZ reviver os espierulore-I da an-
t i g a Franca, iasUtlIí/U-SE e> sr. Pau l 
Hcíirget em Ver.-ai lies E , A C O M P A N H A D O 

jjfilo sr . de Kolh.CC, C- tadou • a p r í !.< - I-

rnerrte todos os movei-, a decoração, os 
j t nHns , o» mármores t a architectuia da 
real habitada--. />,*hi e--as ojajlenta - D •> 
cripçõe • em que o autor do Vmiffrn'1" 
4eijrou bem vivos o seu amor ao pav .i-
«I«A C A sua adiftirugão pela N O B R E Z A . 

de 
prova ora!, 
DO aporovac 
mt vae e\« deu Castanhc 

de advogado n a comarc.' 
I R . I U M cxamitiadores «>-

Mel lo E I m i z P I N T O 8 E T E 

no 
d o , <» 

rc.rr 
llv 

dr-. 

Trilitina* 
d r . < I N I 

o z: 
Ama . A 1 S 

aptva 
I ...Uto 

; I P IT • r ' 

ii; o pr.a 
• tini ÍJi>mi 

• ; ; o r i o DE L,! 

,'MT Freôetico 
irfv--ato 'l i-mav í- . 
caí o Manoel .foãi 

Penua. de e bre, 
NEOFTI , I S IR ' . ! • , 

trv.ilho, 2." .-, 'rv.f \ 

IA. 

rto r í • ni-
ma i, »re.s • 

s lio Pra-
e efiect i -

. ha: | 
de Sal- , 
Silva e 
aliei -
A M R T I -

M i ar el , 

da f: 

A- i r» 
fio car.íoi 
.1 A -

Castro. 
ílisi ribui' 
tuna cau 

•i o m prom isso r tomou po 
de mini.-tro do 'IritmiiaT fl 
» »lr. I5e«'»dito Plriíadelpb • de 
. exa. j á foi designado, na. 

ão dc íionfeirt, para relaitir de 

b 

A . 

A a--"ene a de b.íerias dos -rs. OIiv«.-i-
' rn Kiiho «S- « , ú re-i 1 fl.r Xoverubro 
ri. 27-A, justamente const'1erada a fa-
vorita da f qtiiva deu-a l'V.rntna« diz-
nn . fjtie ha rle, ã força me mo, enrique 

[ cer todos os >:r.Uí» fregueses. K' as-im 

Krnes 
.1 -ão l»arcol!i, ! . si- lit-. fo 

f.» d? Carvalho, 2. vrv.rnfr 
l\'fnpuítino i Satito-- «• .Manoel íòan.T-' 
-;a Kaiifi. a a.os furric • • J - ' Alves X -
; terra, I anci-to R " , Kduard . 
dc Sot.-a í amargo, »ab- Ji.-é f au-
i i.-c.» d: , Cha .t-. .1" ' lò Irij: h- l-
flíiítos l>oriiiuírr,s Sou a., .T>* ifjtrrm Maec-
do fie Alue iria. fíeuK-t- i • f ramasco fio 
Assis. Manoel fvOfm fia St lv». \dol-

I p h o Te ix-I IA A m -aro A ! v a r r > 

: Vieira « Jo-/ do K- pi ri'o Sa-

I Í I O . 

I KF RI A.R]IAFLA 

va< tomar pari 
li arem itf» cifrai" <ie r».t.riiu * n u . 

A div'. ão partirá talvez scçunda-feira. j \ 
Par t iu par* o campo da» manobras «»i Waterloo- t 

partida da d i . i são que 
i<- nas rn oKíbras a se rea-
ato de Sarita i 'ruz. 

o de Alvar 
lírio e :i\ typoyraphico da Cididc 

de M-,-/•!• ••>:rim. sr. l lran ião a^ra»le-
cett c mraovido. 

Foi uma d íe-.t i intimas cpie 
deixam saudades aos que a cilas assis-
tem. 

— Cuia das folhas locae-, ('idade de 
M' v "'"''»"» aconselhou ha dias, em sua 
"••Vão Jiiuo.i f. /'rit>"8, que se e crev.i re-

ijisfrnr em vez de yffiktar. 
Censura Cândido de Fiptteiredo pela 

afinidade cpie estabeleceu dessa palavra 
com o verbo latino nffcrerr, que sigaiifi-
ea exprobar c. não inscrever, etc.; mos-
tra cpte existe em bom latim o verbo 
•fC'jè*{i r f qne o r de.-,.-a [üLi vra fr>i 
mantido pela.> lin^uú . ra -latina^ frau-
e:/.a. ilai;aua, ca-telharia, ete.; acc nttra 

c c mmen . K. a t r . , ; m i . a le;;al br ^.Kira «a,ri* 
tar,o- • obre o bomlar . t i » f .dc t a a i i lan-i f ; I ( , u f ( > n „ t ^ t r a f ! l J ( , V(. f| , , 

f# I ' o « 11 ' n <1™ , leis btrpotbecarlaft, do d « n lo dc l W . 
;re.;iam de ler u« o- nav. s fram.ezcs |(1(. , , „ r c / i t r .o ivi! r o u t r ^ p o ti-
.r.alo contra aqueüa ctdade. dizendo qu< o C odi^o « ivil Portu-
i ; ! ã i « r i , I M . «> fíiiez f nipi>j;a tu 

f iornnes «li sta eapiVal atacam vio- . VL'Z de rc^i-..lrar, 
adanteri'1- a intervém;.:- fia França r i a • prenda, s rdo u 

.. \ ••< fie Ca .a KtlIM «, d./- ii.iu , i'npr. i. a l ã qttC tUUH -a a ff-rnta 
;.':; pr- ne» l'».t mIgtmtft t f l i ] tar, que d v -cf !»..uid.i fP̂ f i n o . r t ta. 
a Tuplaterr i com o T^yypto ' PAa r lei? •rfs n sali-. s do Connw r-\ t\,ir 0 

n a Coréa. > n» , r I n t t af|iti. |<5dcin-Tiie para in . f|t lCÃtâo 
U rpellar tie--e <r»t»do o illu -tre orgam 
patiü .'ario e aqui ti» a a representação, 
.e,uar.dat.d•» 11 atieioso um artigo fie A., 
de R f» i fie q t t a T q r i.utra autoridaile 
abalizada, em questões ^rammaticae-, 

' abi fl i ii'11'n ' pes-.al d > Cotomerriò, di 
/'•udo o que p"n-a a respeito, i-to se 
e ricve e-erever re^i-trar, como as nos-

• a-. Teis eonsitfnam, nu re^;-farr corno o 
Tii ^h-rntsmo rnsfna ? . . . 

Pr»- te o ,>rn-fio t 7e PlHfo r se 
rr l i .anfe -ervijo atirando a the-e á 

• tela da fli-crs^ão. afim de se apurar 
No Jau do cu-ren^ anno Inai^nrar-1 ' lw a l ; forma r»referivtl. 

sc-á ti-i ra:up»de bat dha d • VVatcrV <r. eni ! C'íi|»i-% ; » r v 

S» ric dia, a fn.dr t drtiidica, decll .ala a V4 crcvem-nos desta local idade; 
Victor Hur o, rom a seguinte in-crif»çâo | f> jornal da terra de quinta-feira pa— 

sem fundama rito as 
larain nesta « aj-ital com 
I. es falsas do J Í-.'.K'O 

cpte sc duaant y> • <:. , 
pc - oa intima do aetual 

de ante-Iau-
i i»ei-
.1 atar 
i ire li. 

! ali c 
pan icu l í 

ô» Ŝ o; 
lecitlo Ú 

<» sabi 
mo, ao 
Pi 

I M . 

r da 

o -r. t 

pura 
as fpte 
' .ELA' # Ã O 

do .'tiii 
em Pari. 

apo 
na 

LIL 

1'au s 
v antou-
fpterimento : 

• Rerpteiro que 
justiça 

n.i! ata 
fundam.-.-

j-lor 

linte 

ouvnla- ar, 
B - E . , 

| <;a'.i, porleres e dlpl • .acia, 
.opine sobre es s c g i n n t p o n t 
«o direito jmblico: 

! 1.' r/»o»/ <;—Tem os Ji tad. 
direito de adopf.areiit nas 
Vil» con-.; ituiein , princ ípi .. 

i jam ou alterem o re;;iinrn o 
pelo arú^o 43, {•;. 1. e da 
çã t Federal. 

2.' queêtfa -Tem os R»t ut» podei 
j direito •!» adoptarem u , ..u a re p 
vas constitui';"es princípios qttf? in 

! j am oti alterem o rcí^imen e-tabelf 

an-
do 

ia d- S. lbalto 

la . ra. d. 1 ib :1 Mar 

— 

N L G R O L O G Í A 

t apitai, em ti; 
alta Ca>a, o r. 
lho, negociante 

iuado Sv.-miuario n . ã 
iiieuto reabsfiu- «:• hoal 

. ao maio d a, para o < m' 
Ilha. 

— I- alleceram mais : 
han (iuaratiuipiet.-, a 

. pr«oe- oi* Raj>hael C.ivail. 
; --iviii .Tuudiahv, d. I n 
j ra tíoneira; «i. .loanna J.' 

.ita l i a r ' . ua í,a.-e. 

- :.o Rio : 
i f» . r, 1'ramri-i 
i pia, o sr. Au " íi / de u 
| nh •; o . r. -«' íl? Ibli te 
! Jr,mdia Caudida de Sot 
j l 'iaiiei»co de Pau! Iou 

a . Artbur Luiz da. Silva 
I i i ,'iiario da Kc partição dc: 

horas, 
ia C , ( 

<JTI I R I A 

1 ' O U . IL-

estabe-

• o. a co 

R« ' 

•c.eii' 
Ferre 

D O D E 

o> T 

M 
\! la-

ti. 
l.-qx 

in t: • 
•olicia 

fllllc-

.!•. s poder ou • 
nas ic ..pedi- 1 

ipte infrin-
e-lubelc ido 

Cot» Litwi-

cat 
•ti-
ãn-
•id » 

que aque i• p; 
rã.o como fe/. 
e o Japão cc 

M A 1 M * I I > . 
çov. m o c-tá 
ii«ii-. ••> «• nc -ie [»!*ojkj-;(o atiL,ü 

a t;uaruiç.ii. d- Mala ;a, Sevilha 
outras cio.>d- expedindo orden-, « 
-ilIlíS. 

' I B ; 11 i , H \ > , o 

Ivstá eontirmada a. noticia de terem os 
turcos dc-truído a cid idt: de Mauan , <-n-
f'„ ;c-- - n a r a t n "0 pessoas c prenderam 
r -. •:hori• a . i omo e era\ a 

i i f ^ i \ r j j . A í * , u 

pelo artigo 
Federal . 

O sr. < i 
e combateu 

4 ', da Cu:. -tituie 

I 

t 'ni;i i p«nba fazer f i a 
de n aralidad1 nessa 

• if lido a C.vUm 
:tou ' 

ver. - , 

rio peciiu a j 
requerinuaito, fli-.eiido que 

ü;;o '»P» registar e m , 0 Congresso c os pie-idente.-. da I\'< pu-
r um erro de im blica t». iu fiado e v n ip lo , li .pi nt. d. 
fpte d- -e erro dc- | fie,respeito á cart i de 24 de Fevereiro. 

Term nandn, fl; •• o orador qnrt a 
unira co;>a ip 

exemplo 
pedetn-mt 

sentido o Itla-tre organ» l> t ,ranle o fli .cur.-o de s. rxa. , deram-1 camelo, em conif 
lhe varif - aparte- o , -rs. F.ri' • í 'oe!h ,, giwz, o meu . Tuli 
Justo Chermont e Pinhcir.- .Ma hado, '»s j fit- r dadf , sendo r 
primeiros favoravtis ao direito da P n i ã o i Santa I',phi^f nia, « 
de intervir nesse sentido e o tii' ;uio con- entrada á f-rdem ti 
tra rio a e-.se direito. 

(f requerimento e > si 
te;e a divais-ão a«U.tda 
hora, pa-sindo-v: 1-̂ o á 
ordem do dia-— empr. -timo 

9<>ail»X'i.\«< si(2<» - Fr.uw • I . • 
morador á rua AnhancfiuVa *u, 1 

j voltar íi sua casa em e afio «i. u n 
j bri.i^uez, eutend -u « -pne o- sua n a 
lher Kaplta la. Ca^tanli » e Maria Cast 
nho, tu liiha. 

| A policia, ouvindo «;rito que part iam 
da referida e ,sa. ali amidiu, '« ff- t i.ni-
fio a p n ao de P e r « q u e foi comhi/a 1 » 

1 ao posto de Santa Epbigcnía» em <• • 
1 xadre/ t>d rec l h i l o ;i «•rcb»ni do ca pi? • » 
Alberto < «onça ivc-, siib-ckííegad . 

f T t n i i i e u o i ' 
cuida Rudge f 

i eahido, ern 

eiri 

! raives. 
' i í»'ü»eir.»j 
viiiaule da ! 

1.' parte da 
de tr , n.i- , 

m i n 
hont 
> estad 
Ferii i , 

eothido .1 » 
u cujo .\a 
capita . ATI 

nb-dcle^ado. 

Mie 

oiic»»r 
de « u 
ic n 
» i» >-.'. 

Victor Hajço, imnii/rtui bkfdo «k p a d a imaiara f rianças das escola» de j al wro . 

apivary para «4ite cyptribv^cin, pa r» , ^ 

D c s i i p p a i e c i t l o '» i í i 
fio {rabinet'* de ijneixas e r..-c!a*uae"w- ' t 
fK>iieia cxpeflm houteiu a t O-, o. «i 
^.idos do interior a rru nte < iCul -r . 

• Pe firdem do senb >r dont r - r '.*• 
ri" da Je. tira »• da B-.^itra:u#a P.-b* i 
cf-mtuunief>-vf'-, afim de atixüiardf ^ « -
t^ Gabinete rorn as -ivc i inturm i-
çie^. que de,af»parerrrato n « i :-* • e 
V de Junho ult imo, nes' i < .pit d, a 
indivíduo-, enjoa nomes e -i^nae-

S . dUvc 4U-; eit«va é ca^ra df»-)^u-.ni . A letyho An^«-lanif alto, m W 

l!i"c . est iljrio-» ao Justado de S. Paulo . 
f> sr. r.ilo Peçanha annur.eiuti a dis-

cns-io dc-*-e pre»j o e t-jinf» nin^tiem 
I»túi-,se a palavra,deu-a por encerrada. 

r. Itarata Ribeiro, p ro t e j a , di-
a declaração 

a 

O 
zendo não ter sido frita 

costumada— dr n >o h'i 'r i r 



C»rrcií to Parti 
t i o « « U H i i e w l o e « I O * 

| , l t ( > r « M M H d u IM1VO 

f,iwl<til. em 17 ilf janeiro th Ifinn 

F. sdsctor-chefe--OLYMPIO LIMA 
• r i iAfCÃ" 1" «KFICINAS k 1UJA DIC 

^ H. H K N T O N . ° ÍÍ5-1» 

T r i J » tíceoml», F-Tc l ep l i o iH ' , 6 2 » 

IMIKI.OH DIC ASHIÍiNATUlUH 

I\'n riilinlc: 

Anno . . . 2 5 9 0 0 0 | Somoatr». 150OCO 

l>nru o interior : 

Anuo . . . 3 0 « 0 0 0 | Bcwaat i* . 1 C $ 0 0 0 

1'iiik o KxtmnRciro; 

Anno . . • OOSOOO | Semowtra 3 5 9 0 0 0 

AnTinnrioH v outiuH |Mililinw,riC0 nté fl 

|1(II'(ih iln noite. 

Jfirj e irc i«» Aa a . « ui irtn-toiraa 
l i 

» r r morena, cabellos 
I |,.rliii feita» olho» 

ilí-nt.» c mi>lctos ti.L f n nt •, >2 aiinus, 
ra-.;ulti tnl.nii", iiegori.mti', resid.-nte na 

' • na i <i lí.ni.iil.içã'. ; trajava paletó I!e 
lã f.M.iuo, C"llete da mesma còr, calça» 
tia liiiin cór ile cinza, lenço preto eni 
volta pescoço, l>otinas prct.is e çlia-
j,t.ii pi-et- in >Iie. • 

''ec!o dr. fS.ibriel 
lia Vcr-í.i, 1 «lelen.ido, vão >or pt'c.c,.-i-
- . . n a ainiit n( ia fie liiijc o;, menor.-. 
v.i^almlpUjN liem/dito Va emir'l l ,s, Ma-
, 1 Antônio A^ .nntpç; o e Itfii.-flitu l-*i-
, ,, iui.,11 incurso» no art. .Í03 do Uoiligo 
í vnal. 

< J u i i ' ! o u i i a : H l < » « — Ani/.io ile Oli-
v, ira i An l :iio Setti, condi iniiailos p I i 
jai,, Ua ara criminal conto hteur-o, 
no art. 3 o Cod. Penal , furam pi -

t.,.-, liuiiteiu pelo dr. l ial ir irl ila V--in i, 
1." deli cado, ijtie os enviou para a r.i-
«léa publica, onde deram entr d i om 
virtude do mandado de pi i o e ntra 
files expedido por aiptelle juiz. 

O o q u e l l n — C o n t l m l n aberta a na-
slfi iatura. na Cliarutarla Sportman, para 
as cinco únicas recitas, da hvnjif Coque-
llu, rpie breve estreará ncattt capital. 

Terão preferencia para as locarücb oa 
aaalgnnnte* de 1905. 

Para a^ recitas do grande nrtista no 
'l'lie«tro I.yrlcn do Kio, aeliam.nc asbl-
gnadu* 4F.0 cadeiras e 50 camarotes. 

• bigodes pretos, 
ca.stanli0-est*ur(4s. 

FOOT-BAI , r , 
São os seguintes os teains rjtio toma-

rão parte amanhã no jogo contra o Club 
A . Paulistano 

1." TI:AM 
O «orlo 

Gutta—Dlnorali 
T. Prado—Mario—J. Carvalho 

Kiiilitlircr — I.e.j — i.eitc — Armando — 
(Jnartim 

2." VRAM 
I. ino 

Miranda—1'Vrreira 
Raul — rilyKües—Synesio 

Oclaeilio—Pedrofto — Nestor - Duelo — 
l>'Ató 

ü í B 
1 ÜiJ 

lo i-

Rangi 
J .' es 

; d. 
pr.»i" 

par 
i dc 

t sul» 
Ma *1 

• U i . 

ao, 

d. i:i i , 

C ' l H " ( | i i e ^ I s i Imom tMiasi toda a 
imprensa de .Ia capital noticiou, lia cerca 
de um mez, mais ou meuoa, a levian-
dade coiunieltida por ttiu moço, lilho de 
conhecido i.ipitalista em Santa K i la do 
Paraíso, iicctisado, segundo se dizia, de 
ter falsificado vários documento» e le-
vantado avtdtada» honunas na praça do 
Santos, descontando a»ordens nu ile Ri-
beirão Preto. 

Os prejudicado», seientes da 
í íc.qtie lhes ilaria sírios prejuizos, ngiu'r. 
datam o proceder do honrado capitalista 

por elle foraiu embolsados das ipian- | 
tia^ desfalcadas. 

O-, .saque» falsos foram pago- in ' 'gral-
mente, clevando-se ú importanoia de f ) 
coutos. 

S e c r e l i i i i n « I o l u í i 

' l'oraiu nomeados : 
.Tosé Marcondes 

tuir o professor ria 
.1 astillo M . Kailgt:! 
p i r a -ubatituir a 
Santo» de Castro, li a v.n u!a . t 
Fundão, cm i atnpin.i.-; d. . ' .ri . 

, \riauua, para substituir a a lji.n';t do 
grupo escolar Conde de i ,arnah>l ) i , 
em Jitndialiv, d, Ainalia Hittlni de Ca-
margo Bano-s : Arthtir V.'oltl e Jo.to ICr-
neato Bticno, aquullc para porteiro e ente 
-er\i'Utt da lv-,co!;t Xonnal : d . Petro-
itilha Vieira Coelho, para substituir a 
adjunta (Ia '--C' <le .Santa Kphi^fuia, 
d. Maria da . I)ol'i - Pires de Campo-,: 
d. Maria Ui-n"ditu Pereira dc Soti-a, 
para nubstituir a profe^-ora do bairro de 
Aurora, d. Kisoleta f,opes de o l i ve i r a ; 
d . Silveria Portugal , para substituir a 
profe.-- ora de Harracão, em Ribeirão 
Preto, d. Maria da Conceição Ol iveira; 
d. f a t i lma l íomilcen, para -ob-tit:iir o 
adjunto de Uatiba, Xapoleão Maia , 

Prudenclo V. S i lva 4 Comp. , " Idicas 
Graça A Juuipielra, da de Santos; Trou 
co-o efí- Fernandes, da de Campinas ; 
Penteado & (.'«",np.j da <lc Dcicalvado; 

I para o aruliivumeutu de seu» di-tratos 
soclaes—u Arcliiveiii-scn; 

j de JosiÇ Prado, I rm ioa A Comp.; da 
praça de Limeira, para o mesmo tini — 
«Sellem o reijuerlinento com scllo e ta-
dual de mil réis»; 

dc Bellio & Couip., Braga A Comp. , 
Soares de Camargo Comp. , Mendes 
de Oliveira A Comp. , desta praça; llel-
Hno Martins & Coiup. , da de Santos ; 
para o arcliivamcnto <lc seu» contratos 
Hociaes—«Archivcnt-scii; 

de Oliveira & SallcB, desta praça, jj.i-
ra o uiesino lim —« Organiscin a firma 
dc accòrdo com o decreto n. 'J10 de 24 
de Outubro de 1890»; 

dc P iada , Pczznini Comp. , Jo»<! 
Prada. Irmãos & Comp., da p iaça de 

: f-,iuielra, para egual liui-— Sellem t» re-
qucrinicnto com sello estadual de mil 
réis»; 

de I Ioffmatiu & Comp. , desta praça; 
Bento de Sousa «St Comp. , «Ia d<- San 
tos, para o archivaincnto das modilic.i- ' 
ções de seus contratos sociae»—• Ai :hi-
veui-se»; 

lie Soures de Camargo & C. , Monde» 
de Oliveira fit I . . ; Bellio ít C.; Antônio 1 

Tavar », Braga & ilosta ; raça ; Ko-
(|iie Kossetti, da de Mocoe.i, p ira o ro- , 
gi-,to ilo suas tiruia» • o'.niu- rei i*'̂ .— 'Ke-I 
gi»tem-so 

! I)í- .rjsé Prada , I rmão e C . , Prada, 
Pez/ in i \ <:.. da praça do I. l iucira, para 

: <••_;11 I lim.— t uinpiani o despiu ho pro-
loriflo no roi|oo,riniento em <|ue pod 
o .ii chi v.int' o to do contra'© social e sel-
lem o to com se'.lo • » adual do mil rei»». 

Dc ol iveira .v . i . d e s t a praça. 
p,.ra .-gu.il :i:n. Sa i .façam os r«"'|ul- ' 
silo.» d. -, letras o /, do artigo 11 do 
dei reto u. 'J1 o de IKOII 

lo- .1,1. >tc::a Pente i Io da S . Prado 
o Au io i i ie fa Penteado d.i Si lva Prado . ; 

; para o archlvaiuento d.'-- escril tura» de 

tlHO ile armas prohiblda*. O tio foi pos-
to om liberdade por j i ter cumprido a 
pena. 

DCBIN1DBM 
Tel»|honlea I2i| 

1 Nirtn rmihsta — 
t. »ab. faullitauu IWt 

I tmi rena A«uiu o Ksi; Iti-
1 l.ttlrAo 1'rdlo — 
! luüuairla daH. rmilo — 
'iliaruuii duCaliliu — 

1 ' o l ' u l l l 

Serão levados hoje á praça, ao meio-
diu, em frente ao edifício do /-'onou, o»| 
bens penliorados a d. Mar ia Archangela 
óagula, para paganieiitu de e.-.ionção 
hypothccurir. ipte lhe movo IJauiel Clelu 

i e con >tatites de vario» predlu-. uosta ca- j 
pitai. 

Iv;»es bcus e-tão avaliados eoi 10:2'.0$. 
- f oram re.uetU.los ao cartório d« 1." J M ™ 

j oflicio do jury o.s processo-, crim* «J I IC j 
j n-spoucUíMi C^aruiaie clf (iu^iielmo • I«vii/. 
Jat.oiuíini, por crime de fci iiu>tiilo:s lrves. j 

— i/oram inquirida» lioutem 2 l.;aLe- ' 
, munliitd no í»iiiijwíario crime em que <5 
' «ic-usado do cr i i ic d<- ferimentos leves i 

Alin-do Kb» r«. 

-Coi i t imía hoje no cartório do l."of- j 
j fic.o do b'unim o stnnmario de cuipa ! 
, coiilra Alexaudrc I Jardini , iticur.-jo nas | 
| ])ciiíu» do art igo 403 do Codijjo 1'enal. 

o dr. ju iz da t.1 vara condomiiott á . 
pena de 22 1 j 2 atui os do prisão na Co-
Ío;na( orr ••:( ion.d.oá va^abunti-; • Kdiuirdo ; 
\ > rtebi e Vicente Jul iani . 

l''oi itnpetrada hontom ao jiii/. da 4! 
• • /a D imin.il tuna ordem <.<: hale i* t os-
/ihh em favor de Adelirr. ' ir d- i'a»t-

m i 

17 :?f 

LKlIiAH IIYP0TUKÜ4KIÁÍ 
Biinrn do Cj»t<Jllo licàí cm 

Il̂ ulflução l l f 
Idiíiu bU0«]i&4 1I-ÍG00 i:»ii00 
Uttnco U. «Io H. Pauloy (íx-jnroí 70$ 6 ( 
lUtüj, tüuui, HO -lim — — 

IUA<,A DO CGMMBKOIO 

mi.fj U'j AbosiOi u sr 

10 . H o r o c a l ) U i i a 

MOVIMENTO b\i (jKKlIAIiS 
lu-jiHr hadoa dc Hão 1'uulo, na Iv-iltçuQ 

cubatüi, 1'Uttt «» interior . 
Milho, s)tfi:a"< . . . . 
ieijuo • a . . , 
AtfiX » , . 

Jit >|juf:liH(Jo- iiitciior para i. r.iulo 
Milho fc.icc.n . . . . 
Jpíjíio » . . . . 
A11 O/S • a a • 

ü 
2» 5 

«1K 
•\7 

llti 

WFRCADO Dl». SANTOS, KM 9 

TorrmtRm-sc ronliccí«iin a« vcn-Jus ' i 1 .Qj 

C 

ida 

J" 

Ia, pr'* - no posto polmi il 
.. i, -. iii nota di- culpa. 
A dí!'n'."icia está m.iiC 

,r ?> horas, no edifício 
Sliili : Jil touclusos ao 

mcir.i vara o-> .mtor, do « 
cn»tas í|uc o Mosteiro dc . 
vi* « oiili a a massa fali ida 
W-rliondorlf. 

—Km favor de Ceoed t > André d.; 
L ima, pr- -o á ordem do '! ; • i !o de 
p . :f'a di- Santo Amaro, í< i IijmO iu im-
I»' i r.ida uma urdem de h"hr - /;/ '.,,'ju'. 

f1n mo», 

li 

para !i<j-
I orum-

v. «Ia pri-
p«jr 
mo-

mristía no 

Ii»i" 4\ '00 i'tuu o tyi>o J. 
Merca 1 ». • I. io 
KiâlrèuJ.'i hojo, il »'»*'•"i «nrca-; 'U --I.: r . 

li 1J •')", ; dc '1«J 1 . 'I.; .Milho, 'Ji J.<; 
J. J ir, . :> J, JIlClÍM, li!) *.»;ss 

— Kin <'̂ c.rtl Mala Mo mino fítŝ nMo: 
K:i!raMns !iu*)ta I"n, •> •-.»•; • 1 • r , 

du jw /. ; i l . . - i M.- i . , i - .•; fa-j, 
H-," k, 1 '&•> IJ. 1; v'• • í• la.f, - i . I . . i v : ( j I 

Í A1K UAI.D1 AbO-Foram i.alikaMai 
C»'»i <l«-tii.o .» i.iii ei {„...-, Si '-11 tiB':» i-, --.vi; 
•SI i. l r i JM• ilij' a , 1 ; 'l n;i .-oroffi» ma ; • 
cm (' i-ii; 
» - I . 

i.i'.i; I'ary 

i \l 'l A 
Taxa 

M. IANAÍ. — r:,i[.. i, 
I{:.• R:;I: I-NIA N C / f ; , . I . . ' , I 

ll< i ju lgada. 

ir».--, r .r...tídoram seu.» 
c j i i in irrcar . — « Kegi.-.-

Rcqueriuierttos d 

i>e d. 1'aimyra 

firaga, de d. - i 

te, de d. A mal ia 

.•ipachados : 

Aurora de Almeida 

SautoH dc C astro l.ci-

íiittini de Camargo 

O m I u i s l a t a e » — Koi liout.-m att-
topsiado no necrotério do Arar.i o corpo 
tle IJartholomeu Cânone, «pie, c nsoante 
«oticiánio-, foi victimado por urna enfe-
Co-eoüte, devido a ler abusado de o.-;tra-> 
deteriorada. . . j in&„ector « 

Procederam a autujxia os dr«. Xav ier 1 , , , 
<3e Uarro e Alfredo cie C.i-.tr >, niocl 
Ácgista.i. 

iJarro.-., de d. Maria das Dores i*ire-. d»: 
Campo», do JAÚ/ do Toledo Pisa, de d. 
Kisoletta J<opes dc Oliveira, de d. Ma-
ria da ( om eiyao Oliveira, de Iv.luardo 
Carlos Pereira, de d. Maria Amél ia Ho-
míl ia , di' .)ustino Marcotide* Rangel» de 
d. 1'réinoisca Augusta Me-vsia-» ; todos pe-
«liud'> l i c ença—S im • ; de I<uu de T ole-
do a Justilic<>; de Adelaide' limilia 

M.iv. — Como requer ' ; de < nruelia de 
A.- «uuip^ào c Maria Í I 'rcul iua Man pies 
— JtislilKwi : de iiomiugo^ d»j Araujo — 
Sim . de. Francisco Aulonio de Mir.m-

da e Í!,milia J.teh itia, ile Miranda-- Ao 
ra! do J'«u«iuot. ; de .''futiuel 

le ^oiin i Campo-*»--"Ao director do 11o*.-
pu de Alienados para acender. . 

J\Ioi ' l o — Faíleccu houtem, repentina- ; 

• riente, om \'illa Km.i, Alex.indrin ; di-
ta'., de «>0 atinos de edad( , vietiniada por 
lima lesão cardíaca. 

l ) c p o r I í i i l o Koi coudenitiado pelo; 

llfporíarào. o ^ítuiio ^Í7iri<iv\lic.vl : 
mão, «pie foi processado pela 4! <U-le-
^acla. 

Ofiielo despachado : 
i>o direetor ria 1'̂ cola de Piraei^aba 
•Ao din*e''>r do Serviço >ani'.ario 

A' vSeei 
CÓU->C .1 I 

'^i.úViUIiijll1 'Á IlAlWj 

Seeçao ite Iv-.t.i'...•»! i 
•eiiça ípie. 

< V 

f t n ' I<fl»'l4n«--Í«> — K' u*,i>..miu lio. 
J : ,|,.|r».'iri.i o dr. B u l i » l'.-rra/. 

rtft ücliava 
ttllrto 1'clo 

licença, ti-ndo .ido 
t'a»l"r t olir.i. 

1lOldl!tlt 
nuo 

uli-ti-

tarui fia l .i/.^tlda rouiuitllli-
.111< ai(.io do iiiapeclor .'v:uliir 

íii. yiuV [ti.AHtfi" 'Ir.i 

a, uutrou >\o yobo da 
11'fiiça .jiu; liie l,ti conrcdida, tendo ;iü-
Hiti.iido o uxi-rclcio dai|iu'lle' l ar^n, du-
r.tnte seu ItupodinuoiMP, o dr. .loao Xfi-
vi.-r da Silveira: qu. I K S I I I ju-tiu. •nl.i-
a- I ilta-. il.id.i-t p-lo dirertor 'Io Kri:j>o 
escolar de Manoel do l , J " ; , : i J- ' l , v 

sirlollio .-i.LIIob. 

aii.o. i- M(t«> íjiic 
I.uri.los jiaia 
tini-.v-vi. 

Mo ilauco Doi.niieri io e Iiidiintria de 
Moc''0a, para o arclilvameiUo ila acta 
d- -i:a i iswmbléa geral reaiUaüa em 
de Ju lho lindo. — Archive-se." 

Ue Horgi-i, Vlll^ça e C., desta praça, 
para o re^iito iH niaroa que adoptaram 
para o calçado de seu labrico— Kc îs-
te-se . 

I)e Hoqua Kosscttl, da praça do Mo 
coca, para serem transferido» á sua 
mu os livros legalizados para a lirnia 
d - Kos-ettl a t .. de que são iiieeesso-
res.- 1'Ueícrldo, cm termo»". 

l)e l lr . i ta r C . , de»ta praça, para 
ser transferido á sua lirnia um livro 
ilim n Icgalisado para a firma de que 
sao ucer- s"res.— Deferido, em termos . 

I»«-1«-U.ÍI<_-Í;I r i H C i l l 

Kecominendoii-e ao collcctor federal 
de l J irasaunun(ça que, na primeira cou-
ta a apresentar, se rtjl>ite pela quantia 
de Í.Í-- 8ft proveniente do porcentugeni 
extr.lhida a mais na iinportancla de 

.í7S:-(' e do imposto «obre vencimento i 
que dei*o i de piq;.ir na importati'. ia de 
tí.-oot), 

I j fDcclarou-se ao collcctor federal de S , 
Car io» do P inha l que procedendo o exc-
cu i ivo contra os lurdclros do devedor 
Frederico J o i o Baptlata Gome», cada um . 

J «olldarlamente, dentro da» força» da lie-; 
rança, deve requerer a intiiuaçâo du» 
herdeiros para panar, m a divida | ra-
so <le 24 horas. 

Hi uictteii-se ao sr. director da- reud-' i ] 
publica-. .Io Th-soiro Federal o officio 
,1.1 Alfamlega de Sautos relatjvo á pre-

; Interme ioiial de Kei;atas claquella eiil i-
lie ao uso de luz electrica proveu:»nte 
da iisiua do posto liscal do Itapeuin. 

P o l o s T r i b u u a e s 

Pelo juiz «Ia terceira vara < rimitial foi 
coudemu.tdo á pena d»' d--p »ri.n;ã > o ••a-
tuuo Jo.*/í Kikter, de nar.io.ultdail.' .ill"-
m ii e que foi proc-sad ) j) :!a poli-, ia 
d 1 Consolação. 

bola : 1 Hl'u, 0.'i 1 

4 i » n ) | i <n t S i l u |{e{cÍN(( i ( l t ) i ' a 
«l«9 ^I I I I IOM 
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() . !.. • , t i'10 rt 
Na t i f ; Mo typo n. 7. 
Cot v;õ'-i Mo í':«:h.:mtj!i 
A^ • S$I ' -i 8| Í0 • 
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MI1:' AlK) hO fíIO 
H \L bi'i?;.'a«é. I.tnlau 

Mult .- io, ÍT > .-V '. 
— fMtfiido- : 
Do Nor.' : Oi - - ; •. 
1 )<J Itli ll il O 

M c r c a i l o x e x l n i n g e l i N H 

Fcchaineuto Mo Min 1 

i i *. atP". n<n: i " 
• • u «.•() Mi.-- il iStil. 

.» franco, '8 o • 
15 l i-i t lior i VHI 

n.i ;<V> .Ü7SJ: ii !:> 
. o M dl '.r n^JH. 

a l e s o i r o 

. mmereio 6 luM-;-1 

, 't !.«•, l i 51--

r.m Santos) 

1 1,10. 

llu-': >r "1 •!•• 1,, , , , .1 
. •• M r. 1. 1 5 

Veudaai n HI». 
ll.i::, . -1 

.• t.-iii.i-.. 11 8 Mil-, >, 1) 11 
Vun.tii. ( !Ü0. 

Ne v 'i nrk & .1. 1: X. : ,•0 .ll. 
rn t.r J, Mar; i, 

V« ••ín- :'-' • 'i 'L 

|J, :V«: n (.,. ti 318. 
Al.. ! ,1 i •!•. lia '•> 

H.tip- l[l '1 alta 
h i- . r >. ;; • 1 1 . M . . '. v l|l. 
Al '• "í >r 
í- UI c MM.' i. H 

II ...il, - • M • i - lini.Trt i». ! i ml 
8 't ir [ . .1 I t l l i . , M .1 1 
Atit«'rí'»i 
F • n;i e Ma r. >, II 1 l'.\ 

Ktvv Yurk — <lu ..Iu. 
Ar i [ir.; I 

11 nvre: Innlt. r t.lf 
Hamburgo *.—ti 1 . H .-I .L 1 •. 
t.... voik.-• t. oia.... . I . •! .• .1 

K n i i l n a 
t / • '! ,. f i • • i ara M««K 

lia It 'Io > • wy.jrlí 
1 yi '.H »i 1 f^ ' -l. lt .«II. •.. 

a T . Marquei ; I^AOC, 2 voluiuea fa-
zendas, a C . Cunha; Cruzeiro 7 cs. rirotf. 
a Freire e Comp KI«C 10 ditüü idem a 
e Caatro; R C 3 ch, oharutoa a Victor 
Breutliaupt o comp.; AKC 2 ditas idem 
a A. J«'. Coelho; D[M 4 ditas id»ni a 
Antônio Carlos da Dilva e couip; T A A 
l o sc. cacau a João Jor^e, Fi^ucireco e 
COtll]), 

ICnconi tnend.is 
MKC 1 c. diversos a Jíard Rand o C. 

I^etrelro, 2 volumes livros á Ag«incta do 
Uoyd . 

Manifesto do vapor france?. CampindH, 

esperado. 

J>o Havre : 

F O C 1 barril vinho, a Amazonas e 
Freire; M F F barria e 2rQ cs. v inho á 
ordem; J iCN 500 bobinas papel a Jiris-
tlio e c.; AI>C 1 c. obras ferro, a Joa-
(piim CoUazos ; AIX^ 2 obras ferro, 
a líorta Bastos; / J JC 32 cs. ferragens, 
a ^errenner Jíulow e c., IIÍ^M Pt fardos 
lã, á orrl«.-m; CCC 4 fardos tapetes a Cu-
nha Cabral e c.; JI>F 2 cs, p.ipel cij;ar-
ros, a ' ionçalv«® (iuimarã- s ; JI>1' 2 tli-
ta*i, Falchi 15 cx-, champa' tio a Falchi 
<«iaunini e c.; CiVC cs. ferragens^ a 
(iaspar \ ianna c c. PI*C 1 c. camisas, 
a Prado U m a e c.; 11-AJ 3 c p- ! <• 
JP-AJ 1 dita, CC-AJ 1 dita, á ordem . 
F,M 1 e. perfumarias, 1 c. artigos ba-
nheiro, a í iduardo Madeira ; A'1'C 2 «•». 
maut-.i^a, a. Araújo Tavares <* • .: .f.Jl C 
40 dila-, a .Ir̂ ão Jorg»» Fi^ueirioio •• .; 
bJJ 1 i . jĵ rina-. dr a«/o, .i Sjiina I'io.->-

Coutinho 21 conserva a 1 t.rr- ira 
Júnior i Saraiva: P 2oo i..-,, vinho a X' -s-
-,ar. l< v. c.\ KF 1 c. chajieua a V. Mim-
x.iui; LI**(' 1 c. botões e 1 c. gravatas a 

Í«'ívy Freres: I«< treiro r.O < -. inanti.n-
a Soma Saiitt.s e r.; K.M-1'11 <• rx, 

iã , 1 i . mercearia, á ordem; A G I 1 a c -
co.*» i hifi c- , 1 c. miude -, á ordimi; A 
IA ' 1 dita i A. de Mcudouça; MVG-AJ 
5 volume- palha chapou.», 1 c. veio-
r . i p i d » . 1 ord.-m; I>K( Â ^ 10 riita-, a 
Daniel Dh .loi ni'-; I J ' '.< 2o :i,an-

a J.uiz Franr t s Santo-; .MJi( -
AH 4 algodão, a Mora-s 1! ':aid »; 

KM 1 c. amostra-, .1 ordem: S í C-A 
C '<) es. a^uas de Viehy, a Soimi Cur-
xi'-iro c c.: '1'enijrc 1 < pap"', 1 • • 
JC 4 d i t a •>, á ordem F X C •<) r .. •. ! ,-, 
•r cs. c^raxa, 1 lanternas, a ( i . k- . l 
X ' gueira c.; í,etreiro 3 r i , p^rfv.ma-
ria, 1 <;. miudeesas a Mello Sobrinho • 
F,( 1 i.. obra.- metal, ,í ordem; JC 
(•-.. t<-. ido-, a João Camargo AJ ' -
mobílias, a Alfredo J u v ; PM to - . 
aveia a Be/.crra Paes e t enji.; Ah 1 ! 
e. roupa*j a Ad< l:uo I .a :a ( <un;;: - 'i'.li 
1 c. obras porcellana, 5 c->. mobil ..• . 1 
c. droga-.; a Jov' Barbosa de Barr .-•: 
AHP-Iyl) 5 cs. pii jii .g r.iyiho-i, 
ten» '-s, a Aleidií-, I I . P» rti« a; C M ' . 1 
c. coiros, 1 c. quitupiilaria.-, a ( 'a 
mtiniz <_• rotup.; X\' 2 i •. t. ci'lo 
chel Xasi Iwss-
lentim è.m rra e I 
nho ordem; í l ' 
Pelli-»' iotti; D S M 
Stolt/ e rotup. i>; 
<;-!. vinho, 1 c. lim 
artigo-. .->e!leiro, l 
tr»e-i o. Xeill 

tal a Samjiaio e 1 
aceess»orio--5 a Sa 

tiltOi s barris peixe, 1.120 a^uardentot 

1 c. ferramenta a Antonio Monteiro Al-
ves; letreiro 201 cs. vinho a Augusto 
Saraiva; CJIC 100 cs. vinho a Charle» 
Tlu & Couip.; J S O 50j5. vinho a Jo&ô-

de Bou.sa Oliveira; JI<N 
e 2[5 vinho a Bento dc 

Pe í/isboa: 
B M C 150 cs. vinho a 

Fi lho; V 50 ditos a C. 
Comp. 

1 c. fcemeutCH 
Sou.*>a & C, 

I . A. de Caldaa 
P. Viftuua Òc 

Cont inuação do mauifeslo do vapor 
allemão Adclmtit esperado. 

De Hamburgo: 
CC- í iSA 27 cs. brinquedos a O . Per-

riue, 2 cs. pianos, G B triângulo cs. 
tinta broti/e, 1 c. gomnia lacca. KI3C 1 
c. piano a A . M. de Castro L ima; CSF-R 
1 i.. )'- rr .ovns, 2 c». ferramenta», 1 c. 
tios dc latao, 1 c. trens de coaiuha a 
Camillo Sampaio c Fi lho; F S C 2 est 
coiro«. a T . Sambbi; A F 123 volume» 
niaehinas de costura, 1 c. miudezas í% 
ord'-m; FC PC 70 volumes macliiuas cot* 
tura a Fr C. Pauly; IK 1 c. a lgodãt 
(t ordem; MMC-IC 7 r.i. e 30 fardo» pa» 
papel a Kspindola e C.; C K S 7 volu-
me.-, jerr.tgen <• obra.s de latão e arame, 
42(< volumes material p.ira c.onstruc<;áo 
(i < ouipanhia Docas: <>I 10 cs. trens dc 
co.sinha, 1 c. ferragens a Jo^é (Jrsi; 
K.TS 2 cs. mnide/.as a Khal i l Joseph 
Salni; G ri. n /u lo 1 c. droga.s. 1 C. 
campè.ora, 7 I odos [tapei a ( íarcia No-
güeii.i e (.'.; S 1 c. [>'<;as machinas, 6 
e-. j;apel, ro s , guatio". 3 cs. ferragens, 
•» volumes P.i.k I, ias de costura, 1 c. 

i] M :; f jll ilha V:- , \'NG 1 C. I>.i[)el, 2 cs 
ar <„• alg "••«'>, K l 2o fardo* papel. 
AT _ peras machinas, DSX 2 dita.t, 4 
4 af'io- t'-. ido--. A k 7 fardf»-. papel, K C 

4 c<. f»'ira . de i 
H.-rm II. 

• : r</, 
•t.,lt 7. 

c h c 2 cs. núede-

t> :u< -
• J 

l ^ x p o r í M d o r i i M 

, pirefiedoria Ue ;. l;..«: 
iii- «V <. t u 

, fri. 

i vi 

, u-1. 

(ti. 

a 

l o'.:: • 

l:86n» • 

i i r 
1 t i » 

CMÍ». 0 » 
1Í1 «) 

•15.0.1(1 

J> Jt)ü 
V - .ao 
r»t: "j 

X l n v i i i i c i i t o t i o ! ' o H o '.Io 
S a i k i u M 

r AMARA SYM. ' M. 
h Trrrnrn -ynMirít Mô  Correloiet 

Um *» tiguiütci UbfcllM; 

l 'M • . . 

I'HTÍ/ . . 

PurtiiKRl . 
N OVH • V' .1 k 
bol vtii itH. 

Extremo 
Contra ba» 
( «Ji.lM 

8 |1 " 
GJ-

1110 
6:». I 

Iros, 15 Ml-;. 
mutrU, 16 • 

I tu cfee.rtl Mata üo íuao paŝ A lo 
M. 

A i «' o — Ho 11 tem, 

*<uiz Antônio, Gudovina K" 
tos, aeompanl ada por um 
«Ire. I 'm rle*conheri.!»j (pie 
vibrou forte benjfal.ida na 
Í<tldoviua, ipie, ar»> gritos, d 
aittenção da patrulha. 

A aggtvdida foi levada íí P-

«» li 

d a 1-

s li, 
.Mi 

n com, a 
l| |,|. 

c.ibe;a d. 
e - perlo" a 

.':'. ia C.-n-

.itiHMin provideiif i,., da 
,,iiri.-al da rapital no -̂ en 

,, .i.iteridl ria* r-cola-, tia 
,(,. •» • do bairro do Gimâo, 
a O A imownf . tdo tir-H S"rf.;tarl 

ama-
lo de 

»regue/ia 
recolhido 

' i 1 i b i i u u l d e J u . " » ( i v « i 

Di-.tribai';ão de autos em 0 de Age 
de 1 u7 

< 'itrori' 

"ai, dr. nome do • 
quem lhe 

!:i 1 ando igu>>r:ie « 
iig(írr-,-'.r, pies tião viu 
brou a ]»aueada. 

ICxamiuou-a uri gabinete nn<U« >-!e 
ta o rir. Hori(/rlo Libero, 

T O I I I M U e(»nhei:imcnto do fa<*to o 
delegado, dr. Vheoplii! 

nnnienth.ii s'- ao n-re^.or <Ja 
eola Complementar prestar informações 
-»oi>re a- l»lla- dada . pelo protr^^or Cor-
te i l iüht) julgada* inju-t i I iradas qieiMdo 
não li/er.iui parte de outra* laítas daria* 
•*.>n-crutn. .iiueute. 

> do e-.rrivao Gou 

Kr.«.:r:ísns CRIMI *» 

Deleâoho -0 
í ira. Ao *r. P. 

/'V/oiy' — 

I oi„lr«f. . , , 
lim/ 
ífitinbui ; j. , . 
f faliu 
lorf "t . . a 
N O V U V , , 

Extremo i 
' •iiurn I.J i , .- i. 
i.'<j:,'.r.» a > Mü . 

1 V M 
iti 

7 <>! 

810 
iTM 

111- ) 

ju:/o 
l.itna . 
! ll !/,'_» 

Ao 

'obr. ga. 

e r e l a r i u 

qei-irf.o da 

V o n l i i i l i ' 
Hano A4'? n-.. 
'011 por I- rui' 1 

A 'iYq',i-ir. 
rior vão ser íeito 

uni tiro dc 1 
soffrendo de 
ante-honteni 
-íâo em que 
dueto. 

Gâj 11..ri !• i 
- ihitid" ii ai* 
<la, utili.saud 
<ie co-inha. Ma 

«Io 11101 r c r < 1 i t a • 
• («irptorl, que ha rli.ts tni-
1 á existência, disparando 
vóSver na ln»eea, por estar 
mania de jn.-r-ejfiiieã».», I'<»i 
pre-o ti"'.i4iuetile, na <".cu.-
' •r.ta . a atirar-^r do \'ia-

eondiotidi» I Vid ra.l dali 
in tenton di/.er adeus vi-
*e para i» u de unia *ea 

uma \r/. viu fru*tr 

J. s7 1 
Xtitinal ; 

2 • 1 
17'J- s 0, 

t ampina-. : 
14 fOi.il , 

rifado des* 
1 '0(1, j 
1 ^ : 0 , . 

"II. 

I» 

f l i i l i i / . e i u l a 

S . r-Uria d-. ínte-
osegu in tes [»agamen-

• i ie • .l"f<*- da Focola 

• a' 1V Comp. : 
• :ro do < í . uiuu-lo «te 

X*. 2.̂ 0.̂ . 
Pedro Gari 

N . 2.300. 
Anlcmi.j P io ile Carvalh 
i auto. 

X . 2.W2. 1 ' t / i i t ' f A .iu-tiea r 
eos V-jrtrrhia c Arthur Sehu !< 
Â. e Silva. 

X . 2. 0 C < ,< — A justiea e 
Newton Barreto c o;itro, 

P. de Cá-Aro. 

A ,r,K \os 

X'. 4.01S. i' 'j iIa! Perticaraite 

; Ji.-sé 

J ofl o 
sr. C. 

J). ;; 1 in• 
Ao sr. 

IVasliin-1 
Ao sr. 

V a l o i « o t d a S a l s a 

tr 
m hootuii. 

.1- .1" 

Koi 
tlt 

:5 I 

1 ••<> \'< • ".'i 
ls «.i1 - -M 
B Mitii, : ji-lii, 
lit lü !-', 1 • 1 • *ãi 
: MÍ. -, lilem 
M«» li-ton 
tüO ! .1 

gliolli 1 

Gima. 
Adolpl io ffodri^ Ao 

o* i"o r n **''' * d i •! -1 1. 
l Seeretaria; 
Anil l ei d 
ri. A :: 1 d.. C -ta 

Alui , 

e J 
1 Car 

4 r » 

aquitu 
,/e./"»/" 
1,'irj-. 

ll.nl — 
l >1 T,'H , 

rt.i 

Ao 

Ci-
, I ' . 

D .1 

.li' 

1 
•ri 

•1.1 ' 

ll» I 
i'li-111, 
• • m 

ia 

f 1; 

A n ii'l 
' c Al.tii 

l.'»lti. 
K.isu •• 

.u.i. Au 

,rilul — 
'Ir, I.niz 
•r. 1 . I ' 

I). ' >n -v: 

Uf 'i olcüo 
.•reiru. 

J.i 
o seu fl. j.,. ,r ti-r r-i.li» s»,cr»»iTMo rin 
tetupo j'cl;t itiülltcr que ..l.stou jiratic.-i 
'!'• ^«MH-!lt;itit" iictn ti*- tlc*rs|,̂ t",i 

í.ir|ti'>: i, ;ir, i|(i,i ir?, intiTlliirl,, 
u-i lioMpido de Jininerv, á reijnUkfto He 

' l f i . por siiflrer tlc niiuiia de 
ii-T.ejcMvi". 

VMSÕCÍÃL 

'.jiu - ,<t .t. 
iiltur 

1 :"''.^.-f7il, «o 
I J«7i"i, i Jo, 
('rt-ditu" 
1, * - ,-o4n. 
J: I". rMI", 

..•it.-. 

- • relari* «.I'.Wri. 

. .1. Willi. 
(1:, liei. 

111 II,.rí 

ir . I" 

•Vicritio 
AiVrtl >le 

. Mrau.U; 

. erciueii 

I f t I . ij« <1* \ u> r i o i i l I 111. 

f »i tia 

llfe-pi.bl 

Devem 
tal, vind . 
'a* .*r.-. I, 

—Segne || 
nieira, com *ua exma. fainil 
Antonio Mc r ttlHij-,./. 'pi H, 

r. vi • ! \*, i " s 
le -. r amanha a e*ta capi-

d«. Kio, o* senadore* paul:s-
p<** Cha\e>< Alfredo Klll*. 

p:irn Santa Cruz das Pal-
»r. dr. 

Theatros e Salões 

A' do l iret i . r I traitsmitiido o au-
to^rapho do deerc'" 11. 1.400, de Ju lho 
ultimo, que abre um credito pura o pa-
gamento de vencimento* ao director de 
Terras, C donisa^ão e ímmigravào. 

I .m vi*ta da r. prcscntaeã i d " dire-
ctor do niieleo eolonial C a m p o - Sal-
des, fui declarado vajço, p »r abandono 
do *eu eon- es«ion.iri j t o í«>te 11. 172 do 
referido núcleo. 

AiTKi.r.Ae m> cr. r.r, 
X . "174. (''i)iijiiii'*ii —Germano 

Mar i i no Igna. io Loucei^áo. Ao 
Kratn;a. 

M art'.ri" r i . es«rivão dr. Ma 
Kl ci K>0* CKIMI i 

X. 2.'a)7. Ihitltvja— <» juizo e Mariauo 
Waliluiuo i erreira e outros. Ao *r. A . c 
Si lva. ( 

X . 2.>03. ,s'. .\[t,wri-\ .Tu>tiça e Ole-
iç'.iri«> Kortes. Ao *r. C. Pereira. 

N 2 n i . ,s- Mai»*l—\ Ju,ti . ;a <• Au 
tonio Drnuingos Sampaio e outros. Ao 
sr. C. Canto. 

mmo r,f,\ç.\o CKr îr 
X 4i)t»H. Ar tras — A Ju-ti-a e F.uiz 

Maui . \ » si". C, Canto, 
\e,(,KAV03 

It.tjnif,, —Joarp i in i Oliveira 
iritto Jo-^ de f . imn. Ao sr. 

• 1 7 

^ ' i m * m i i i i 
ftichebotir'..m dadr» 
A pp»\a t <|il- .1 a--
11111111 r« í»a ile^d•• a pri 
que .*e esti• .ai. 

G' um appaieliio a; 
ClOIla *clU l: v pitlai a 
vistas iiova-i. 

» cinema t<-^rapho 
- rtt iicsnt tlieatro. 

• tu ia tem -ido 
nu ira noitada ein 

•erfeiyoado e fune-
alcin de di.*por de 

imjiit. 
mpatihia 
, :- IVf i 

P o . 

Ainrla lu.«t 
® ' applaus 

t"Ul. r 
• n 10 

tlfatrr» 
faltaram. 

Xfftri ' 1 

IV}»;» 

l*«»l\ < l » t * : tm; i Ti . cm 
liOnteti» a ep-rrararl - -i n;«. p-e;, 
"><'( rnvihi bftmhn. 

Pei\. !#,, Cr.t t-. .Gllir .l Pinte». 
De|^n(|,, , nrtistas que t.»ma-am 
parte na tvj»r. v ntarão rir hoti fem fo-
ram arolhid»»-. . r>»u eal.»r0-05 apj»!;»usr»H. 

— Ifr.ír», :t r f j . i t tf [-nlr.a!. a a pplatldi 
«a ri• | i ta (te .\ : !. A v do. 

K.-p.< 
Da < 

loi) i -arã 
d J o 

provi-ori •, r : 
r.i pa^ i.ueir. 

de J »o K 
de J í .ão de 

de*paelK» ; 
r|e Gtliz Hpc. 
rle Gni/ C..rre 

ve cheio,. ,|tf AtuerU o \ 
• K^ual tl-'--p.ii h(» 

«le Joaquim P 
a inda Vcuancú», flc 

Pia §2 " '• 
tiiinlijii Hi .11. 

e-pai liad..-
1» Iuimiyra#â 
ido : 

i ui :—- Gxpe^a-s 
1 d. ••ia» .irão d » pr 
rio restante : 
-- ini : — Gaitai d 

S hi \'iete r 

e Co-

titulo 
v.» pa 

í X 
| Campos e 
[0 . < Í ui" . 

X . 4014 
Chahadi 

1 x . r n t 
|c„n?ia e 
! Silv.i. 

' X . =175 
tini .. n 
i l . líant 

•j.ihi' — Fallencia d - GIia*, 
•v C. Ao *»r. C. Canto. 

r,;j,jft,i ~ J. M . ohveira .v 
Miguel Kouiauo. Ao *r. A. e 

A VIM- i r, cr\ », r, 
/*/,yr/»» — Antotiio I#11 í M . -

•m!»i r Art n i Uiii icppe. Ao *r. 

IM 
i . I r • ii- • I 

U L T I M A * 

fundo» publico» 
At r.llccr r!o K«t««1i» *l\ \ • 
|.:.-!.i. M.i 1 «'•• . .no 
A1 ol1< h« #erní-1 Me 5 
| 'ÍOIM i.lo l IMM M I 

Lftra» (ta Ou» >ra 
Fiiq-restimo ex--.ii 

it.' eiiij itatiaio 
7 e:nt'rç«iiiüi 
Idnm Í8D MiiO 
I tiras C. Uo P»ni >1 i«. 

miifcHo) •» 
IMorn IMeni '2* cmls«A'»l 
Idrin da r S: .1*7 
Jdifin iwi iu <4 • *;aiíJ--i 
JMIÍIU liî rn <J« í'as.\ Mis . 
Jibníi iMtni <1ft (' Mo Ji. Cac-

1m ftm 10 'I. 
I.flrw d a C. Me C.»iQ|.inM 
1«"sem ile t'rt:npl:nM M-« 
I ^IRRN D » C . ME s . < 1 * 

daa 1'almfir»* 
Id«?m <U fa:u-t.'A de r.ii 

Cia to 
IMom M A. . ! ' 
Idfui Ma Caaiar» M-J Ja.i-

dialiV 
Iĉ m Ma fâinsra Munl.ilp»! 

Ma MM • 
Idem Mu Cauiara Ma Kibo;* 

rio I reto 
Idarr, a ro dia» 
IMeru Mu l * .nia da ílibi -

raoíluho. 
Idpin, I Itui, da ttraar» l l 

liaUtia 
la.-iu ii« Cauiaia de < u i 
Iiíian M.i 1'umni.i Mo .~:..it,i it.'.» 
!( ui i'r Camaín de Ainpnro 

o m a x i i 
IVnr/, Comp, 

1 y 

S. Paiilr. 

1 - i 

r.i 
i 

ira Me r»i 
i l'iiil 

DB 

*.*pacho : 1 

:—i'iiíual I 

»iÍ: — lijfital tl»*-p.teho; 
: — Grilai «I»* - j» f l i o ; 
Xo^iu ira Macedo : — 

iro (»(.mc.-, de GaWlino 
I".iiiili" Muhrng-, de Jo*ef 
e . f r • tJliiclmr.i e Fío-
.•1** —Tv.-nal d»*-naehr» ; 

' l ' r i l M i n : i l d o J m v 

Pre-iidente, dr. Clementiuo de ( 
Pn.tiivt r publ;e«j. dr. S;ivi-, «le 

•i-.tro. 
( am-

I l " J V 
G-icrivâo» -T. Vietor rio 
Compareceu á barra d<*«te 

rei> 'Albcrico Ciuarnieri, ;i 
tritno rle tentativa de TU"r»e 
P.inlo. (> crime t-ve l".̂ ar 

.*>|litil Ik 
ACt^t1! 

•ouuerolo c industria 
<: • Ito Hefüi 1 . «ira I ri 

, tfjctaria 
I t iaulu r • l • 1 ,•! 
; íd«-.|„_ f «a Miai 
! t l ÜO 1I4 S. I'H ltj • M 
: Mfjii, 11 ao M .11 
l omm. Italo-HrMliUni 
JJílit. a» dfl Hrn̂ üe 
.IICTUKTRINI A U U A R E O N 

kal 

or.f 

• 

9! í 

I f 

t l 

t».'. • 
' I ' * 

81 '«.JO» 
» 

I I . t 

1» 

rat 

7.1» 

>;i. r.tm^nt... 
Tribunal <» 
vitsado d,* 
tti Vicrn.e 

10 ili.i 7 dc 

r .li* 
•Uai. 

M . . 1 1 Ü H 
• ma l> ti, 

, . .uo i'.. 
M».nlr. s-, . , 
, Wi-., t, 
** • •> ••X.I.I.. 

c-t,i'n n. -
. .-.11.,In : f,,i 

I> -t.i 'Ir 

TI i i . i r 
y t .u. i 1. j .1' 

a ila (,•>•! ' 
' > 

I»:tlllla<i p.ira 
'•liiiarii ata-. 
"I • 11 , •!. 1 • nt.-m 

fr-.la ..:' -1 ic i , f.,i cj;iial-
ipi,I:.llílift j . 

:a foi a . I:lf'I;1. 
•»<la lutirjr.o, rviii fx. !-

•á«tc urv^ranint' 

, | I I I I I ; I <' .»i i i i i ia-i '&-i; i l 

.*•»»•'<. r..i '< A'ioêtii th V"7 
l'ri-»iittnt. . .»» .'.., I'ait.liilo Mart in . . 
S. .-t,'t,iri.,, *lr. .F. A. «le Atirlraile. 
l .-imtafl '* I'oiicei^-ío lía-l 
,|iTo d-i ->ii\M . Perciiii r.ilna 

: »Pt 1111 \Tt: 

II 

a< .1. .1 
aiieitl- • imiif.. 

A . ot». 
It r íí: 

f a /i, in*: 
Do dr. jni 

.HII p. o . t sr I 

poetar; 
IIITI1 u n : 

f: 
D 

pr-s-i 

' #le .1, 
rmrtt ui< 

frr< 
»mp. 

i'o ria 2 
arrdr» rpo 
* M irtr. ! 

Fale 
Hraiía A 

Ab il do corrente anuo. á rua d.. F\,ra: 
>0. l oi advogado do réo o rir. Mario 
Dente» tom indo parte no* dr*bate-»,feomo 
parte auxiliar da Ju-jtiea, o rir. Atueri . . 
Piüíir iro r Prado. 

' i conselho rle sentr*nea ficou con*» >• 
tui'!i, do* -r-. : Adolpho l.ajva, Jos^ Vi-

I'" 1 cent So ' r in ! i " , rir. l.rrtr-to Gmdart 
i Penteado, Bento To-»-' rle Carvalho I I-
! Iho. -Manoel Gmd .Iptio Matfo Dia-, 
j •aquint Jo-^ da n-eca KilFio^ João 
G p- - <fe t ' ; m n r , , Joaquim Jê r4 da 
Si',', a ftar.it.i. .Vão AiTei i » Pinheiro, 
.fn «*rn o Salniami, J.»*é Aitfcfi-^o rfe T- -

Tnt.-irarl 1. ' led.» . ítra-Üto A'i^ :-to de «Miv. ira. 
[ O r é " foi ab— Iviúo |»or dez v >tos 
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Tav.ire- te; entretanto, o sr prevd -Mt• • t não 
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Dr . Alv«a d« L im A 
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Una -ir o|ici*ilui' l.wnii '1" Muirl/ - Amo.'. 

Dl'. Bdaardv A* M a g a l h ã e s 
M.| -' luil-tll 0111 ItlnlchlllH tio i>-llll.in|.0, I' '1 

c e.. imuni, .Ia i gii-ulm-. ilus 12 i), » mil 
>1 .ti. N.nciiiliio, li).—Mnlustias <ln lu-lle o mm-
hiii ii, culisurii.. ti(> K liouiu ilu iinuili.i, ti ru.i 
i'<ni .•iii.•:•,•.. n> iiin", 4». r«i»i>houe. iw. 

I B M M J P A U 1 A J — H n U i A . h . , I U 

Dv. B u i m d* Miranda 
HnlíMinn ilnv (Mo», tuvlilo», iinrí: « «jniv;(tii'.a. 

»ii(.'liilihln <lu Pinl» e V teima, membro dx A«»-
#ii inIn Medicina. discípulo do ililUwl «imiIIo 
iu Munia lliasil. roíifciiltinlo, nui Uiicli.i, a. o.n 
» n ». Kc.idcuelu, rua rmiuiidv* H, l.liiei.i«'ti. 

S r . Roberto Oomea Calda* 
FHioilnlIi-ln dc xuoliMlix* do eiioiiças. 1 oiiinl" 

Hiiu, mu Ua Uuituu'la u. 1, sobrado. Coiifctut n 
Ca •_' i h í lioiils dii Urde. Itiviiloui iü, ma M.ijOi' 
Çutlhllio li á ICuliMflnftu) Tuk'|>l..illO lu3-

Br . S o m » Cas t ro 
Tiutn ilo ni"l(»-lirt- m'hilllie.n. Mao-., inoli---

ilm, ilo potlo, coração, lliavlo o ciliiuMiai. ul m 
ík muUftiiu^ <li- rim oiHviiiliiliidc, '..araait.', in 
ii/. nuvlOu:- o moléstias iVi limam. 'Uni 'ó >»i 
J Oe «Ia* ;•] .11: ''.I f ílviiUiailOU llo-.|lll.H S ilu H'l 
vil), | .j. i- Viclilui.' I Iilt- .it. . i" u 11-i'li". * 
Imiiii iU ní, í cm lieiito » i'üi'''ju\ «'«iistibas 
ile 1 us 

2 0 , B O C A Y U V A , 2 0 
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d< i \ < ; u : / . UU me/. |i. r . 
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D. I s a b e l Maria Coelho d e 

B a r r o s 

1 . AWNIVEF .9AKIO 

I M ; O | > ! I Y L ! N A 

1'KI SI KYATIVII IM : W.I.IV 1.1. CO VI R \ A SV-
JMIM.is i. AS muij S T I A S \i;m.I<I :AS 

Descoberta do professor Me-
t c h n i l í o f f d o I n s t i t u t o P a s í e u r 

de F a r i z 

Sr . Vampré 
I oiitliltorlo, ili:i Miirct-h-il bcnlom 1. 

9 l:"i S li.' t. r.!••• l:i-l|tQli- r>, I '1 1 V ' :t ' . 

Br. Eduardo Guimarães 
plirlj-ulo do Cliarcot o Iluliuls, í»*-|ii<»tcs-or 1» 

Fm li].-H.lo (1.1 Mu, oum prutlo» .1» lim/. I>n> 
rinlitlude.- iidiuuicuio iJih muir.niau <HaUtc;ieii. 
dhlv.j• ri r Uo upiiatclliu —I*>yi-iiuUio..l-
|.iii.--itiiM 1'niíioilü M-i: j ' ini'uj u 77. l ousaltit, 
«i«« mi Jü tia uiimhã u do 1 u i Jit lnt'dt.—'i't 
!(| liclio II. lliil, 

Sr. RabiSo Me ira 
Clinica m e d i c a : r l i c f» <lo i c r v l ç . ) ilt c l lntnt iM 

• aiitíi cana. Kcjiücucld, rua dn* Palmelru n 9. 
CvIMUtblio, n a dü a item» 11' <i J < I M J 
•. t:ci. 'Iclt j '..ui.o ii. Í9. 

Br. Erasmo do Amaral 
Ft; rclallKl» cm frplilUi. ieoImIIm .li rsll» • 

fio u lio ialidlnda. Cuu». lua d*» H, Pento n. 4». 
3 lio»'. ITctUlt nola iu» D. Vfiidiaut «. W. 

*J|Í(1I1M-1H1 II. Itu. 
Br. A. Lu i i do R«go 

Krillco 01 Criidor, Hiu.kíiIo do l losi .Ki l .1» Ml-
I f i l c o r d í . i . tV . i tu l tos : m a ' lo l .o iamuio lo il.<». •!« 
1 Imiii ii* I). Kct ldcnula i r u a d a i l ' » l i u o l r « 11 
3 tk'iiliiiii«) «. 101'J. _ _ _ 

A õ v o | £ ' » a a a 

Br. AUxaudr* Co«i_. 
AillORcd-l 01.1 Moiiy.iullllll C luw i-OHIIlliMs oil-

Clllll'. l.-llll.. - • i. I li M.II1..-1 dc .l'i-li'.':l. HÇs|m:l 
no a i.Hiii-uhü- o defendo rerautt «i jury em ','—d 
f;nci' fioiií-i do 1NU Nl. 

Br . A. Ferreira te CaitUlto 
A i i v c c u d o . J v i i l i d o r l o , t i a r e u J i S j a. r f 

t l d i n i I a . ; t \ t i i i ' l a l i i a - l c n t e i u . uJ . 

Br . 
A<1VOI{ÍM1O. Í!I 

i - 1)1' Ihíi lis * 

O»stao BCadelua 
lú <!«; Novembro 11. dc 11 

•«IvoffAclei—, dra. R u ^ ü m I A. Sam-
paio Vida], José Amadeu Cauar « Ca-
nxara Lopev. 
Kfecrirlorlo, rua de 9. Bento n. 41, tobvn-lj. 

O» atlvogacloa Cnvloa da Camxioi a 
•y lv io da Caiupoa 

Miulrtirtm o íoh •ítcvÍi)tor!;> i»«ru a iu* da J'oa 
\ ( , íi*», rsquln» da rua do Husario 

331 s. I n t o n i o Ribairo doa Santos , C a 
tovam cio Almeida, Gabriel Ribeiro 
doa S antes o Jcào Faulo Corroí % da 
Oliveira. 

A«i\'•••ia-! • Pí.cni>toilD á tua «iu S. 

Ãltlu! ii> I ..; (> • • ) ' • . • 
Raposo da Almaida 

J>rrii.t',>lio : j r..- «U> Ç. tai'K'1 U. U'J, «le ! I á* í 
Ijtira? -ia taide. iicudoucla: rua do aanio Anu-

X > o n t i o t a k « 

A s.Npliil is v as mo f e sHas v o h c 
immih 

Dentre us in »les<ins contagiosa» a >v-
pliiiis e as mulcstias venercas !-;*to as 
<jiie tnais a]>.'ivnratn a õ^jíccíc luutiana. 
De faeto, uttoiU irmos mu numento 
nos ealrayos piofiiinl^s «jue rau.̂ a a 
philis no eorpo liutuano, se lermos at-
tentamente (pialijuer (Itseripyâo dos ac-
cimentes seruutlarios e terciarios tia ter-
rivel um v» r»Iadciro terror 

apoderara do iiu>mi espirito, tleante «la 
pos;>ibilitl;ule facilima com <|iie podemos 
aer vietinuulo.s por cila. 

ICi não «• o n.«> o motivo da criação 
, das inmnik-i aá li^a.santisvpliilitieas em 
todo o miiiii'• i • »vili>ado. A >.vpliilis 1'eiv 
priiiu-iranienu- o indivíduo, aoabíunlian-
do-o e de\ast,;ndo-o com o p.dvplmrtni.s-
nio da?j Mia. mauiJ'esta«;«»es inalelicas, 

: <jue tem qti.t>i seiii))re ]»or lim a loucu-
ra, a pural>sia geral, o tatoes, as par.i-
lysias» ]>arcia.es t- o ;uuii«]tiilatneuto coih-
plcto do indivíduo. Alem disto, abre o 
campo para a tuberculose, não s'» pela 
debilitação gcrâl do svstcma or^uiiioo, 

! como pela poi.^Ibilidaile «le localisar-sc 
no pulmão c franquear o acces-o á tí-
sica. 

Utua vc:: eontraliida é iliílicii fugir ao 
seu martvroíopo. Ataca todos os or-
^ams, do c.rehrg ao coração, vae esta-
belecer os í>eití» redueto-s nos pontos mais 
intimes do n^sso organismo c já encan-
toaúo um na &ciei o -:c y ommosa, já desu-
broebando pela. pclle e papoilas c no-
dulos, fax. toeutir o seu jn.uo pesado. De-
I>ois <!e ter ferido o indivíduo vae ferir 
a Mia geração, provocando abortos e par-
tos prematuros, com infecçao da muilier 
que cuidaô j-.amejite estendeu a Mia mio 

' dc esposa ao .-yphilitico» 

casamento do syj>liililico 6 sempre 
i desastrado <• a Mia descendência, quando 
não 6 auniquilada durante a gestação, 
cresce atvpica c retardada, com o idio-
tisino e as taras nervosas que a tornam 
inapta ú luta. 

(J tratamento da sypliilis longo e 
dilíu il. I i ! r n i . r. o eminente e-pccialis-
ia. attinua que •> sypliilitico s«'» so pôde 
casar ao lim cinco annos dc um trata-
mente < iu i _ i - > continuado. 

a m o â m u M 

i t iu i «lv N. HOIIIM. 54 

Sut i l a n t i g a • itlix casa rorolvou 
vourtov hoje oa 

n 

•Ia Capital reitera! ria peaaoiie que «e 
habil itarem cm sua agencia. 

Proonrriu, poi«, a 

( ' i i s i i i l a 1 ' i i r i u u a 

JlI A Di: S. JtKNTO, .V/ 

Eheumat iamo 
Cuia indicai do rlieumutismo, lomun 

Hu o l.iixir M. Moiato, une ne vende 
cin S, 1'uulo, na rasa 
J 3 A H U B I . & C O M P , 

A V I S O S C 0 M M K H C 1 A E S 

l f e f l a m ç i i o 

O aliaiio n»<i?nailo, «apuinno paia 
Hmouo»-Airi'.» no \u|.<u" «Amazon», 0111 
lí! '!•» rorrente, oncarrega fe do romuils 
».".(•». dan lo linnç». 

Traia-te lia m a de -.nua Jípliiteiiia 
n. 117, 

•InsK tiOT.DAR 

i f .iim.ivni a niisi», quo p ir aluiu da 
iiicbinn iiiaudauí rezar ua pureja da H. 
Hiato, «alibado, 10 do corren(o, ite l> 
liurac, coiifcí|>anilo-so desde jii agra le-
oiJaH. 

Offcrece-se mu 1110̂ 0 eoin alguma |ii'rt-
tien do eseriptorio c toudo liò.i ralli-

^'rapliia. Para Iralar J rua H-miíi.i, ii, 
14. 

Ori'J ' .K)".Cl ' -SK um boiucni siri.) r do 
nioia rdude pura scrvii;o dc r.-i'i'ijito-

rio. Nua t.'ondc de Saiv.edas 11. 1 3 . 

Ol.'1'T.WlCl'IvSI-1 mu (irrito guarda-li-
vro.—Cartíia ucsla r^duc^ão a A. .1. 

p r e r i s a - t c de um pianista lioiu }iara 
ir pura Santo*. 1'ara. tratar á rua 

Ypiraii|>a, A .̂sobrado), 

PK i ; f I f i A - S B de unia i:reada t|iic dur-
ma cm rasa. do aluguel. 

K' para casililui do pequoua 1'uuiilia. 
Trata-ae á rua Saula 1-ahid, 26, 

Vende-se nua corrente de oiro pe^au-
ilo lifl srainnias.(.'arUs n«sU redacção 

a I'. K. 

EMPRESA MEDICI 
l . l r u a u l r » «- I i i m i o h o n A U T O M O V E I S < l r a l u | t u * l 

• l e 

M J U I D X C I 

R u a da L i b e r d a d e n . 175 T e l e p h o n e , 186 
Aoceitam-i-e chamaiio» para ooinlucoii de pa-"«ajeiros para a* e«tai,̂ e? do 

>'orte, l.ii* o isorocabaua, pelo» pivçoe do* carro* do praça. 
<»« ei.amado* poderão ser íoito* pelo nonio telephone 011 pola couipauliia da 

moiiBUHeiro», ii rua do Oommercio n. ou dirccUmeul» no aarafie» a r u a 
K i l i i- r i l i i aH- , IT" J . 

P o r l i o r a , 1 à i O O O I d a r v o l t a p a r a t l i e a h - o s , 2 0 * 0 0 0 

j i . I.' \ I » 1. \ SS l'i MS 

Mo 
pois, 

A l a V A R O CA8T£L I iO 
< llll KGJÂO OEXTISTA 

Tina do B. E in to u. 18 — Sobral* 
it.j riudo---Xcle|ilioi;ií a. 

X>ni* Oome* 
i niivt.lo Mrta. Acc^tt» iraliallio^ cn prOM-

íi.>,i. • i-iiviniiii nic'.'oulratado^ n^i i iii l i ii. 
I .rfliond:1 cr» ciiureta « prollie^u i|;ntarl t. 
t it.iicto o i• -Idcii ír, ma Oe y. IlA'.ito u. YJ 

J oa í Cnollio de Fr.via 
riiurrlüo (Ivntifta, corjmuni '.i h<II réu nllfla-

lit v KLili o», que mudou u *en guliluete pat* 
(iü, m fc.iientoii. ittond.mldecomiualiuulU 
(Jfc- '.••.-.--Tíiî W' i ' iwalcia i • • . 

m 

A g u d o s 
iniíi:cT(iKio VOMii^O 

VeuliO declarar quo, do accordi com 
« <j:e • -uivra liei manifc^taJo ao a m i v ' 
uno tuo cniíaltára aolire n ni inlu inelr-
não no ilircçtorio político do A^udo» não 
iicoclto o 1 ;;ar do memliro do ciiiccto-
rio quo : cal a do sor reconliec'.do pela 

Coinnii pão Contrai do 1'artido ll^p iMi-
^ftiio. 

Ninuticm m.ds do fino eu dosuja que 
o c.iii.ravaiiiento da« _faei;"cs pol t. a< 
•oc.n'3 so faça con» siuccia cor aalidivlc 

c si! nmnt >nlia no. lon^o tetupn, 
]: drctantci, toniio furimido o intuito 

i;o i l u ^ r a minha a t ivi l iue cm maté-
ria | ci.iiic.i ao exercício do direito do 

niou v d i ci.cuo eleitir, qco ó. nliáai 

o quo represento o Vttlhó <n> tal ter-
reno. 

A:I1 •'• " do A : do 1M7. 
V.Mlü) I . . 

poi cm, o ;.avcir tlcvc ser meuor, 
icnci.i c»vá armada dc novos 

recursos para evitar a propagação do 
terrível mal. l-.--a de^colierta c devidít 
ao espirito liiiiuar.itario do professor 
Mclcliiiikui., nu.a d;is (jlurias da mediei* 
ua frauoiv.,1 o uni dç- liimiuarcs do in-
stituto 1'ii-toiir d« lVsriíí, 

O emiitenle prol'os>- c experimentou a 
>ua do-C' '.cr.a, priiuciramentc eiu ma-
eacofi. IHvidiu c-!es animaes cm dita* 
-i'.a-, X l pi li içira serie iiioeulou um 
pijue- de piu: proveniente cio uma ulcera 
svpiiiiitiea o meia liora drpuis .ipplicoli 
a potaada de sita formula, Ka oegunda 
série do anima' fc/. c*clu>i'.umciite a 
iuücuia^.Lo do pu/. .-.> pliiiitii •>. 

Dos aiiim.-io, d.i primeira série ne-
nhum contr.iMu a syphiilis, ao pa--.o 
que Mdi.-, aii.m.tei da seiíuniln sério, 
doutro de ]•"• c -i i', .s aiue ciitvr.im os 
sijjna-'-. e\idenvi:s da -yphili-. I d a um 
verdadeiro triumplio I Snbaistla porém 
uma duvida c era d • aher se no lio-
mcni <» ti.'to i-c i ia - .iria ideiilicamente. 
Foi n u a " qii' tua almejado o tudanle 
de Medii 'ua o: t'c:''.-ru «. -<*u corpo para 
espcrieueia, .Mcfclinil-.df jinde P"is 
ler a ultima vei .lic..i,ão da sua experiên-
cia. Iiio. ulou com pu;: svphiii'ico ao 
aljono^a.''. e ioven her.*«c da sciencia o 

r.i ICPOI: L.ppMCil .-IO do 

S c m | i r < ' u s e m p r e p i i ^ a -

n i o i l o s ! 

l'e!» «xeni i* g.-ral das loteria* 
da Capital I ed*r.d, dou ar*, liulien 
• iiiimar. c» .V I'., A rua i õ de .\o-
veml.io n. (I-H, foi pâ o limitem ao 
«r. r.artlailoiiitu Cuiuiiiguea do 1'a-
ria, ie lente em s.ini j Amaro, o 
l.illieto u. premiado io.ii ÜJ 
i ouios ua loteria da t.'api'al l'ede-
ral, extraliida cm H do corrente u 
cujo bilhete foi ve.iiido jur nquel-
la agencia, 

semio a agencia aos «i». Jínoeil 
• ini-iiiirAon i'. tão fiu oeeida pe-
la *or:e é **iu duvida a (pie deve 
ter prcft rMa para a eompra de iji-
ilielcs ('a grande lotei ia de -dO con-
tos qi:e fie extrae hoje. 

» ia saltado foi completo; 
coutrahiil a -ypliilis. 

rtau o provado daiaiuontc 

veate a preüauçfio dc ttnar 
lemcdio, poderia mijar i!a 

Eiegancia, belleza e mocidade! 
Q b ^ m - s c , p i : : rs5.pr , !c>císte n ã o d i s c u r a n d o d o s G Â B 8 L L 0 S 

O T u n l e u j I r a c e m a cUlmuIa »e crescimento, evita a cjueda oa eaWtoi* 
e dá-lhes eitinoidinario blillio. 

Tira, i. p!d .nente, a" u-pa», que kro as causaa de nua quúila e tmbran i u 
cimento prematuro. 

A I n f â u i i n l l M l l i l e l i l a devolve soa rabelloí brancos,SEM 0STIN< ü l l 
y/rque ,if é tintura)) tua cor primitiva, para cujo resultado GAKANTiDO, 6 
laMante r.m fn rco contervi'ndo 8a coin teu uso perm«aente,»»iu a ppuo-ia « 
lioeivi'. u!*ecsBldade de on pintar. 

•I. , U I l í i ü À & í ' . , f í i b r i t a n l c s , E c c o , 8 a u t " T b S X 1 . " ^ " " " 
I ' EU r.lien rachada etc — t m Scuton, Roaolpho Oulmaivia, 

tZSÊSt J ^ f â S 1 ' . . . . . . . 

Moinho Matam» 
Os a r a n i i e s P B E S W S t t e ü S Í E S 

prêmio 
ailo do 

Com o n, 1 0 0 4 . 1 . ; rimei 1 " 
da Inleuu de 1 0 cimi s, do K 
H, raulo, de M do ocrreiiio, g.inliarani 
CINCO IMtl.MJ.OS cit 'a um do 

:R/S. 500^-000 
le fnrinlia do 

pm ira/oin o 

• B I 

C I Í ^ C T T X j ^ l I R , 

C â S â P 1 H 1 E L U 

i'h posâiiidoreN di - a ' . 01 
MOINHO M \TU! .\/ , /<> 

i l a 

N. 10045 
l i i t c r i i t i o e t i r r c n t c int*/. 

Moihis j in iu h o m e n s p MMiltonis CorN ' 1 •«fIIt*ni-

i i i i i í i k s u l ) n i c i l M a j i u pa i n c i i i i i o s c m e n i n a s —• 

p a r a r < i c l i c i r o s 

3 E Ò " C T A E O A V I S T A 
Caiu Meotiipanhar o progresso de da eulla capital 

l , i l 

i T . 7 O ' 

mellior servir u mi: 1 * 
• lioinit com a rua eouliatiça « looferci: 
In <h novas sceeiVs: u m a i l e i ' i i i i p n N 

m e i i i i i i i M . trahalhiiiln» « caprh lio poi 

Ao* poÉ.MUÍ'lor( e doa ditou sac 
imiuo.lialaiiK ntc | â o o prêmio do 

RS. 500$000 
logo á apresentação do sueco veiRu lor 
no escrlptorio do 

üíiíii MAT£RAZZB 
l í t i a l ò i l e N m v m l m ) , 2 0 - A 

M E i f r a r 

oligantn fioguexia, (|ii« hn t antios n 
cia, res jívi ertalioloecr em minha i i«.i 
S40Í» 11ii*<11<1.1 |i;ii ;i i i i i - i i i n o n < 
pessoal i' nu; >•! inc, oliediicendo uns iiri li nins | rduipioa de elbga' eia e Comiiio-

. didade, d» ooinormi la Io ioni os iíjou íuck . ue eon» intemonte rueehn da Vèuora 
í » Anicrini do Norte ; u u t r a «Ii- H I i i - ^ n para c i i c I i c I i i i n , c l t s t u f . 

' è t t r s . p o r l e i i d s «.- l a i u i n i , uviMindo--o assim as demorada* cneoniuion. 
l das da Jiuropa e com a vaiitiigein de se oteolliurcm os mais olegant** ligurino» 

u a* faaendaa iiiula a v * 1 j dos c iuios . alionUt*. 
Tendo a minha casa a l onra tlu servir »n 1'amilliiN mais abasta hm desta ei . 

pitai, entendo quo erean lo ess im duas sei i,«V« muito lie « íariii n . ua acipiisii,»,, 
de roupas para cens lilhos n lilnéii para -oiíh erea.l. s e coelieiroif. 

Aproveito a oppuituio.l.ido pr r i o u : oiiiii.ai á-i evrna*. fninilin • eavallie!* 
ros que s* seriem na minha caiu pie se aei.a na nlfandopa, devendo brovo ••bn« 
fiar, um Kiamie o variado iortímciito d" ta/ouil.iM novas, além das que j:i tenho 
reieiiteii.f.lito rscnbidu, propriite pura cm t i n s s n s j ; i i i f . 1 i i i . k I o s s \ r i l i i l o ^ 

| ( u i l l e n i M « pina (Ostniio M d" homem propri°M para a («taeilo *m ipio va-
iuos entrar. 

Cinco niocailaa sem eufr tungsm para i 
íuoageiu èe canua coin salva^uar- t 

da para evitar desastre*. 

O InUtts *.;l/l/o'7l r htu f,. t rou<,illi-0 < I' ftcjt 
coiihrcitlo 

l'rivilpgiiido e pteiiiiailo eoni duas 
iiiudallian cm S, l.tiiz o Miião e •'! pre- , 
mios uaeiúiiaes sendo 110 líio. S. Carlos 1 

e Iguape. 
Zavwtor * fabricante 

R A P H A K L S T A M A T O ^ 

Ktiii J o s é Kft i iUi ic i» , '.M 

CA IXA . 430 Tü I i EPUOHE , CS6 , 
laid. leleu. M AM ATO 

i;. ! ' l l l.o . HASII, 1 
frogressivamente eatão-so o*palhfciido 

por 1M0 vasto pai/.; .i 1 foram adquiri- i 
dia por mais de dóO fazendeiro* que . 
attostam a utilidade «leda iuipoitante | 
uiachin*. 

7 0 

Cs 
B i - T J A . B O A - V I S T A 

. Paulo 
70 

LOTERIAS 
FetleraíS. Paulo 

(Casa Cato Prelo) > 
1 

SORTE GRANDE ? 
Por M tOOO 

2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 l m j t ' 
e eai 17 4e corrente 

r > 0 : 0 0 0 $ 0 o 0 ! 

Per 49000 

Na <, ' í i« : i I . o t c r i e a , praça An-' 
tonio Prado, 3 — C N I C A quo não descon-
ta os fl o. o da lei, á rxeepçAo do pre- ! 
mio maior asiim eomo paga todos os i 
bilhetes brancos da l.uterln de S, Paulo 
vendido* a " vurejo, «pio tiverem •• Hnal j 
íimples Jo Ü." prêmio. 

l ) r . D o m i n g o s . T i i g i i a i i l i o ! 

I'o 1." de Agosto a HO de Abril de: 
llltjs'. Tratamento de moléstias nervosas. 
Cura de embriaguei e habitou vicioso:-'. 

o Instituto tem um serviço completo, 
de eleetrottii lapia e Jiydrothbrapia e , 
C.vliiea*lie«, 

A clinica, dos pobres o ás quiutas-fei- \ 
ras uo ineio dia. 1 

Tudo* o» dias de 0 ás 10 e de ! lis 2 
hora*, uxcepto aos eilibadose domingos. 

MOVEIS i 
uuíipmijlfl!-"?-, l''JVV.n u uialos, ii. rua 1 

Tagase bem. 
Alu^ani-íe cadeiras aui tilaca» e f.i em-

8U eiigradados de movei*. 
v o n , i m í n k n n í : 

JinA - Bnti •!< ••' Uoui/u' io—tO-A 
Casa li» movei* d* i 

l-;iaI»KAKIO L K A I - CAPITAL 

L o t e r i a F e d e r a l 
HOJK 

^ O O r O O O f B 
V O R 1CSOOO 

h. PAOLÕ 

Loteria de S. Paulo 
hegutal.i feira 

1 5 : O O O i T 4 0 0 0 
P O R 1SSOO 

"1 ilr. /• HIID O 

P O K f%Q00 

IIKJi: - /.027.7,7 ! ) i:i)LHA I. IIOJK 

200:000H000 
Per 109000 Vigeaimo 19909 

r , A w < i . , , t.Õl Ã77/.r • ElUiRAL 

I O O S O O O j O O O 

P O R « 9 0 0 0 

Xata agruo a C a qn* w.Iheres vantagem oflT*r*c*a j* senha-
r«* age t*s dn interior, tanto das lnt*rias do. Capital Fede-
ral como fia de S. Paulo. Att« nAn-se a pedido* do iaterior, 

ûe t.eráo remettido* coiu toda » lirtviil»<!>.•. 
X,|..tai oré*,is d* extracf^e* e proepecto*. eto reiuetti-

(1o* ffratuitam*ute * cem leda regr.laridade. 
Todo a o- pedido» do interior devem aer Bcompr.nhailo* 

com 700 r4is maiL para o perto do correia * **r dirigido* 
ao agente 

A i i l m i i i » Ta\ar<s 

l . a i ' u o « I o ' r i i e s i i i r n . «, — S , I \ i u l o 
lindereço telcgrapldco; OA'1'Ol'liETO (Vlxa iloCorreios ídl» 

Fufvio Nassucci 
•(jha 

I J I l I I I I » U K l 

BERLIM 
. . . 1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 B E M A R C O S 

0/7 n iyA J>E irr/A 

Cjy/.KL 
Chapu», carimbos do metal, catimbós 

a oe-1'}, marcas a fo^o, marcos reedita-
das, euiilir.g 111 dc modalhas.o dlstincti-

r i u ' d u borracha, «te. et 

M a v c c l l i l l i )(•' 1(1' :1'I I. 

S . P A I 1,0 

- ) W • 

F a b r i c a n t e s de i r . w f i c s i a p p s r e l h c s p a r a : 

f a i i - p i m'í <• f 1 •» <io i ' i i c r < 

vos. ( 
U n a 

Í A M O S 

-. • aw, * ww^isr CT « « 

(n iludo tItOiffin 

I I I I ÍU I t U O J O A C U I M 

Casa Allemfl de planos, mn I 
bero l!a 'ar.i r. :•«), perto do 

n h t m 

c l r i i - a , i r . n - c a n clt i t r i i-a . 
7 V 

11 'I.Y!< p l to lK '^. I f l r j^ra ] » l nw COM) «' M ' l i i 

i i i > t a l l a ( ; i » ' s f lm- ip i i -as . l a i n p . n l i w < 1 <-

t f S . c i i i t m c s . c a l i n s i; l i n> i i c • •« lorc l i 

ü i l a d f i i a l ; t l )r !ci i< iã<i <lc 
l r a i i > t n iT i i a i | c i ' ( ' s , i i i p l i i n a s a \ a p u r , 

l T u i c n ^ a " ' ( ' i i í i s c i l t jn**—11arii>s p a r a u s I > i a i l i i s »11• Sh> ) 

P a t i l u t- M i n a s < !t ; . u s a t O M P A M l í l P A I LISTA Dl ; L L E C T R í -

, i i i i f i r a . 

A ; t| i i i r r l l n 

i a . i l l nn i i oa i ; ; " , !> <"• 

i l f c t p i c i i s «mii g i ' i ' a l . 

( i u . Mal i- i- ia i s p a r i 

i-!'u i ' i n c a n t l r - r c i t -

r i ' i l a i | i > . M - . p f c i ; ' -

«l\Il;t!M<> —. 111'ltolXH, 

r M m 

m w ^ m í 

X J e i e i o f S ^ - i M - O i a t i O 

r r 

L ü B i l f e a i 

< > II1»tí 

. tf-" 

l l l c l 

o iir. r i : ! r i : r 

i dn 

S K X i O l l 

l i l NTIMTA — AMIXtCAN 

R u a 8 . B e n t o , õ l 

F O X 
* n n . <íie. R . X l o n t o , a . S 

Prisf.o d l . ventre 

for. 1' (0111 o a. 1 dils Pll.f L A- Í»B 

TA VA, " ti. 1 ' H.\T<>, !l!<5 «0 
\ eu 
I'» 

' iu ii.. ... . i ; . ua 11. i» t • — S • 

. -, c. Hu.. J. r. WI I .S 
!3-

ÍIO l>loliJp..':lin> 

1,1 tun. «'oaipo/. tnu elixir ijUO int i 

tc liror. ' ;no lo ina o nomi 

)iif.l .'íiaò') c. -u ma i s re i . . . i s j i 

)i.is-uiiitt e anu i"-a- n n i n i u 

ment i : oi iar iadn |ie 

J.llc 

a 

tt-s 

V . Í P E C I A L I J 

l l i s f ien i iMi l " i t ! v i r n s|l<'llsiiri<> 

lo-.sri;r»s - ..rir-: T* VM dOMIUVÕ, 
e»iM ^S Cl.ASirS ItPKMARI\S 

Tle 1'. de A a.sto cru dranle haier.i 
resto Hd|Nafflrla :.s | * f * l * 9 t i a s 
1 :is s h-.ríij noite o a i : comiivo--, 
d ia as I o da niaiiliâ, coii-nit»s 
ej.-ln-ivnt 'n le destinad;;* ('acp— 
operar am, j.- riuiaiicio-I. s a- im «er. iu 
i ::..• i'1 los e tratados rr.nvraier.t^meri-
fo o pelo ten.p> i . t - a r i o =í. n» interru-
».;ao oi* pio Itii i.a.ão das suas oeenp i 

•̂•ea. 
g, J'eu:o, de Julho <]•• i'">7-

A ilin tvti» 

N i ' 

D r . 
Kx 

. M C D . 

•rã» H f ap l ' . 

ea . • 

l e -

i a 

I I 

n i c r i o n i a p i c i " 

uo da 1'dyç'iiii 
1 (to V i e v i a 
ie c'.ii;i< a d .s lios-
i *> -- m o -

- s i - u h o r n s i 
^o,.adltol 'io . 

V P. I»! ITAri.TI M X i . \,|t; 
J i í s . 'In ttrrd'. 

, , I:I iüim , l4 ' . r 

« 'V 

f, 

5 ' 

Í I 
i 

d i tem, <IH 'i 3e-> Cl n .;,...!! ' : lt i mm «Iw.dllKS <ul H< f n, i> r;i 

un i a .\ji 'ri( ncia d«! muito.-; t. t-ulos o a autor»ia-1" <»• < •«!• - <>< m 

rccoul icccrani -Io acvSo «ratnleii.c-nte I ' t i rCtn i-.o3 incomtnodoc «lo a|.j a r d l i o «ligc^tivo, no 

|(:iiia nervoso e (Ki « ir« nlm.iV) «1<> . . . . 

\ „,„ , ar li' lia r um iu dieinal , o F E M N K T , •.•uno V i m j r jeiraiio ]>'Ii < i^itiai 

l e . i i c l C(i;ii;t»ti.v, cor.actv. :-:• st,per. r a Qtinl(;tiir P í ^ r i o n a s ( i n u i . ts 
intt í im 1' t-ri.-. -! iho i imot icas o 

li i tual , na ' li ;diiit»ti»sp. 

S rvc admira ' • ••In» n»c coi 

r i : i t M ; r . 
pape-

is, na-, febres iut t mit l i nb 

ra n f« b:v .''ii u !l 

í; r>l I o 
ili» ; 

mti.ar.i 

•inn:;o 

t-', le» I'ailç'1'.o 
D O C A P A D O C í O 

; .1 c I) li ai 1. m . r . 

Assad i i rn das «'l iant as 

Cet.em ' i.. ] c ".'Cs dias com o j do 

= T a i - « o l tÓRO MK A s s i s 

formal" -.'ode. s 1 /. I K)MA IA • 'li",,, 
tf, • i',, <:" .;.' 'V,/,. * iõ .s". Vnclt 

• nipl' -ai.ente inolíciiait • 

I a a. J . o i i c t b i i o i i a i iu par.» Iotios os lira sil 

E. A C Q C J A R O N I •7" 

s P A U L O 

; X T O , 2 ! — S . I ' A l ' 1 . 0 

j l j 

C r a n d e o t l i c i n a d e c o s i i r a s o cu t t f ocçSes 
r i t l ' 'C0o I M 7 . 0 A V 1 . 1 S 

-'£ V c t i d o s p a r a t - f i i l i c r a ^ •• m o n i c t H 5 

AC t l-ilTA-Sli ciicoii i i i ieiit la pa ru t|tiiíl;jii'!- >nsnt da i a l o r i u-

A P U R A D O G 0 3 T 0 c K l . C O A N C I A 

B E N R í ü C E B A M B h E C - R D A S . B E N T O , G S 

& 

ê 

•í' 

a 

k 
i 

, i .; :•> • 
< « i !o<-: 

i tviicu n 
J - »> . 

H , [ Ml t io i* 

vc i 'a -r • l.i «I .jY* 

io» r a 

V « 

/ 

ã R u a ü o C o m i i i o r c i o n . 2 7 
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. i l i i v i j 

ípsia Geral das Wn da Cauifa! Federal 
< 39 — RTTA DIRKITA - 39 p. 

JÚLIO ANTUHES DE ABREU & COMP. 
T J I f c T L O A - C O M O S K M P i í ! ^ T J L n T I C A 

f n i | i o r l n n l o s L o t e r i a s <!íi Ca p i l a i F e d e r a l 
ÚNICAS em rj_i!B valft a jiena jog"av U-J1CAS cm fju* valo a pona ĵ ffai* 

H O J E 
H O J 

l lSl ' w i 

m ú U 

P R E M I A D A 

« •un i « l u a s m e d a l h a s d c p r a t a n a s e x p o -

s i ç õ e s «lo. S . U ' I Z «•• S . P A U L O 

I i i f a l i i v e l c o n t r a a c a : a a d o c a Y i ü o 

CASA HUSSON 
R u a S . fiImto, 47 

Ei. P A U L O "> > 

T à 

f, v.hffy 
/rWiWl 

g Í Iv-vU-f 

R S 

> v 

J T 3 , J JL -JL^J L í 

A üüli-a tva (iHl.üi-'!! '•;: UliTE c t m ' cp. 
a J/>:. -..t m : «íbüt 

um fraudo © v. . ado ccri mt- to ' o cs»; ^(C^ar , ôa rir;, 
para \ a«jo>u. própria» j-ara « .ip í: ãhoa fls ca» r h , • cV crtea, 
carr-uhoM » cari.íiiio -s or- a * i u.- La -.:•?.» â  crxr.ti* 

ovuame: *os a • -iIph, c dc.- tü.1 «» c . ' n. 
P bric •. 4 movei-, cie »í<ao, j- nc e c.unia d-» iüdi-
Jj««iptchíi ae ara o úi-'r i doei:* o. 

IU.utc.ij, i í !o i:i , d.mi a coiit-üníi H07 

7'J/M 110JE 

i i c w <1.1 x :ny f f . è i i n 

( '// a/!0- )>n,< ('/ yy,' 

t-ito meu j•"<i) i-i«óiicclo. 
Aud-í li - ! .- i f i/ft » 
Hendo o b' !.'. j o j-.t jante ! 

O . / * . 

G li i i Pi e í mi 
r 

f f 

W ate -3b 3 

Iiiipovtanío i.daiio 
Cor ti ••«••••ei *3".ii>»e a recorasunid • r ao publico para dar a pref M-aucia ua 

. ri l e l t i d» a loterias ' » Capito ederal a n t « stfsucis. *«v»l 

> 

eoi») a 

i r L l j j h m blREITA-aa-S, fiull 
Os podidos eeriio sat -f itos rom a mnxiina pontualidade; 

x W l s * c«(a 'lisa oãeieco ais m- »a «tl.i-l:>.i o vend •loies commissfl-s 
Dão rsr ilidas | or outins ajdhcins. 

- f n w s ilu Cini i j i i i i l i i i i dc Lo l c r i n s Nai i o n a c s i lo I t r a s i l 

JuUo Anfumes ds Abreu 3> C. 
CAIXA DO CORRE IO . 77 

ES xxx 31 de Agosto 

^ Í IP 
u 

t i t 

«Jft
 1 

I'|l ; d;;:] (.'!| iv- . j c liri '! ' l ;;ll l;i 1 í - • 1 as >(•; 

FILIAL: -- RÜA S. BENTO K. 75«. 
M i i l r i z : - 2 4 , l ( i i : i N H o <le S H t i n l t r o R i o d « J a i i N r » 

( ' a s a <lc c o i i i p r a s : 1 1 , l i n u l e v s i r t l « l u T c m j i l < - P A 1 M -
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Os t,ilhotes inteirou dr«tn rn o-inl lotori i ndipiiridos uo l alcão da a .a :. da ria lã do Nov.mbro i-U, não a onr.v 
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Grande e extraordinaria Loteria da Capital Federa 200:000$000 
U i l l i e t e i n t e i r o . I8« I I IOO F r a c y f t w . U 1 • « • « . » 

O s b i l h e t e s i n t e i r o s d e s t a c o l o s s a l l o t e r i a a d q u i r i d o s n o b a l c f t o d e s t a A G E N C I A s f t o a c o m p a n h a d o s d e u m t a l f t o q u e 

s e n d o s o r t e a d o c o m a c e n t e n a « lo 1 / p r ê m i o , t e r á d i r e i t o a u m v a l i o s o I t l X O G I O DE 011(0 d e 1 8 l i n h a s , m a r c a I D E A L , d e q n e 

s&o c o n c e s s i o n á r i o s U O I I M S I R M À O S , Casa Miel ic l , r u a 15 d « Neveu ib ro , 25-A , e q u e HC a c h a e x p o s t o n a v e t r i n e d e s t a f e l i z 

A G E N C I A . P e d i d o s d o i n t e r i o r a 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . _ _ _ _ _ _ _ —* tTniens renreseutante» das Lotei-las Naci .nae» d* Araail no Bata ta A* Faalo 

K / X J B E 3 S T S c C . - * o í « » c a i x a . e w - » P A T C O 

Fundição do 
FUNDADA EM 1892 

Qff&giad nigcanicas-Fundição do ferra e brenzs 

14, EUA CORREIA DE ANDRADE, 14 
C a i x a j ios í í t l . -MÜI N. P A U L O 

F . A M A R O 
T e l e p l i o i i c , 45'.» 

Coustrm tor ilo mac l i i uas para lavoira <io café, emitia, arroz, nu 

eucar c algodão. Engenho.-; para serrar made ira , serras circulares aulu-

matieas; Borras a inerkanap ; rodas hydraul icas; turb inas , etc. [tn j iur ln-

ç ã o d i r c d a d«> fu l tos ( m r a a g u a , irai o cxffot l i iR . 

Tem sempre em deposito, para c o n s t r u í d o s dc p r éd i os : VÍICMN 

duplo T, tri lhos de »<;<», rol» ninas dc forro fundido, ele. 

A S S O M Ü R O S A D E S C O B E R T A 

C u r a «Ia m o r p h é a p o l o e x t r u c t o <le J A M U U A M S U * 
Mais unia cura real i.saci a no seio da capital de S. Paulo : 
O abaixo assiçnado, soffrendo da terrivel moléstia morpliéa, uma dus mo-

léstias peores que existem no nutudo cansando tantos soffrinientos 4 humanida-
de. 

Durante minha enfermidade «egtií muitos tratamentos entre os quaes o do 
illustre íiuado dr. Lourenço, especialista da ntorplié.», sem me produzir nenhum 
cfíeito. Assim, fui internado no Hospício dos Lazaros de Guupira, continuando 
o tratamento com o sr. dr. Lourenço durante quatorze mezes de effectivo trata-
mento sem allivio para o meu mal. Km Novembro do atino proximo passado, 
tive a felicidade de entrar em uso do Milagroso JAMBTTA8SU', remédio que íoi 
empregado nos doeutes do Hospital, por ordem do sr. meritissimo mordomo e d-
accordo. com o sr. dr. director clinico do mesmo. Hoje, sob meu juramento, apre-
seuto-mc radicalmente curado, sou de S. Bernardo, conhecido pelo povo uo lo-
gur, assim como pela autoridade. Kstou á disposição de quem quizer examinar-
me. Seja da parte do governo, seja particular. No mesmo Hospital alguns com-
panheiros que seguiram o tratamento effectivo vfio também obter a cura com-
pleta, «5 por isso que peço que meu attestado seja publicado em todos os joruaes 
para a humanidade soffredora saber que l extracto de JAMBUASSU ' cura a 
morphéa. A quem desejar me examinar terá a bmd td • de dirigir-se a Espirito 
Santo do Pinhal, estou propagando o Jambuassií, irei para o mundo apresentar 
o corpo que ainda tem os signaes das chagas, voltando as pestanas, cabellos e 
bigode, que eu havia perdido; a vista que estava escura, ficou clara, Quem de-
sejar mais informações poderá informar-se com o sr. delegado de S. Bernardo. 

te. Paulo, 15 de Março de 1907. 
L a m i n d o A d â u . 

OBSI:KVAÇÕI:S : O autor do remédio, appellou para a entenção do governo 
geral, relativamente ao prêmio dc dez milhões de francos, a quem descobrisse 
remedio para a cura da morphéa, tenho a certeza de g uihal-o, pois o J A M -
B U A S S U ' cura rapidamente todas as syphilis, causadoras da morphéa. Assim 
como o sr. Laurindo Adão, está conlirmada a cura delle é u na garantia bastan-
te declarada e simplificada. Tenho documentos imponantes em meu' poder das 
cxpre.sv es de gratidão de todas as classes dos doentes qne recuperaram a saúde; 
é por isso qtiç chamarei sempre a attcnrão do governo que a cura Chtá desco-
berta, que as academias das sciencias médicas não chegaram a uma solução de-
sejável para combater a tal moléstia. 

O extracto de Jambua.vsii está empregado em diversos hospitaes, além des-
ta capital, Campinas, Jundiahy, etc., com grande êxito. 

Os pedidos para remei-sa do extracto dc Jambuassii, devem ser dirigidos 
& rua Bonita n. 22, S. Paulo. 

O a u t o r A . D I K A M > . 

1. BARREIROS & 001?. 
Agencia de loterias 

E » S H I c s > « s m " 

A E. T l A O Ç Á O S A 

G r a n d e c e x t r a o r d i n a r i a L o t e r i a F e d e r a l 

P H M M I O M A I O R 

O O CONTOS 
B i l h e t e i n t e i r o , I S $ V i g é s i m o s , 1 $ 

( huuiaroou a *tt«ii<,'ãu do publico « IU geral e eui particular «lo» no»»o» ami-
go» . lieaueze» para o niagnilko plana desta loteria que, além do premia maior 
de i u o e o n t a a , diitribu« mai. os seguintes : 

1 de . . . 30 contos || 2 de . . . 5 contos 

1 de . . . 20 contos I 4 de . . . 2 contos 

1 de . . . 10 contos || 10 de . . . 1 conto 

e muitos outros inferiores 
E s t a l o t e r i a j o | ( a :i|>eii.ias c » n > f j o . o n o b i l h e t e » . 

A ' v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s a s L o t e r i a s d a CAP ITàL 

F E D E R A L o d o ESTADO. 

Attende-.se com u r g ê n c i a aos ped i tUs d o i u t e r l o r 

R u a O i r e i t a , 4 9 - A 
E x t r a i r ã o a m a n h ã ! 0 do e o r r e n t e 

m 
u Á PA 

M u d o u soa s éde s oc i a l 
para Et» 

Expediente: de 1 ás 4 da tarde 

Grande Laboratório e Pharmacia Homoeopathica 
FUNDADOS EM 1880 por 

A m U I D Â CARDOSO A OOMP. 

l í i i a Mnrec l i a i I lor i i i i io Pe i xo t o , <>-A 
R I O S E J A í E I R O 

M I W C A M E M O S DOMOEOPATBICOS <|IE C U R A M : 
/ I VICM INA : Ciirn » gonorriila chronim e recente « «nas consequenciaa 
( > 1 1 ' M? A < era tosses, 1 roribites, dote- i o rtlto, ce.Uis e lado». 
OARMJVS CAKDO! ( ura moléstias do cornção e l:«uiorrhoi(l''s (lueuti* 
<i"S I Si'M I l!AMI 1KNH : Facilita a ilontivão r tonifica ai criança». 
Kl > < Kl.' A . Cura a febre Interiiiittfnte f.e/".c» ou uialeitm). 
Ifi SAI 1>'A : Cura e previne a toe»f coque urbe. 
»'( > (•(!].AHINA: C ura u tubfrruloge puliunnar, « i primeiro e ae(un<lo gria». 
KANAfiHVI 11 : aborta a in/lvtma e CUIH ior»tip*i.'So CM» febr», tos-<a e dorea no 

< orpr. 
CARK A AJU I i lCANA: EetulariMa ÍI» evacuacOe» « combate o» iiic»mnio'lo» cm 

lonvrqncuc.a <!e )iur|íi<ritra. 
fANA í-Vl-lIll.lS : ( uii. cypl ÍIÍK- JyrrpliatinBio. rliíumati.wo aypbilitic» • 'aole.-

tinB ila j clle p coiro i nl cllmlo. 
I - f H M U fci M HCTINA Cot» ilorca de deütr» « cuvi.lo» ein 5 minuto». 
] VA l n J.NA- 'Jchicu Momlilvmtti Cura nenraatbenia, auemia, racbitiaino, dŷ P»» 

leia e todoa ca inconiniodo» do appurellio «il̂ ĉ tivo. 
6ANAH liMA : Cura a aNthma bfrediuria f adquirida com dy.paéa on falti de ar-
\ 1TAJ.IM AI: Rntabel«ca a pct.ncln viril au» dois «exon. 
fcAi^Ai-1 OKKH : l ura u leucorrbía (flores branca»)^ cara. terieada» por um corri, 

mento dti rapina. 
1/OI.OKÜ'OKA: Auxilia o parto, cotubalo a» collcaauUrina» e mais «ymptouia» d*» 

pvrturiente». 
HAi>A.MO ]>K AltNiCA: Cura (iolpe», luntuscjca, fricira» c unlias encravadas. 
OJ.FD 1)1. l- JGADO IJ|; IÍACAI.IIAL'—'lonico rcpuraAor : contra aneuiii, falta d» 

.aliene e de ap| etiíe, pa lidez, maaroza, rui iiiti»mo e fra'|iiei» or<anlcA. 

On medicauieutos acima silo aconsolhado» p.lo» medico» hamceopataas. acoiu-
palha doa t'.o mouo do H U * D o levam a nossa nu t c a r i f l i t a dv 

C M i ^ à O C O E O i D I i O UMA AQUIA . Cuidado com a» imita ,5.» 

f k A A i l 

]..ri cnlaui- e a- mauv r.rir/r.nles ene mmnida* <lr humunpatkia em tintura 

pillulas, lahlrjlfí: r qlnhulos. Pi'-;os rttioaaii•• 

AI .1JLM S A T I V D I 

llapeviflco para abortar e 
ciliar a [nflurnza, Cnnulifi• 
file», Tonum, Coqueluche. Fe-
bre e todas a» moléstia» pro-
veniente» de rnsfriameet-J. O 
Uyitiiro AI.I.ICM leva a mar-
ca acima o vend«-se na» dr<> 
Itarias o pbarmaciao • otn 
ca-a tios fabricamos 

1 Almeida Cardusi & C. 
. : U A 

Marechal Floriaao í i i u t i 
5 - A . 

Rio da Janeiro 

^ J r r s o i c ^ s i . C e i r c l o s i o « f e C 
A ' v c i i i l a n a s p r i n c i p a e s d r o g a r i a s e p l i a r m a c i a s d a c a p i t a l e d o i n t e r i o r t i » K s t a d o d e S . P a u l o 

mm da siiiiJE D o m i n g o , 1 1 

Alrtui doa divertimentos do coatuifit, 
baverá mai» os lo^uiiitei jo);»» KtklOii-
C O R : 

" B u r r a Tartaro Kcagrolioa" (ar-Oa 
V. B . vermolhoo). 

X- esmbato á 1 hora da tavd». 
*a • hora* da lardo. 

»'. á» « l jS hora» da tardo. 
( F l v a qn.-a rjntmor r r) 

F a i a j t i o yola barrica mov.l—Ao 8 
hurao, 

Tirar ama l ibra esterlina t o «ma 
paa. l ia ás * horao. 

Laatcrna aiagioa—i» 8 1)4. 
Daa 6 áa ti -jra-i i» i l l amma f t o . 
M . a i . a bailo, etc 
O» vonoodoro» atbUtlcoo n.rko (re-

mindo». 

Tudo ffratia 

Parque 
Antarctica 

Orando n;a'oh de B A S B Ü U A m . 
rlaano. 

J f j r o . d iv . r t lm.ntos , La.n-t .aalOt 
o to 

_ E N T R A D A F R A Ü C A 

A n t o n i o L e a l 
.x ro.-ont odo ilieitt-o T-OL T F A M A 
o «.-^atiisxi a d . Manta C c i l l . acc.ikft 
ii ac pulai jiara pia.no Ci..-n.aío» por 
esucoia fc • t|U o, «a Casa 3jvil.-.e?.fe% 
& ru* J j S no. 

C a s p a , 

Q u e d a d o c a b s l l a , 

O a n i o l e 
e o n l r a s m o l é s t i a s i t a ras t l a r i as 

do sys ten i a p i l o s o 

São curadas com o u.o da L o ç ã o 
M u n i v i U i o s u , foiniula da dr. Al-
vr» l ima o prepara lu pelo pharmac.u-
tico Roclm Azevedo. 

A' venda na 1 ' l i H i i n a e i a N o r . 
a i u l , i rua 15 do Novembro, Si>. 

MAl tCA XEC IMTADA 

C U R A D O 0 0 E S T O M A F J Q 

' a o s 8 0 annos d l d a d e . * 

O cuvalleirú do llarual, ancião 
de HO u11DOS du idadu, padecia, do 
estoiiiago havia mais de 3ü annos : 
a Tinha eniproytido sem nenhum 
exilo, diz elle, muitos ineio.s em-
píricos, taes como o ri-iniidlo de 
L..., as pílulas de M.... as senitiiites 
de mo-taida branca, etc. Lm dia, 
aconselharam-mr que tornasse de-
pois du cuda refi-lçio, uma colher 
de sopa de pó de Carvão de Belioc. 
ila dez aniioa que uso destu re-
niniilo nunca mais senti nenhum 
inconiinodo do estornado. Vou ao 
rcti-ete regularmente e outr'ora 
andav sempre preso do ventre. 
Deso entfui, goso d'uma perfeita 
saúde para nuntia idade. » . 

• O u-o do t.arv&o de lielloc na 
dó;e'de duas ou tres colhercs, dai 

G R A N D E F A B R I C A 
D S 

iifocycleías 

P O I i Y T M K A M A 

Empi . sa J . Catuys.on 

Cuiiipmiititi iio Thuitrn .s. -fns' 1, fio 

]<IO UEJANUMO 
Grauúe Ccmranliia d.i operecaa maci-

ça» u reiiatas.obM tiii.cção do 
actur B l i A N D A o 

Mnts ra r- , nU: <l>i ura,rntr<i Assis Pach <a 

I I O J K I I O J I ü 

SAUDADO, 10 lie Atesto de 1007 
( J r a n d c Miccesso 

da bur otn dc srrnnde * c. ei'0 ' in 
netos e 12 q i idro«, origina- do laurea-
do ei-riptor brasileiro A K l I f K A / K 
VI DO, a peça do maior íi.n-ces»j era 
to lus os tbentrns do Hia-il c l'ortnjal : 

Ir- ATTXirÇlO-R»'ati-rams:ite 
nltt a "re u-iae da CAPITAI . I E 
S E l l l L , a i t h aa t r o B. Jas* do B io 
y*r «ata eomnanhia. além do Jn l io 
Maaiilme da ia|.'en>a ciricca, tscandi 
iacoxi .:cioaa»s »iogio» & ropr*««nta 
ç lo da psç ,̂ o »»u aatoi- o »r A-t'>«r 
Assvct e'« am co» » .«s foluetin», 
• a "Motic a' escrevoa aue a actaal 
"repri.e' era a u . l h r a mais perfei-
ta qae elle t iaha eb ide de eaa barls-
ta. a faefcoje maio uma TOI oo repre-
o «ata ao Felyth .ama. 

AMANHA—DOMINGO 
M i n i l A t n r t s 

M Ü U L 1 N K O U G K 

Largo do Fayaandii 

Frei lesa íAsctioAi. SCORITO 

Ihlimcc teytil/i dc l'Atncriijue du Su l 

Àcinteimento Ibeatral! 
TRÍÜMPHAL 8ÜGCE8S0 DÂ 

Troupe-Montrose 
7 PKSSOAS 7 

A ul t ima palavra da aorobaola mo-
derna 

< 4 C O L O S S A L P R O G R A M M A • 

por I o d a a t r o u p e 

A M A N H Ã D U M I M i O 

GRANDIOSA 

MATINÊS FAMILIAR 

B r e v e m e n t e 

LOS STARLEY 
cyciiotM acrobaUcM 

T I I K A T K O S A X T A X X A 

Empresa 1' •• liilont/ 
l i o l i o I I O J 1 C 

SAHHAbO, 10 dcAfiotlo ie l'K/7 

Ás FI c 1/2 KM ro.wro 
Grande fiinc.ão d > maravilhoso e aper-

feiçoado < I M . M A T XU Í \ r n o 
RICH I.I.OI K(i 

F K 9 0 X U : k a 

1' .-A nrr. 

1", Ouverture—2', l):u caea do donti» 
a mui ' " cotnica—X, «onsrinçSo du 
uin bar. o, initructiva—1', 1' I re Ir j®> 
cômica õ', Um sujeito »>-ui edil ai. ui, 
impag .vel 0", AP.uin Ti.aravilboso, *'e 
belli-» mo effeito — í*. C i . t iuS i Magnéti-
co, hilariante 

2" FARTK 

r , Hymphor.ia—2*, Ao ab ane da ca-
belleira, muito romira -3", Bieycieta em 
l i l . r l ade muito original—4', Kngrasa-
te diit a ddo, I'e ufri romico irreeistivel 
—;j* l'e(.a b ;be o nosso vinbo, ninit < 
natural—fc', i.»drftes ruubadoa, de efle • 
to Butprebend.nte—7', O thesoiro de 
Kadja, color UJ. 

eASTÍ, 

1-, Bvmpbonia—a-, ida de azar, mui-
to r-oiniea—3', Suici-do iinpi.siv.l , im-
psgavel—4', Tratmform»' ão da ro«». ,o 
l ,ri<l (—5*, tV.rrente eb-etrira, iiil.risnte 
—7', A Gata Borrallieira, de magnifico 
efo.to. 

F K O N T À O B O A - V I S T A 

HOJí] 
H A 15 VI A U O . i o r l e A j j o N t i 

A 'b Ü horai em pnnto 

t e d i a e de noi te 

S P O R T d a P £ L A 
0 ma i s a t t r a b e n t e dos spur t* 

Qu&dra de pelotaris vindo ex-
prsssamente da Europa 

O a m e l U o r e a 

l i 

Pre-o» popi.t.rf—Frl»«i, 15$t f «no.rotí», 
cd.i.-M d« l',a b.leí". 2»; fett—, >1 

— i M á v<-n<ía li- b1!h-t«« a<-kim i 
•tefuaaa, »rata Aatonla tiode, IA 

na Cbcmtariu 

Pouitt t i r a p l » » ^ ^ ; 
Poalet duplas 

L Y T 1 U I A IKAiVCA 

A» l ' r « a t i « « A* í r i i U * 

CAVALLt rlO DO HAhNAL 

de sopa, dei>oÍ3 de cada refelçio, 
é quanto basta, an verdade, para 
curar em poucos dias as doenças 
do «slotna?o, por mais antigas que 
sejum e rebeldes que tenham sido 
a qualquer outro remédio. 

hllc produz tinia sen-arfto agra-
davel no estomag», dá appetite, 
aceelera a digentfto e faz cessar a 
prisio dn ventre. F.' remedio sobe-
rano contra os pesos d'estomago 
depois das refeições, contra as «n 
í.Klueca-, provindo de inés diges-
tões. as uzias, os arrutos « todas 
as alTeerfies norvotas do estômago 
e dos intestinos, contra essas Indis-
posiçôes tôo freqüentes qne não 
obrigam os doentes a ficar ne cama 
mas í|ue no entanto fa/em n'os 
BoUrer bastante. 

K' o meio inais certo, mais 
simples e o ma s barato par farer 
cessar as cruéis dòre.i das caimbraii 
d'cstoniago. (-.', finalmente, um e*-
cel ente rr medlo contra as diar-
rbeas e a dysenteria. 

Logo d-pois de tomar as pri-
rneiras dóses a g"n!e se senle lugo 
alliviada. 

O melo mais gimples de tomar 
o pó de Carvío de lielloc consiste 
em desfazei o em urn copo ifagtia 
pura ou assucarada e bebel a 4 
Vontade em uma ou mais veies. 

O Carv&o de Bellnc conserva se 
infinitamente; é absoluta a sua 
pureza, o seu emprego só pode 
fazei bem, DUO ;» mal aígum, seja 
qual for a dóse que se tom". Acha-
te á velida em todas as pha> macia». 
Prepa a-se á rua Jacob, n' l'J, em 
Parlz. 

Já quizeram Imitar o Cârtio dn 
Brlloc, mas são produetos inerR-
cazes que n i o curam purque >to 
mal preparados. Para evitar qual-
quer engano convém reparar se o 
lettreiro lèm liem o nome de P.elloc. 

P. S. — At jiftoti* que nin pu-
de, r em te acostumar a rnt/u ir o pó 
de Cartão ile Hellor, t,án tem tr ào 
iiibtilull o ptlnt Pastilhas He II l 
loí-, tomando du 'I "U tres pastilhat 
depois dr cada refei tio e. Iodes a) 
vetes que a/vpitrecerem as dore.i 
Ehu' pessous r.imteyMiráe ot mel-
tnos ejfeilot irtlulares e hio de te 
curar < i,m certe:n. Kstns putilhat 
ti contém (Mrriu puro. Hmtm 
éeisal-mi te derreter na btcr.a » 
tngulir a taUva. . 1 

I m p o r t a r ã o d i r c c t a d a E u r o p a c A n i o n c - t > N<>rto 

o m p l e t o s o r t i m e n t o e a c c e s s o r i o s para b i o y c l e t a s e mo» 
' i c y c l e t a s = C o b o r t O e s D Ü N L O P - M I C H F L I N e C O N T I N E N T A L 

F a z e m - s e c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i c k c l a t u r a e c s m a l a 

t u a f o g o . 

R e p i ekieii lai ites « c r aes do 1IA1IK e P A N Ç A l ' T , d e Par i / 

POLETTI CALOI & C,A 

RDA BARAO DE 1TAPETININGA N. 11 
A V I S O S M A . R I T I M 3 3 

T A F O E B I A B A A I » 

ARI-.NI 1UN (toca o in Rotteruam) 
MKNPOZA. 
SANTOS 
AKUENT1NA 

2 I - 8 - 0 Í 
'JH—K—07 
4—8—07 

11—8—07 

O raqueta allomão 

C O F L J D O B A 
C « j i w » M E T E R 

Sabirá d» Sinto* em !> de Ag «lo, direito para 

HAMBURGO 
Tolo. oi paqueu;» de»!« co.upaahl» sio prj»i.bi c i a o< ia>ii n i O r a i i raV. ur» « V 

IM e oüereceiu. partaat» a maior costortj ao. sr, piu.^irai, u i : t O pri niira cm» 
4. terceira d u » A borda .1» oloi 01 papiet.i a» msliej > u » t n u n o cj m cair 
i.aeiru portu^uM e, ata Portugal, 4, paiM^a.u 1» lodi» u o l . in i uulai a ,1 j 1, a m . 

Para tratar coai 01 ageaiui 

Ü J . J O A I j M J T O J J Í & O . I j I M X X Ü I D 
K u u j o a c l i o u i i u c i u i>. l i ) , n u i i i a d u 

Norddeu isc l i e r 
L l í i y d B r o o i e i i 

habidao para a Europa: M O I N . X , e o , 4 j . Setembro 

O paquete alleinã) 

I l lamlnado a 1«* eieatrto» Ceia nandaut . H. «t . r% 
Hahirá do Santos e:n -'I do corrente, pari 

Ilio de Janeiro, Bahia, Madeira, Lisboa, 

Lelxõoi, Antuérpia e I l ra infn 
r-ete paquete tem boas e a» m»ls molsrna» accam mo la;ís» p*r» p»*»Afe re* 

de to la . aa clamo*. 
'iodos os paquete» doota Companhia t*m mo l i o a bor lo, m i l Um n-n eo» 

tinheiro o ereados purtuguejei. As {lasia^ens <le terceira clasu inJlas a viah» 
do me.a. 

l ' i e ç o 1I111 p i i M a f e n o : 
Em camarote para Antuérpia e Bremen, marcos 5-XJ!. * 
t i u camarote, para o Kio de laneir», rs. 4i)l0»)> em terceira f». ^ 
i.iu trrceir» 1 l.i-se, para Maili-ir», com imposto, re. l.ii|. 
Km terceira classet para l.i-o-m e I^eialsi, rnin imp j i t i . ri. H>5. 
Km terceira classs, para Antuérpia e Brem»n, Lb t U>ii-(> o ó S i í l d> impotH 

do governo. 
Vendem se pnosace is para ao ilhas dos Açor. >. 
Para frete» e u a i . informações com os agentes . 

m a x N a n , B Ü L O W * O • 

Una ttantv Anloulo n . 0 i a - Santo* 

Em Sk h i l t i r u U 8 . B e « U a . t l . 


